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Q3E NA A.B.L O GRANDE ATO DA PAZ
WMWJMÉÉMMJa^^ mmxs. Apoio à «Conferência do* Clmnceloreii - Refletirá o anseio e eapenuiças do nosso povodiante do encontro do íicnebro

tado Abfuar llaatos abordará o temn da Conferência de

Diretor; PEDRO MOTTA LÍMA 1$.
Mi0^1U * W0 M 'ANE1BO, QUARTA-FKIBA, 26 DK OUTUBKO DE 1955 * N» 1.04*

«_|« »¦'! ¦'- ft» -'" i«.-i > im 7* andar da Aaanclaçfto Tlriullelra¦ ¦ dt> impreimu, nera realizado o gnindo alo dt» paz, de
npoio A Cortíorandfl du» chanceleres,

A reunião refletirá oa anielo» e esperanças do noaso
jiovo diante do encontro doa mlnUiroa daa quatro grandea
imténelHH que concretizará, em Genebra, aa Indicações apon*I...I.I-. poioí chefea tle governo na memorAvel conferência
do Julho último,

Comparecer ao grmido ato do hoje 6 provar o seu Inte*
lOHge (telo exilo dn conferência de Genebra, ó tornar comcreto o uioío do eatlmular todos oa eaforçoa para tomar
real n poüslliilldade de oi povoa vivorem em paz.FALARA O DEPUTADO ABOUAR BASTOS

Numerosas organizações participarão do ato. O depu*

Genebra, salientando a aua Importância para a pa* mundial.
ScrA lida uma mensagem do Movimento BraaiMro «oa
Partidários da Pnt a ser «rrtada aoa dmnc*ter« on
Genebra.

O ato de hoje na A.n.i. Urà por osrto o apeé*. a pro*aenca, o entusiasmo da população carioea, por as tratar
de uma verdadeira feata em que todoa os cldadAos, Ia-se*
Pendentemente de credos pollUcoa ou Ideológteot, podemunlr-ff* i* juntos proclamar a raa vontade do pan pata*o mundo.

MANIFESTAÇÃO UNANIME DO MONROE

PELA PRESERVAÇÃO DA PAZ
SEODIRIGE-

KatrilB LaH-rs&ae^^. -?^H

HPj^^^.. issal

SENADO A ONU
Proposta do senador Carlos LftideYiberg em
nome da maioria da Comissão de Relações
Exteriores — Pronunciamento pela coexis-
tência pacífica, pelo desarmamento o pela
proibição das armas de destruição em massa— Exaltação aos que lutam pela paz, na ora-

ção do sr. Vivaldo Lima
Q SENADO da República pronunciou-se, ontem, pela pre-*¦* servacão da paz no mundo, ao aprovar, por unanimi-dade, o seguinte requerimento, subscrito pelo sr. CarlosLindenberg e pela maioria tia Comissão tle Relações Exte-riores daquela Casa do Congresso: «Sr. presidente, reque*remos a V. Excia., nos termos do artigo 130 do Regimento

(Coneiui ua ü.' Página)

OS TRABALHADORES ATENDERÃO
AO APELO DE VOLTA REDONDA

Dirigentes sindicais falam à IMPRENSA POPULAR — «Iniciativa que merece o apoio ee-'ral», o chamado à unidade em defesa da liberdade sindical — Outros sindicatos sob wneaç«'
INTENSA repercussão vem

vem alcançando, em to-
dos os meios operários, o
chamamento dirigido aos
sindicatos de todo o pais p»los metalúrgicos de Volta
Redonda, para a formação

de intervenção

O POVO DEBATERÁ O PROBLEMA
DO RACIONAMENTO DA LIGHT
Convocada a reunião para sexta-feira próxima por um «tudo deparlamentares, personalidades e líderes sindicais — Às 20 horas* naABI —- Outro grande ato público a í) de novembro

Trabalhadores, donas do
casa, comerciantes c indus-
triais estão sendo convocados

V, M. MOLOTOV. a um grande debate público,

SEGUIU PARA GENEBRA
LEGAÇÃO SOVIÉTICA
NA PRESIDÊNCIA O MINISTRO MOLOTOV

IU

no dia 2S do corrente, no
qual deverá ser fixada a po-sição cio povo carioca diante
dos inúmeros problemas que
lhe estão sendo criados pelaLight (ra '.onamento de ener-
gia elétrii \ retirada de bon-
des do \[ \|°go, etc). Esta
assemblé..; :-que se reunirá
no 7» andar da ABI, .às 20.

horas de sexta-feira, é pro-movida por uma comissão de
parlamentares, líderes opera-
rios e personalidades.

A esta reunião seguir-se-à,
no dita D, de novembro, outra
maior, còm a mesma finali-
dado.

(Condui mi 2» pág-.)

de uma ampla frente do lu*
ta. de caráter nacional, pela
autonomia das entidades
operárias e a extinção do
Fundo Sindical.

Mais vivo foi o ontusias*
mo dos trabalhadores atual*
mente empenhados em lutas
reivindlcatórlas c cujas en*
lidados, por isso mesmo, es-
tão sol) ameaça tle interven-
ção por parte do Ministério
do Trabalho.

«AO ENCONTRO 1)E
NOSSOS ÜKSEJOS»

— O apí-lo dos bravos com-
pinheiros de Volta Redonda
vaio ao encontro de nossos
desejos — declarou ã IM-

PRENSA POPULAR o secre*
tário do Sindicato dos Al*
faiates, sr. Djalma de OU*
veira. E prosseguiu:Já sentimos em nossa
própria carne, em nossos
salários, os graves prejui*
zos que trazem as interven*
ções sindicais, impedindo o
desenvolvimento de nossas
campanhas reivindicatórias.

Acrescentou o dirigente
alfaiate:

Tenho certeza de que
todos os trabalhadores aten-
derão ao a pêlo vindo do Vol-
ta Redonda e uma poderosa
frente operária se formará,
para defender o direito que

temos de escolher livremeiv
te os dirigentes de nossas
entidades.
POSIÇÃO BE VANGUARDA

Os metalúrgicos de Vol-
ta Redonda —afirma Féllx
Cardoso, secretário do Sln*
dicato dos Têxteis — tomam
uma posição de vanguarda
digna de aplausos e da ad-
miração por parte de todos
os que acompanharam sua
grandiosa luta contra a in*
tervenção. ,

E concluiu:
Nós, têxteis, que somoí

entusiásticos partidários da
mais ampla liberdade sindl-
cal e também da extinção do'

(Conclui na 2.' Página)
$

Mais Dezesseis Fábricas
1Energia Cortada

"ENTENDIMENTOS E OFÍCIOS NÃO RESOLVEM, É PRECISO GREVE*

^ PARIS, 25 (AFP) — O
Conselho de Ministros da
5jRoS designou os membros
da delegação governamental
soviética à próxima conferên*
cia de Genebra — anunciou
a agência Tass.

A delegação será presidida
pelo sr. Molotov, ministro
tias Relações Exteriores, par-ticipando da mesma o sr. An-
tirei Groniko, vice-ministro;
marechal Vassili Sokilovski,
chefe do Estado maior geraldo Exército; Puchkin, embai-

xador junto à República De-
mocrática Alemã; e Vinogra-
dov, embaixador da URSS
em Paris. Vários técnicos
participarão da delegação.

Os delegados soviéticos
que vão a Genebra são, na
maioria, os mesmos que ti-
nham acompanhado os srs.
Bulgânin é Kruclitchev a
conferência de julho passado.SEGUIU A DELEGAÇÃO

PARIS, 25 (AFP) - Anun-
cia a agência Tass que dei-

(Conclui na 2.» Página)

Bureau da
Federação

PELO RESTABELECIMENTO PLENO
DAS FRANQUIAS CONSTITUCIONAIS

#

eres
Nos primeiros dias de no-

vembro próximo, em Mos-
cou, o Birô da Federação
Democrática Internacional tle
Mulheres realizará mais

m uma reunião. Os principais
Ú assuntos em, pauta dizem
0 respeito às grandes campa-
0 nhas patrocinadas pela en-
0 tidade e às comemorações
é de seu décimo aniversário
é de fundação.
|| O Brasil foi especialmente¦0 convidado para esse encon-

| 0 tro, em vista da imporlân-
0 cia que vem assumindo o
0 trabalho feminino em nosso

A Comércio Indústria Américo Silva ficará
todo um mês sem energia — Operários da Ca-
cique protestam contra a redução de seu sató-
rio — Ameaçada de fechamento uma padaria;

Dezesseis estabelecimentos
industriais e comerciais fo-

|MjA LUTA pelas liberdades, grandes são as vitórias última- |tJl mente alcançadas por nosso povo. E a rica experiência pque vai se acumulando demonstra que essa luta não pode plimitar-se ao já obtido e conqtdstado. Verifica-se que, para É
preservar eficaz e efetivamente a democracia, ó preciso avàn- pcar e conquistar novos direitos. Assim, por exemplo,. os 0heróicos metalúrgicos de Volta Redonda souberam preservar %«ma grande conquista — a liberdade de seu sindicato. Mas 0para consolidá-la sentem necessidade de ampliar a vitória. 0
Dai a convocação para a Intersindical.de âmbito nacional. 0Não se trata apenas da libertação de um sindicato mas de i
todos os sindicatos.. 0í
pkA MESMA forma, a manifestação contra o racionamento, ^ft*# diante do Catete. O povo e os trabalhadores tiveram 0que enfrentar a fúria dos beleguins de Café Filho para pode- É

rem entregar um memorial. Mas os sindicatos compreendem 0
que não podem limitar-se a isto. Verificam que a própria §
liberdade de manifestação e a luta contra o racionamento, gjcausa do miséria e desemprego, exigem uma ampla mobili- §zação, desde as donas de casa até industriais, para munifes- 0tações ainda maiores e, por isso mesmo, mais eficazes. É

%/IMOS como o povo, unindo-se contra os golpistas, preser- 0S vou o direito de voto e assegurou a realização das 0eleições, Impediu que fosse rasgada a Constituição. Mas está 0claro que a luta não terminou. Pensar assim è deixar que p• trama golpista marche para seus objetivos liberticidns. 0E preciso, pois, avançar. E conquistar o restabelecimento i
pleno das franquias constitucionais. Das liberdades demo- Écraticus inscfltas na Constituição, algumas são cumpridas |porque o povo o impõe. Assim, por exemplo, foi mantido o Údn-eito de voto. Mas outras franquias constitucionais não fsao plenamente respeitadas, como é o caso da liberdade de ÉImprensa e do direito de gTevc. Agora mesmo, a reação imoYe..«mco Processos diferentes contra a IMPRENSA PO* |FUIiAR, ao mesmo tempo que, por antecipação, declara i«ilegal» uma possível greve dos motoristas que Jutam por ^
aumento de salário. jgIIU5AS existem ainda as liberdades e direitos que ainda são |¦ letra morta no Brasil. Não existe o direito à terra pela fqual clamam milhões de camponeses. Ao povo ê negado o Ídireito de ter seu partido, o Partido Comunista do Brasil. $.Aiiiíln uno foi totalmente suprimida a Interferência ministe- |ímlisla na vida sindical e o governo se arroga o direito de *
ItiVeStlr contra as organizações dos trabalhadoresrosas suo as liberdades ê direitos a .jorein con-
qmstailos. Avançar no caminho do progressoe dn) democracia é lutar não sô pelo que já foiobtido e está ameaçado, mas conquistar novosdireitos c liberdades, alcançando desde já opleno restabelecimento dns franquias constitu-cionais.

I P3ÍS-

l;,; ito..i.,..„.,„, l,„ {/.anuo uaócmotcia, ontem realizada, na sede do sindicato, apro-vaiam solicitar do Ministério do Trabalho a convocação de uma mesa-redonda com re-presentantes patronais, vara a discussão da questão do aumento de salários. Foram /ei-tos, na ocasião, indignados protestos contra a covarde agressão dos proprietários daChurrascaria Leme a três trabalhadores, um dos quais sofreu graves ferimentos. Diversosoradores protestaram contra a resistência do governo do sr. Café Filho ao estabeleci-mento de relações com a URSS. Na foto, um flagrante da assembléia (Leia na 2« pag)1 _.

ram ontem atingidos pelo
corte do fornecimento de
energia, após a Light haver
propagado que suspenderia
as «punições» em vista das
últimas chuvas.

Desta vez chegou a Light a
decretar o não fornecimento
de energia a uma empresa
industrial pelo espaço de 30

dias. Durante todo um méav
até fins dè novembro, a Com-
panhia Comércio e Indústria
Américo Silva Limitada, eaa
Três Rios, ficará sem energi»
elétrica. /

OUTRAS INDÚSTRIAS
AFETADAS PELO y
RACIONAMENTO \

Além dessa indústria, àV
versas outras firmas foram'

(Oencmi na 2.' Página)

0 TERROR DE CHIES
O chefe de Polícia impede violentamente nmá
exibição privada da película — Debate pú-
blico, hoje. na Assoc. Brasileira de Imprensa

O.POVO DE NITERÓI ENFRENTA A POLÍCIA
' ^W^^^ft^ff9^-^^'-

Nume- -0
I

«•?immm«&'jsvf

Sobre «Rio, 40 Graus», reais
uma insuportável violência foi
ontem praticada pelo Chafe
de Polícia, que declarou
guerra total ao filme que
mostra alguns aspectos da
realidade da vida carioca.
No 11? andar do edifício
Mesbla, onde funciona uma
dependência do Salão de
Arte Moderna e por defe-
rência deste devia ser exibi-

da aquela película, era sessão
privada, tendo sido convida-
dos para a m«sma numero-
sos deputados e vereadores.
Intempestivamente, com a
truculência fascista do seu
feitio, Meneses Cortes intt-!
mou a Mesbla a impedir a.
exibição, pois a polícia, «d«
qualquer maneira», não o per*.ffitiria.. Na tarde de ont*», I

(Conclui na 3.» Página)

INSTALADA A FEIRA NACIONAL DO LIVRO

De metralhadoras apontadas contra o povo, a Policia Militar do Estado do Rio ,tentou fazer cobertura de alguns de seus elementos que haviam investido de modo bestial »contra a população. O povo não se intimidou, armou-se de pedras e fêz correr os -do. '
Itaats — (Noticia na quinta página desta edição).

Afirma o deputado
Fernando Ferrari —
A Conferência de Hei-
sinque, adianta o líder
do P.T.B., aprovou a
proposta apresentada
pela nossa delegação
no sentido de um
maior intercâmbio

entre as nações
fl DELEGAÇÃO brasileira à

Conferência Interparla-
mentar tle Helsinque, realiza*
da há pouco menos de dois
meses, propôs, naquele im-
portante encontro interna-
cional, uma apsojâmação
maior en«ire todos os povosatravés de intensificado de
suas relações comerciais.

Esta informação nos foi
prestada, ontem, pelo depu-
tado Fernando Ferrari, lider
da bancada do PTB na'.Cá*
mara Federal, quando o en-
tresistanios a respeito do
propósito que anuncia o pre-sidente eleito, sr. Juscelino
Kubitschek, de promover a
ampliação de nossas trocas
mercantis, mediante a con-
quista de novos mercados,
como os da União Soviética
e de todos os palies üo cam-
po socialisla.
. «OONOMJl HA 8.» MG,

Desde ontem está instalada na Praça Floriano, Cíne-lándia, a Feira Nacional do Livro, com cerca de 50' barra-cas contendo o que de melhor existe na cultura brasilüirae estrangeira, de várias épocas. Trata-se de bmu inicia-Uva de grande alcance cultural popular, proporcionando,durante quinze dias, a aquisição mais barata de livros, ecom acesso mais fácil aos mesmos. Passados'èsses quinzedias, a Feira será exposta em bairros de subúrbios do Riocomo Copacabana, Meier, Praça Saem Penai etc. No pri-metro ãta da instalação, ontem, com a presença de auto.ndades muniãpais, houve extraordinário comparecimentode populares. Na gravura, flagrante da barraca da Bài-tonai Vetaria.
"S(!i

V;-'.
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OWVtK
O DOVO iirifUIfitte. im DO o um aeulior 1'nulo

Qttno, mUlurlusu Üit»"» «lt'«wufH« «'¦» «»•> -»»1"'
nua « nniiiiA Miurpi o cargo. Rd«Mta «ü» Jornaltalai,
Lo iDolioF ..»>"»> ala adiantou opln jpn ««»»¦•».•

Um mie prcIrtiuV HCKiilrl lesta ün nutarqula cafuelru,
ümltou-sõ nititltalanuiilu u dUor;

1A mura» ituUttua ulú u,;uru sogultlo nclq govCr-
no. nua ú B |i»ll"«» «|»,e r**t».»t« cort» o mm,

Como ip víi P ••»• -UW-hf-F(í,|m> ,,a° ,-,"!r no,Ia C(W
a pelota- Vul ctiutUiuar oo mesmo ramcrrüo.

boatos alarmlstus dominou 08
gala-!, 8fllo•'.' «* : :'l, l.i:, il.i li.l-
t.ir. deixando IndoceU o»
nivuinos do Clube du Lunteiua,

"Jornalista"

«ouro, num» «aínc-* ae Wi..i. i.t.itit- i num v««p»riinu
da |ii.'..n.

Dom 1'ePe, quf t fl|n»ra o»
elai .- da Hlls plearetHgem
Intui,. <||'ii.il. VSl "li""» H"*
ífi» Um li"» Air:..

PÔrto aberto
Café iiiiiiiiíin «horto oi per-

to» du pul» aos i-iiii.tl.-r, |ru»les
ii.i.-iii.i.-i.'ii.ii=. Quunlo mais,
melhor — há do raciocinai
tin.t.. elo ia/ i--.-."'/» o «mi-
ro clufe de Policia do ltiu
tiranUo do Norte-

Ontem em dcupacho aislns'
do Ue ncórUo cem Hoimulu,
Cttfó sauiluu a iiiítuluçiU), po
li.... .1. da -ll.uiii.-.iiiii;-.''!'

.Eíspun t..ii"i.iii.ni». fiiiuu
*(U< coiiipliçutlas m.iii,.iii.ii,
jCi|ju,«ide lieis «tm &lllwuulti),

no tM.iiiu do Wlscoaln. Pa-
• »¦(• t|tio o irotto do pre«l<
dento interino — o contru-
I...O.II .1.. — vul ti.ioaili.tr na
viiatiu.-.fiii.-Ki-r.i

CONTINUA JUAREZ A FOMENTAR
A CONSPIRAÇÃO DO GOL PISMO

O "recado verbal" do candidato derrotado a seus parceiros da UDN m
Insurge-se contra a decisão dos urnas, manda perturbar a mareba das
•Durações com recurso» chicanistas e insinua, de antemão, desrespeitar
ae decisões do Tribunal Superior Eleitoral se Ibes forem desfavoráveis

contra ns dsoUee» do T8K,
«o Ihoi furem deifovorâvoi».
l',uii elo, os rciultaiiiií uo
i.u-i/.i nuciuelcs Enludo» cm
quo foi derrotado (queie hi
dos) os apontaram f'« Ue«-

¦

í
¦

.7

;

-

c
I
t
c
«

Nova falência
A Supfrintcndíncla Ua Moa»

da e uo Crédito «alôie «*u-
i.i.i.. ontem, pela mani-JLCa?
tro aempre, u col»a íel se*,
creta. ¦•¦«•>

— Foi unia reunião do ro-
tlnn — explicou. di-p»»U um
rateoprltado luiiicuunh»» Uu.
suMou»

Mjia tarde fomos Informa-
do» d» que cíifive mclulda
na «tulliia» 0 .luiTctuyào do
falência do Ranço Ue Cié>
dito Mútuo da niHM» Ueiabj
SA.

Rotina
Ontem, pela mnnltíl c ft tnr-

de, Café despachou cum .JO».
uuu,.¦!."• ti illtaros, Amdrlrja

| do Vaile cabo-de-osquatlru do
- golpe, foi o titular que tnall

5 re demorou cpjn o interino
I tte agosto.
j I)e|ioís dos despachos, ro-',mo 

ocorre tó-l.sa as ter-

j (S'f»(e|ru8f um uumUuréu Ue

Utt»*P»|m£-^^ cK0s°gdMUèí*l1:fles.i*erS

ponilerondo que não descia
fazer um pronunciamento a
respeito deles antes que a
Justiça Eleitoral se pronun-
c)e de morto decisivo».

Qual o pensamento de Jua-
rez sobre os resultado pleito?

Ç, de que náo podem ser
aceitos, tonto assim que
manda seus parceiros lançar
mão «com firmeza dos re-
cursos oferecidos pela legis-
laçftc eleitoral para expttr-
jra. os resultados rio pleito
dos votos fraudulentos que
em muitos Estados os apon-.
taram à desconliunça da Na-

ção» (os grifos são nossos).

OS «VOTOS
FRAUDULENTOS»

Ora, Juarez não é nenhum
Ingênuo. Sabe períeitamen»

Dom 1'epo, b-"u° át Nupo-
leão ii,-iii;.il.t. está, ugorit.
cui.i cmpiego» no yubincic Ue

Roubo a golpe
O mr.rinliclro José Untlui-rt; Freitas está em cana

desde unti-ii). PrcuuYruiii-no porque, com um revólver
ijDfltc íum.tnliu, ukmiHqu um buncúrlo que voltava para
ti lar, intuiu rua silrucio.sa tlu Lcblon. Eis uniu noticia
que deve ter deixado um tanln assustados os luntcr-
niulius do sr. Curvo. l'nr quu?

O marinheiro José, que é membro do Clubo da
Lanterna c seguidor dn 1'i'uu liutto, foi um dos ugres-
sores do major Selvas o a pessoa que roubou a arma
— que êle titilUou para assaltai o bancário — da
vitima dos rapazes tln sr. Corvo. ,lo.v': deu uma prova
pratica do «roubo o golpe».

O sr- Junre* TAvora oca-
ba Ue Instruir tllrotomente
os IlUeres Un U.D.N. e de ou-
uns partidos quu apnlartim
a suo fuittiiiiiitiii.i u se in-
surgirem contra o» resulta-
dos Uns urnas, tumultunrcm
o processo de iliploinnçAo
doa candidatos eleitos e a
que procurem tl.-.ni"i*ali.-h
ss declsócs da próprio Jus.
tlça Eleitoral. Tudo Isto cs-
to Impllulln no «mcm-aiicm
verbal» que o general do
Kolpe de 24 de agosto enviou
0 SCltS cnfivlliiiiniallii-.. lie
seu «retiro» em Ciimpos do
Jordnp, onde está enaoidaiv
do ns cinco quilos que per-
deu durante a campanha
olcltoral.

OltllIiM PABA A CHICANA
f.lllIlKlAlUA»

t: certo que a imprensa
Juarezista procura apresen-
tnr sob outra luz — Isto é,
sem seu caráter torpemento
golpista — os ordens de seu
candidato derrotado. Mas,
para bom cntcnrlcrior, meia
palavra basta O rocatlo de
Juarez foi transmitido atra-
vés do l-liiiiti de Noticias»,
que pos informa que, nesta
mensagem verbal, êle «des-
cobre o seu pensamento sô-

PELA PRESERVAÇÃO DA PAZ
DIRIGE-SE O SENADO A O. N. ü.

Interno e ouvido o plenário, se digne determinar a expedição
de um tclpgrama dq conuratUlqçOoj à Organização cias Na-
ções Unidas, em ..u' Uo Senado tln República, pela passagem
do décimo aniversário dc sua fundação o votos por que perse-
Vete no trabalho de preservação ria paz».

Falaram, ju.-u nc..n.io a
Iniciativa, o seu uu.*or e o
sr. Vivaldo L. ma, p.rcsidçn»
te ria Cruz Vermelha Ura»
silelra.

ARDENTE DESEJO
DE PAZ

i Assinalo,,, m.c almento, o
¦r. Carlos Lindonbcrg, que
há um oriicnie desejo de
paz por tòiia p-ii^J, cie paz
yerdatíeira entre os homens
c as nações: paz de oiitcti-
diniento e de compreõnslo,
tendo todos cs mesmos di-
retos à liberdade, uo trobu-
lho, à digniclatie e à vltia.
A seguir, (èz um h-sfóricd
das atividades do organismo.
invern.tcional, acentuando:
«Nascida dos universais an-
iseios de paz, de justiça, de
:íratern*.riade, a Orfiuu zação
'das Nações Unidas se afir»
!ma. hoje, como uma expres-
são elevada e autêníica da
aspiração máx ma dos po-
•vos, que é a dc viverem ir-
manados, num ambiente de
tranqirlidnrie. E' certo que
nem sempre as Nações Uni-

j das cotresptiiidcnini às nos-
sas previsões, mas isso, lon-
ge de desmerece-Ias, deve-
6ervir para que redobremos

'os nossos esforços, visando
jjp aumentar o p; esteio e o
ípodero da Organização."
UN-TERDICÃO DAS AIÍMAS

ATÔMICAS
Adiante, o sr. Carlos Lln-

jjéfibérg, qne discursava em
nome da Com ssão de He-
lações Exteriores do Mfn-
toe, desenvolveu amplas con-
Blderaçôes em torno dos ob-
jetivos da ONU, Indicando

uma série de meti que
se impõem para assi.,..,ur a
coexistência pacifica dos dl-
iciento s stemas de tovêr-
no: ampliar entre os países
relações anua osas, fundaria.-.
na igualdade dos d roitos dos
povos e no direito que cada
um tem de governar-se por
si mesmo; tomar todas us
providencias contlucentcs à
consolidação da paz; solu-
ção pacifica de toda contro-
vcrsia internacional, median-
te a nejjjciaçáo, a med ação.
a conciliação e os processos
judicais; efetivo controle
internacional de annamcn-
Vos, com vistas ao desarma-
mento gera) e à abol ção de
todas as armas de destrui-
ção em massa, como as bom-
íias atômica e hTdrogênlcã.

HOMENAGEM AOS PAR-
TIDARIOS DA PAZ.

Concluiu o orador ren-
dendo calorosa homenagem
aos que tiveiam a in ciatjvtí
de fundar a ONU e a todos
os homens e mulheres, de
todos os países, que, anõni
triaménte, prestam serviços
à causa generosa da defesa
tia paz. lutando por um fu-
turo radiosn para a liuma-
p ditclo inteira.
DISCURSO DO SENADOR

VIVALDO LIMA
O pies dente da Cruz Ver-

melha Brasileira, senadot
Vivàldo Lima. fêz veemente
exbrràçã.q a anvznde enfie
todos os povos da terra. A
coexistência pacifica, d sse,

é a suprema aspiração da
humanidade, que odeia a
guerra e que, por Isso mes-
mo. não poupa esforços no
sentido dc evitar uma nova
catástrofe. Condenou o era
prcj-o da energia nucleai
para f ns de destru ção de
vidas e conclamou a todos
os Kómens de boa vontade a
prosseguirem pelejando pe-
Ia Interdição da» armas atõ-
mlcas, para que a humanl-
dade encontre, finalmente, o
caminho da felicidade e de
sou progresso crescenfe.

ti quo, so lioitvo voto» «frau.
ilul.-ni.i-.' estes, Uo nenhum
modo', 'Iccitllrom dos resulla.
dos do pleito, por sor mini'
ru a sua porcentagem. So
houve votos «fraudulentos»
Cies foram compensados cn»
três os diversos cnntildAtos,
Intlu gi-antlo número deles
pmu o próprio Juurez. (ve-
Jumse, u respeito, as instru»
ções dn UDN, tintes do piei»
to, pura a organizacAo dos
«quartéis eleitorais», Instru»
ções denunciadas há pouco
polo sr. Sobral Pinto». En-
táu, que pretendo ele? A
niiiilaçáo. através de chlca-
nas, Uu diferença de votos
,ie o separa do candidato
vitorioso.

AMEAÇA A JUSTIÇA
ELEITORAL

Pnrn és.*c f.m, Juarez rn»n*
da seus comparsas lapcpr
mttu "com firmeza" dc todos
os recursos - isto é, afogar
a Just ça Eleitoral de recur-
sos c chicanas, de modo que
seja desrespeitada a vo^ia-
dc dó povo expressa na»
iiinaB, , ,. ....

Entretanto, desde JA, Jus-
rez Insinuo que se levantará

confiança da Nação!" quei
dizer: nfio os aceitar*, puü
miinUii m 8«" recado que
¦¦¦e proiiíss a lula.

JUAREZ CONTINUA
GOLPISTA

A "batalha Uns ImptiR"»-
çôe»" Que a UPN ln,c,0,u e
Liib Juurez agora ordena
tinnroce assim, cloromente.
como um dos caminho» paro
o golpe, visando a mnntcr
o país, por longos me»c».
«ob n tensão do uma luta de
clilcanns eleitorais, de nch|n-
calhe oo voto popular, ca-
paz do oferecer pretexto u
Lm "pi*sch" militar.

Juarez rcnpnrccc, assim,
como um dos chefes da con-
juraçáo golpista, contra a
qual prcc.sam estar unidas
c vigilantes tAdas as |6rçn*
que resistem à violação dos
direitos e franquias cowsU-
tuclonnis.

CONFESSA O COVIRNO
<y^,«M«»»<»«.W»««.-^T»«»..»*»'''»»*>*»>'*>>*'*t*l,>

Fstotadas as Jazidas
de Monazita no E. Santo

r-.ir»> esgotados JA ni msli liras wi-i.»» de monazlt»
d, r-.i.i.iii do nplnlâ Himl". que eontlnham até Vê% ti-
iiioii > -ii-i |>or -i-.rn.t-» Ue minério. A ¦ -•>»»f*---¦¦'». ollelal (oi
folia oiilini pelo governo em iwt» distribuída pela Agência

Técnicos do Departamento Nacional de ProduçAo MIiip
TB) Inlormsm que ss Jn<ii!ns slnila existentes nAo spi •
'.i-i.i..iii. em geral mm» do I a !í'.i do mineral. E-itlmam.-..
om centenas Ue milhares Uo tonelada* ns exportações hnvi-
Uus, ciirrcndns quase quo exclusivamente para o fabrico
Uo bombas atômkus nos Estado* UnIUos.

Prosse^e Vitoriosa a
Irene dos Marceneiros

)., mi lil.i i|i»»»»»a»l»»-»»WW»»J»l»»^^^w»f

SAO PAULO. 25 (Do cor-
respondente) — Fortaleci-
da cada vez mais por novas
adesões, prosseguo a greve
dos mateent-iros paulistas.

.Nos últimos dois dias, tr.aia
25 empresas tiveram seus

trabalhos paralisados e mais
alguns milhares de operários
passaram a formar na freii-
te única por aumento de sa-
lários.

Ontem, voltaram os empre-

PREMAM SE PARA AÍ
ff.fi TIAiALHi

nu
ELBRQS

*Aprofunda-se 
Dia a Dia o

{Isolamento dos Golpistas
Novos setores de opinião e correntes políticas
vêm juntar-se à luta em defesa da Constituição
t pelo respeito à deireão das urnas — Toma

posição a-Çonfederação do Comércio
' 

A realização, do pleito-de
6 de outubro e seus resulta-
dos significaram uma rierro-
ta esmagadora para o gol-
pianio. Não somente foram
#les impedidos de deflagrai
o golpe «a piiorb, que t)a
marara e tanto anunciaram;

CASAMENTO ..
Realii.ar-se-á, no próximo

dia aa, às 18 horas, na igre-
ja de São Nicoiau, na ave-
nida Guines Freire, !5üU,''"b
enjace matrimonial e|a 

" 
se:

ii.iorita Léa Luiz Jorge, fj-
lha co casal Luiz .lorge, com
o sr. Jorge Mussi, fi|ho da
viúva i.-anoel Jorge.

REAGEM
OS HORISTÂS
ÀS MANOBRAS

DE ALIM
Os trabalhadores horlstas

da Prefeitura estão se mo-
Vimeritançlo no sentido Ue
realizar grandes assembléias
a íim de discutir e deliberar
sobre as medidas a tomar,
diante da manobra do pre-
^eito para não pagar o abo-
no. A Comissão Central Pró-
•Reivindicações, em reunião
realizada ontem, redigiu uma
proclamação a toda a cor-
poração, concitando-a a lutar
pela unidade de ação e um
memorial contendo as rei-
vindicações mais sentidas,
que sâo as seguintes: apro-
veitamento como extranu-
rneranos de todos os horis»

. ti|s, inclusive os que contrai-
rám moléstias prestando ser»
viços à Prefeitura, pagamcai-
to Uo alvino já concedido aos
funcit; nários do quadro e
ainda a manutenção nas.fun-
çóes que Vêm desenipeuhan»
do satisfatoriamente há vá»
rios anos como iioriãtas.

não somente foram batidos
nas urnas e vào sur apea
dos do putler; além riissu.
foram isolados, separados
de grupos e correntes que
lhes davam, eco, com o apoio
que emprestavam g çaiuljria
tura, de caráter iniluriiyul-
mente golpista, cio general
Juaiez Távora.

QUAài; TODOS OS
PARTIDOS

Sinal deste isolamento
crescente cios golpistas são
os pronunciamentos,, que par
tem de todos os setores ria
população e dos mais diver
sos políticos contra o gol
pismo, ainda apregoado poi
um batulo. Ua poiititiueiros
exacerbados e por uni certo
número de militares faseis-
tas-

Contra q golpe pronuncia-
ranvse, recentemente, em
manifestos, quase todos os
candidatos que pqncprr&ram
ao pleito de 3 de outubro
(com a única exceção Uo sr.
jtiavé? TAvora 1 e quase to-
dos os partidos (oom t-xce-
ção da UDN e do PL). A
Federação cias Indústrias-
lançou manifesto condenando
a agitação golpista. Q mes
mo fizeram todps ps úlic
tórios estudantis da Uqiver
sidade rio Braslj,

A CONFPDPIiAOAO
00 CQ.VÊRCIO

Agma, v, Confederação Uo
Comércio, através de seu
presidente, p sr, João de
Vasconcelos, ratifica publica-
monte a posição da, Federa
ção das Indústrias, conde-
nando com veemência a, çons
piração golpista. <Ó pleito
de 3 de outubro — declara ç
sr. Vasconcelos -n ressalva
das as notórias. rWlçi.ènçias
de nossa estrutura polUVa.decorreu em arnbientè Ue or-
dem e de que o povo. brasileiro
se deve orgulhar. Entregues
os resultados ã apuração, da
Justiça Eleitoral a esta caba,
na soberania legal de sua, in-
vestidqra, proclamar ps ^ei-
tos. È o seu vexe.çtie.to dBVl?rA
ser acolliido com o respeito
e o acatamento que merece
por parto de todos os brasi-
leiios.».

Os trabalhadores em ho-
téis, restaurantes e simila-
res resolveram ontem, soli-
citar do Ministério do Tra-
ballto a convocação de uma
mt-sa-rerinntla, no D.N T.,
com representantes patro-
nais. a fim de ser discutida
ern conjunto a questão do
pctiido de aumento de sala-
rios. A diretoria do sindica-
to e a comissão de salários,
ao mesmo tempo, executa-
rão um intensjyo trabalho
d.' organização, criando con-
selhns sindicais nos locais
de tral>a|lin e promovendo
reuniões semanais, nas em-
pri-sns, visando a deflagra
ção de uma greve, caso os
empregadores persistam na
atual posição de intransl-
gència.

E propósito Ua corporação
evitar a instauração Ue dis-
sidios.

OFÍCIO DOS PATRÕES

Embora o Sindicato dos
Hoteleiros tenha insistido
na reivinriicaçtui cie 111 e 5U<;c.
de aumento nos salários
atuais, os empregadores li-
mitaram-se a respondei com
niu oficio vazio, no qual pro
ciirpiu, com alegações tlivor-
sus, inclusive a de que «9
amai governo esta transito
rio-t-. Justificar sua inttan
sigêncla. A assembléia oh-

tem realizada no sindicato
protestou contra as ptote-
lações patronais.

PROCESSANDO
OS AGRESSORES

Durante a assembléia di-
versos oradores protestaram
contra a covarde agressão a
cano de ferro praticada pe-
los proprietários da Clmr-
rasearia Leme nos trabalha:
dores Miguel Pedro ria Silva,
Hernani Simões e Àrlindo
Moura, um dos quais, como
Já noticiamos, sofreu íiatu-
ra de várias costelas.

— Traiase de uma tenta-
tiva de intimidação dos tra-
balhadores, visando riesar-
ticulai suas lulas — saliun-
tou o associado uiuclides Pa-
tista. Uma tentativa articula-
da pelo governo e pelos pa-
trpes, pois, pouco antes da
miserável agressão aos com-

panlieiros, centenas cie traba-
thadores em carris urbanos
eram vitimas de covarde vio-
lência policial em frente ao
Catete.

O sr. Silvèrio Manoel da
Silva informou, então, que o
sindicato já está processan-
do os agressores da Churras-
caria Leme .

PREPARAÇÃO
PARA A GREVE

A assembléia, que contou

com grande assistência, foi
marcada por acirrados deba-
tes. Os diversos oradores sa-
limitaram que «somente en-
ter.dimentos e ofícios não re»
solvorâo a conquista Uo nos-
so aumento». E acrescenta-
ram quo «devemos nos pre-
parar para a greve, única ar-
ma respeitada pelos pa-
tfões».

Outros oradores salienta»
ram o caráter antioperário e
antinaeional do governo do
sr. Café Filho, mostrando
sua conivência com as tra-
mas golpistas e sua crimi-
nosa recusa em reatar rela-

ções comerciais com todos os

paises, principalmente, com
a União Soviética.

eados o reunir-se com o» pa-
trõeB e dernm nova e vlgo-

rosa resposta negativa a oíer-
ta de 20 por cento apresen-
tada pelos empregadores, com
teto Ue 816 cruzeiros. Pela

sexta vez, portanto, esta pro-
posta é recusada pelos traba-
lhadores.

Hoje, às 13 horas, etrprega-

dos e empregadores volta-

rão a encontrai-se, em nova

reunião promovida pelo TRT,

par» conciliação, já tendo si-

do (mpetraUo dissídio cole-
tivo ex-ofício.

FORTALECIMENTO
DA GREVE

Com a adesão de mais ai-

gumas etr.prêsas, prossegue
vitoriosamente a greve dos

marceneiros paulistas. A
.maior prova dessa afirmação

foi a assembléia ontem rea-
lizad« no Teatro Colombo,

quanrjo. com as dependências
daquela casa de espetáculos
.completamente lotadrs, os
operários reafirmaram a dis
posição de prosseguir na pa-
rede até à vitória final e de-
íinitiva.

Em visita de solidariedade,
esteve no Sindicato grevista
o trabalhador José Amaral,
presidente do Sindicato dos
Marceneiros rio Kio de Janei-
ro, que fêz entrega de dez iv.il
cruzeiros para auxilio aos com-
panlieiros em greve, prome-
tendo que outras quantias es-
tavam sendo urrt-cadadas en-
tre os marceneiros cariocas.

Ncstor de Lima, sccrfllUrio do «fiitlicato do Volta Redonda,
dita à funcionária o oficio quo já corre todo» os slndicoto»
do país: 

•'SUGERIMOS A ORGANIZAÇÃO DE UMA. CO-
MISSÃO INTERS1ND1CAL DE ÂMBITO NACIONAL DB
LUTA PELA OBTENÇÃO DE COMPLETA AUTONOMIA
PARA OS SINDICATOS DO BRASIL, PELA E2ÍTINÇÃ0

DO FUNDO SINDICAL"

Os Trabalhadores Atenderão Ao
Apelo de Volta Redonda

(Conclusão da I' página)
Fundo Sindical, não reluta-
mos em atender ao apelo tios
operários rio Volta Redunda.
UM EXEMPLO A SEGUIR

Sobre o assunto, declarou
João Fernandes, prcsiUcnie
do Sindicato dos Operários
Navais:

— 6 com alegria que re
cebemos este chamamento.
Os metalúrgicos de Volta
Redonda, em primeiro lugar,
deram magnífico exemplo de
como se defende a liberdade
sindical. E agora, eles pró-
prios se propõem a ajudar
outros sindicatos a lutar em
dpfcs? da liberdade sindical.
Nós. operários navais, não
hesitaremos em formar ao
seu lado. Estamos tamhém
convictos de que, ante a uni
dade de todos os trahalhadn-
res do Brasil, falharão tô
das as tentativas rle sufocar
as entidades sindicais.

ENTUSIASMO EM
NITERÓI E -IIIIZ DE FORA

Nos sindicatos de traba»

t dores de Niterói e Sâo Gon-
calo, o apelo dos metalúrgi»
cos de Volto Redonda (oi re»
ceb-do com grande entusias-
mo Algumas destas entlda»
des, que estão se destacan-
do nas lutas pelas relvindl»
cações de seus associados,
como o Sindicato dos Opera»
rios em Cimento, Cal e Gès-
so, estão ameaçadas de in-
tervencáo pelo delegado Be»
gional Uo Trabalha

O mesmo acorreu em Juiz
de Fora, onde a Delegacia
Regional do Trabalho está
ameaçando intervir era to-
dos os sindicatos locais, pa-
ra impedir que continuem se
reunindo e debatendo em
conjunto seus problemas. A
vitória dos metalúrgicos de
Volta Redonda e o apelo que
estes agora lançaram, trou»
xeram um poderoso lmpul»
so á luta dos opetários de
Juiz de Fora para manter
a Indpoendência de seus sin-
dicatos.

MAIS DEZESSEIS FABRICAS
COM A ENERGIA CORTADA

SEGUIU PARA GENEBRA A
DELEGAÇÃO SOVIÉTICA

(Conclusão dn 1' página)
xou Moscou com destino a
Gentbra a delegação sovié-
tica a Conferência dos yua-
tio Ministros do Exterior. A

delegação soviética é chefia-
da pelo sr. Viatcheslav Mo-
letov, primeiro vice-ministro
da Conselho e ministro do
Exterior da União Soviética.

Uma Necessidade Para o Brasil
o Comércio Com os os
(Conclusão Ua V página)

APROVADA A PROPOSTA
B,R;AS?LEIRA

Declavou-nos o represen-
tanto do Rio Grande cio Sul:

— Em recente Çonferên-
cia Interparláméntar, em
Helsinque, debatemos, ao la-
do de nossos companheiros
da dplesação brasileira, en-
tre outros pontos de funda-
mental interesse para a vida

rios povos, a qv.estão da am-

pia inteireiação comercial cie
todos os países. Fêz parte,
mesmq, ria proposta brasilei-
ra, um quesito nesse sentido,
devidamente aprovado pelo
plenário.

Penso ser útil ao Brasil e
à sua economia a venda cie
seus produtos, em qualquer
mercado, independentemente
de razões de ordem política,
religiosa ou filosófica.

O Povo Debaterá o Problema
do Racionamento da Light

(Conclusão da V página)

O TERROR DE CORTES E
«RIO, 40 GRAUS»

(Conclusão da 1' página) I
tiras da Ordem Policia,
além da coação direta dp
Chefe Ue Polícia, consegui-
ram o coaipromkso de que

o tilme não seria exibido.
Como não houvesse tÇn-po

para informar os convida-
do?; desde às 19 horas cq-
meçaram a chegar ao local
dezenas dè pessoas. Até às
22 horas è nteia, o 11» andar
ta sendo jotado pelos çpnvi-
dados, entre os q-luis se en-
centravam personalidades po-
liticas e Ue relevo i\°. cinema
brasileiro, artistas, diretores,
produtores, etc. A própria d--
réçãp çía Me-?bia, durante o
dia, se encarregara de avi-
sar aigüos çòqyi'Âs.Üüs, pnn-
tupíiio-ente parlamentares, sô-
tira a, proibição da polícia —

jo que não impediu qu,e gran-
de número comparecesse em
sinal de protesto. Os que ali
se aç-bavam, exprimiam aos
jornalistas sas, indignação pe-
Ia atitude fesc-stí. do Ch,a-
fa de Policia.. í< assinavam,
um abaixo-assinado ao Mipis-
tio, da Justiça redamançl,0 a
exibição pública dé «Rio, 40
Grausj, contra a portaria do
coronel Menezes Cóxteg,

DEBATE, HOJBi

Hoje, às 20 horas, no au-
ditório'da AEI, terá lugar o
debate dos intelectuais sobre
«RÍO, 40 graus». Escritores,
artistas, cineastas, parlamen
tares e juristas que já tive-
rarn. oportunidade Ue assis-
tir" ao tilme em exibições pri-
vadas Uar«° sua opinião sô-
bre o mesmo.

Sabe-se que a unanimidade
desses depoimentos é pela
revogação imediata da por-
taria. arbitrária do chefe de
policia. O debate será, pois,
um ato de defesa das liber»
dades democráticas, e em
particular da liberdade de
criação e expressão artia-
tica.

Q debate está franqueado
ao público.

EXIBIDO
EM BELO tiUiixZONTE

Por IniclaUva de um gru»
po de intelectuais e críticos
de cinema, teve lugar em
Belo Horizonte, anteontem,
uma exibição Ue «Rio, 40
graus». Assistiu à sessão o

governador, dóvis Salgado. .

PROCLAMAÇÃO
A propósito foi lançada a

seguinte proclamação::
«Aos trabalhadores!
Às donas de casa!
Aos comerciantes e inóyis»

triais!
Periodicamente a Capital

ria República é atingida pelo
racionamento Ue energia elé-
trica e pelos cortes de cir-
cuito. Pretextos dos mais
diversos são apresentados
para ji.Ltificar tal situação.
Com falsas alegações, vem a
Light co.iseguindò a conivèn-
cia das autoridades munici-
pais e federais, para a obten-
çá-j de favores: aval de em-
préstimo no Banco Interna-
cional, no montante de cente-
nas de milhares de dólares,
o recente aumento de tarifas
de força e luz, atingindo no
primeiro caso a ordem de
300*7(1, a fixação de cotas
para o comércio e a indús-
ti*i:t, o desligamento de cir-
cuitos, etc,

Seja quai for o pretexto
apresentado para o raciona-
mento, a verdade, evidente a
todos, é a absoluta incápaçl-
cla.it ou desinteresse da Light
para resolver tal problema»
De uma maneira ou de ou-
tra, não é mais possível à,
nossa população continuar à.
mercê dessa Companhia. Aos
trabalhadores, às donas de
casa e a°S comerciantes e
\ná\K riais interessa uma so-
luçào q4e pç-nlia térnio aos
prejuízos Ue toda, ÇJdérn qtje
os vêm afetando! o desçra-
prego totfJ ou parcial, a dl»
minuiçãp forçat,a, da Pte-du»
çêc e, cetpo çonseqiiènçia
disto, o aumento geral de
(iieços, o aumento do custo,
da vida.

interpretando, tala senti-
mjntos, os abaixo-assinados,
representantes de diversas
entidades e correntes de opi»
nião, convidam tcvdoa os tra-
balhadores, donas de casa,
comerciantes e industriais e
o povo, de um modo geral,
para um debate público sô-
bre o problema do raciona»

mento da energia elétrica, a
ser realizado no dia 28 do
corrente, sexta-fejra, às 20
horas, na sala do Conselho
(T andar) da A.B.I., no
qual será fixada a posição
dos cariocas contra os desser-
viços da Light.

, Rio de Janeiro, 25 de ou-
tubro de 1955.

aa) Deputam- Joúu Machudo'
deputado Utiorije tlalvão; depu-
Uulo Benjuniln Farah; ucputatlu
ISruzzl Mendonça; general.
Edgard BuMiamn, pres. executi-
vo da Liga uu Emancipação Na-
cional; deputado At-rão stein-
iiiuck, dá presidência da LEN;
vereador A10!'"1" Celso tNiteieo,
do secietarlauo du LKN; duna
Lydia Úuhriu, uu ied. de Mullie-
res do Biusil, eel. Crodegundu
de .Morais Atendes; duna .Norma
de Murais tmery, du Dep. t'eml-
nino da LhN; Pllniu Alves, pre-
sldenla da Slt-d. Sapateiros; Jo-
se Jaime Gomes, pres. do Sind.
Marceneiros, Jurge da Silva Ca-
vadas, secretatio-geral do Slnd.
Trai). Carris; Manuel Vieira
pias, tespureirg-geral do Sind.
Tràb. Canis; Kellntq Louro Cu-
lares de fautu, proctirudur-geral
do Sind. Tiao, Carris; Sebastião
Réis, pres. Slttd Tecelões; dr.
Jusè Maria de futtla Lopes,
ttdvugauo du Sind. tecelões; ge-
neral A'lv- Carnaúba, pres. da
ÀBUUli; Mano Mateus de Lour-
des, séc, do Smd. Metalúrgicos;
Alpnéu flóies Kiulel, wueiür do
Sind Metuliirgicua; ntajyr .Na-
poleÃO Beier.a, Lleio Huuer,
pres. da UNS!*; José castur Mu-
runnttu, pus. uu u.\Ust-; uuivai
Miguel da sii>u. secieitti-iu-gerul
da UÍLií'; Alanuel Buiilim — se-
eretàrlo-gerul ua ASb-SUl; Nel-
son liuuttÜH', pres. da Seçaç. d"
UMSP do Arsenal de Marinha;
Luíí Biauiláu. seeietaiio.gerul
da VMSi-; ntajoi- Hanur irunk
e SUva. Ptea- Uo -%)"cleo de Ser-
vttlores MualciPiiis du LEN; Cas-
siano Perei,a UiaSj pies. do Con-
SeMQ Sa 

'1'rt.buif.udCu-es do Qru-
pò 148¥"-1» usai*,: k -

¦ Este dòeunienio esi* reç^ben-

nqaíès;' lidere* 8§P«ss «-i1!5-
úiai>i e çoiuei-uan.tes.

ç1 Aio m * m KUiv»ii*B»o
Uma ç(iim***V ««W<r* Pe-

2|chW*í*«ò» í****»^ $**?:
Trao»i*5SI>« Vê W**^ ^vefioTefwTfSSw* auãlSlw a m
PtlS v» r«Mesenuuite»
ãl ffiStiSm Wioca para. o Os-
Sátí ?2Sm Que, com a pre-Ki--
WàiTiuiúíVVes. reíT^eiituri-

niíts na matéflaj lorao realuor
nu próxww Õ.U -1 de n9V?m.-»u
para unali-ar «s causas e con-
seqüências du atual raeiouameu-
to de energia elétrica.

(Conclusão da 1! página)
atingidas pelas medidas to»
madas pelo tvuste monopolis-
ta que coria o fornecimento
de energia e só Uepuis, então,
é que cumunica ao Conselho
Nacional áe Águas e Energia.
Foram a Indústrias Heuniuas
Ferro e Aço tlKFA), em
Campo Grande; Oliveira &
Ruas LimitaUa, Estamparia
Duque de Caxias, Artur Do
nato Comércio e Indústria S.
A., Panair do Brasil, Compa-
nhia Fornecedora de Mate-
riais, Line Materiais e Viüo-
forma, Indústria e Comércio
de Vidros, todas no Distrito
Federal.

CORTES TAMBÉM
NO ESTADO DO RIO

O Serviço Estadual da Light
também já pôs em funciona-
mento o seu «rapa» e ontem
foram cortados o íornecimen-
to a oito consumidores de ai-
ta tensão, no Estado do Rio:
Companhia de Cimento Va-
le do Paraíba, em Volta Re-
donda; Indústrias Têxteis
Ferreira Guimarães, em Mar»

quês de Vaiença; Forjas Na-
cionais S. A., em Volta Re-
donda; Lanari Indústria e

Comércio, de Paracambi;
Quimica Industriai Barra do

fira) S. A., em Barra do Pi-
rai; Siderúrgica Barra Man-
sa, em Barra Mansa; e Com-

panhia Brasil Industrial, ein
t-araeambl.

DESCONTAM DOS
EMPREGADOS OS

PREJUÍZOS

Como a cota da energia for-
necida à fábrica de móveis

Cacique, (à Rua D. Romana,
n" 516 é insuficiente, para °

funcionamento normal da em-

presa, os patrões determina»
ram que o 

"expediente seria
das 7 às 14 horas, com una
hora de intervalo para o ai-
moço. A jornada de trabalho,
foi, assim, reduzida para sela
novas. Foi também arbitraria-
mente reduzido o salário Uçs
trabalhadores.

Para reclamar medidas do
Sindicatos os operários pre-.
juUicaUos reuniram-se na tar»
de de ontem na sede Ua en-
tidade, com seu presidente,

sr. José Jaim Gomes. Decidi-
çam que após Q encerran-.ento
dos trabalhos, dirigir-se-ão in-
.çorporados aos escritórios o£
empresa para reclamar que
iftèg 

"seja 
pagp in.tesra-n.ep,--

te ç> saíário-çúpvm.o q>terrni-
nadp por lei. Repelirão qual-
que: alegação patronal de
que os ptejuizQs, Uo raciona-
n:entol devera ser dAviUidos
e-yi-e empi^saaor^ e cm-
pregados ou çfesoarreg^d0 -tV
n\eiyte sobre estes: Sé houver
resistência recorrerão à Jus-
tiça do Trabalho, onde já há
.luvisyxuclèiieia firmaria uan-
do gunho de causa aoa U&-
balhaUoicc,

PADARIA AMEAÇADA
DE FECHAR'"

A Pauui.a e Confeitaria
Saiete, situada à Rua Cã»
luiuui, 34, poaera ser teena-

-Ua noje se a Liigni dan-nuir
novamente sua cota de ener<
gia êletriçai que era de 13
g.a eiéiiioa que era de 1*2 mU
ua a b.uuu.

u pi-upr-etário daquele es-
taueiecimeuto, sr, João Mõ-
ta, miormou-nos, ontem, qus
vem iuianuo com mutfa di-
ficuldade para ãwndér sua
íiesues.a, pela insigmficàn-
c-a da cota. No entanto, a
L.yin enviou-lhe um aviso
de que irá hoje reduzir ain»
da ma s a sua cota de ener>
gia elétrica, para 4.000 kw.

Se isto acontecer -r dis
— fecharei a minha pada.'
ria hoje mesmo.

PREJUÍZOS
O racionamento de ener*

gla elétrica vem causando
graves prejuízos ao sr. João
Mota, sem falar dos seus
empregados, que estão com
o salário diminuído, e aos
seus fregueses, que se vêem
privados de pão.

Tencionava aumentar a
minha indústria, adquirindo
mais um forno elétrico, mas
nas condições atuais é uma
loucura pensar nisso.

O racionamento — con-
dul — é um absurdo, uma
calam dade. e não pode con-
tinuar de maneira nenhuma
Por isso encaro com muita
simpatia o movimento da
industriais e operários con»
tra este flagelo provocado
pela Light, e estou disposta
a dar tudo ao meu alcance
para que o mesmo seja vi-
torioso.

^.¦:-.v.-.--y-.-;v--;^-r»?>.vW.£l.-»i.^'»U^
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Contradição Entre Atos e Faiavras, Característica da Política Americana
HA HOMENAGEM A SANTOS DUMONT

OS POVOS FOOESVI TRABALHAR
E PROGREDIR S_M GUERRAS"

Expressiva homenagem prestada a Santos Dumont pelo Sindicato dos
Aeroviários — "Plano de desnacionalização", a campnnha ianque con-
tra a glória de nosso patrício — Romaria ao Monumento do Aviador Civil

Expressiva hnmcnnnem a
memória de Santos Dumont
foi prestada, b.limdo último,
pelo Sindicato Nacionul dus
a.-i..-.i.iiín-, a qiml cumparu-

ecram também representai)-
tes ii ¦•• acrunauins c dos pilo.
toa. Constou do sessão du cl«
ni-in.i, seguida üu um ulo pú-
blico, no i|ii.u laiurum uivei-
sos orudoies, c, linaiiiibTite,
de uniu louiaria uo iMonu-
mento do Aviudor Civil, nu
piaça do Aeiu^oiU) buntos
Uu.i.ont.

A ho.ncnagcm teve lugar
nu sido do Sindit.'Uiu Nucio-
nul ucs AciuViuiius.

O SUMIU in. SANTOS
ÜUMOiNT

O presidente do Sindicato
Nacional dos Aeroviatios, sr-
José Vieira Guimarães, ubnti
os trabalhos, i< aiou, a seguir,
o representante Uo Súiutcaiu
Nac.onal uos Acioiiuuiaá, i-.
por fim, o sr. Moucir Pai-
meira, seactário-gurai uo

Slnillcnto Nacional doH Acro-
viários, que, num vibrante
discurso, tratou da vida e
da obro de Santos Dumont,
sobretudo du seu «unho do
que a nvluçuo viesse u ser-
Vir du lil-.ll unii-nlii Ui- pa/, au
entendimento u pro_iu*so dn
liuiiiuiiidadu.

l.c.cmiuu su uo cnípciiliu
du» uu..c. .uiiüiu-i 1101 m umurl-
canoa um atribuir a príunüa-do Uu navegação ucreu uus
lruiuja Wíigu, animou; «u
ussuito a priuridaüu uu howo
li.i4tn.-iti, no ti. -ifiiiiifiihn do
piUllUiiu Min, UUCuUCU u uni
p.auu Internacional uu uuuia-
clonaüzaçao u traz oa inicie-*
ses Inconfessáveis tio nicicun-
uiisiuo escravizado».

OFENSIVA Oii PAZ
M.-us adiunte, Moaclr Pai-

menu explica us causas üu
morte üo Pai da Aviaçüo:

— «Alberto Sanloa utuuunt
proferiu matar o seu sonho
a uieaenclar a transiormaçãu

A OPINIÃO PÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS COMEÇA A COMPREENDER
A IMPORTÂNCIA DAS MEDIDAS SOVIÉTICAS PARA O FORTALECI!»
TO DA PAZ - CHANTAGEM EM TúllUO DA ACEITAÇÃO DO "PLANO

OCIDENTAL"
MOVA IORQUE, outubro — (lie O. Ilallanlii, MrTMWmitonU) ••npi-rlnl da «Pravda» — Via*' utm) — O Ira» «ml* «rauii-rUU™ da atividade, dlplomatloa d da propaganda em ma-
teria de política externai ¦»"• Balados Cnltlon, h% vfepenu da Conferonola doe quatro mini».
iroH du Exterior em Genebra, d a conlradlglo entro ou ato* « bh palavra».

da pomtm dn pa/. em abutre
do Riicnu. froíerlu imolar-
•se n ver o avlfto transforma-
do em melo de uni iqucclmcn-
to lllcitu ii.., .r.i- que, des
providos du qualquer lüculi.v
mo sadio, u\|iiuiiiin o traba-
ihu em ii.i .i--. i-..riavisiu3*.

Concluindo: «A ..i in. mi
litll.uuu |i..i : .u.4.. ¦ Uulliuill
comuna u .mi us in. urimtti'
io.. u uu... c ua liutiiuiii» Uu
buu vouiuuu , .i.-. .ii.uii a
oiunsivu uu ptu, i.in vttf uu
su cmiegaieiu uu uusuiuinu
u su ueuafen. vencei pcius
ij.i,..i...... ,,i.4.UUiiUa UOs Ul-
ti..,..i.-,:,....d.. ui. .ii|.i..i..: uc'
Mui tu, e»oa ii.i... .U..III as pro*
,"..t'.u.;. pacificas u a domons-
trações eíctivos du quo os
povos poüein trabalhar u pro
grcüit sem precisar lançai
um...-, ua guerra comu elo-
n.cnio ruvi_oiuntu üu siste-
in.i. econômicos supuiuuus u
relcgudua uu passado lusUi-
Illli. U UlIlllVO UU IHiliiiiii.il.u.r
-Km iiur.i..

ConvenaeOei em separa-
do dos si-i-i. . .in'. - da*
irí-s ptitèncius ocidentais ó
propósito da Conferência de
Uencbra; . .-m.ii u-.-.. dof
chefes militares d» 1'ucio du
Ariântluo Noite, etij» lurvlii
é acelerar a con da uima»
mcniislai liiciun&u do lia
num ii"->" militar, nuvu ou-
du do '-.:u'-. i ¦. Iria" na pro-
pa^uudii u uu.'ius fatos se-
iiHiliaiiu» vem cnocai-so
com us (fcclaiuçúcs nU-io a
|iíu o o uuvio da tunsao in-
icruuc uiiuL

LUiU-.odAU DO
*'ís_.n lUiU» 11.44*—>"

bin aitiiiJ «o itiuuo du
dia ií, o "Auw V.UIA 'xi-

mus' u uui'.»4.uu u rucouuo-
CUt UMU iilCUil|fl UUilC.il. "1'0-
uu p-ftcur usuuuuu u cuti-
Wuu.iUílO — uUClUVll U JJi-
uul — uuu nus p.unu ias
l'u„ii,..s uc nuwa imprensa
nu puDltquâ ôstes uius uniu
serio üu importantes uifigos

i.i'i ¦¦ armamento c sabre do-
huitnaiiicmo. Püll UM —A-
i . i, o lu.lor pedu ler coisas
:..:,- a rtuniiiturizaçüo üu
Alemanha (Ocidental — N.
üu R.) e uo Japüo, sobre no-
vas ul.anças, sobra novas
experiências com bombas

* A UDN E A
OfttólÇÃQ

COM 
ui.ipiu 1II...U ilü derrotn»

«» tAÜak a- ciiiiiiiunlins olul-
fnr-ii» ili que |i:irlli'i|iiiu; llorrn-
latia era sim» provocucOoi <• chi»-iiiiii- (olpUtUbS Isullltlu, IIt£, tlll
maloriii dou tlt-matíi puríltloü du»-l i-«.-- dominantes iiiiu m'.o tle-
•ejam embanur em hiiim nven-
turas — a, l.'l)N. upeuir do uniu,i-irMi- quer fulur êrosuo e urro-
jar-so em líder du «upuslcílo».

Xêiti.. momentu, ecus dlrli;en---> entram en; contato com uk
dlrecics dt. uutrii, iiurilduü que«polaram s eandldiiliirn do Re-rernl Juarei 'lnvura puru quelu nem uiiir teoilfiUCÚO* opo-
íiciyaista, rolluit^ão f|tie pode-*1&. ri'.i;-. tarde, secundo os au-•.ílm-. do ír. Milton tampos e
outros, trttlistoimur-se cm _mi-
vo partido du u|>uaic*tu«.

>1ji-.. que «ü|)us'v..o»; Upu-itúo
eontra quo e eontrii quem'.'

Todo iiiiir.it,i bUilO que u l.li.N
são tu. opü-ifiiiu* Ou udere uu»
i^utj hü «UCunTruui no poder ou
procura calgur o puder utruvés
de !.'i!.U'--. mililuien. :-. caiu u
«oposiguo»? i_\ iuciiiementc, mui-
to% dos partido» que upoluruni
i. candiduiuru do br. Juiirt-z, íii-
Tora destatlrüo ue entuitreur ues-
ih (.anui. íuiudu tio yípc.

Lm partido du upu»<;..<) tcriu,
Ante» do .imtiuucr oulru coisa,
do po__u(r um progruhui du opu-
slçúo — um pro);ruinu de luta
$or truu-lorniavuftt contra uh
quala e»o íiisuiücin os partidoH
ou grupo» no poüur. Tem u Liu
Aftte progrumn? Aini;u<'m o eu-
-.hece. A õmeu «truiiKiurmucüu*
iíio a LDX uuviiku o u hiniiiti-
tolc&o de um governo eleito
.'pois o povo jamais elegera um
Uoverno udcnl.siu) por uniu di-¦tjilura Imposta pelui: iirmus ou
r*or chicanai* judiciária*».

Um partido como * L.DN, por
?>so. mio pude liderar oulru col-
«s, alóm da atrltucuo ijolplstu.
Jamuls uma lula do oposição.

POSTA A POLI
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Homens de confiança de Cortes e Borer participam das arruaças do Clube
da Lanterna — Policiais agrediram o major do Exército, depois de es-

pancado pela gang do Corvo

ft O SR. PiraTE
£ O GOLPE

O 
SR. PAuÜBMl- UU MORAIS
NETO lol um tios benctlciàrlos

do golpe de ^4 de ugóslo. Seu
apoio aos goiplutus tmnsíur-
ínou-o de Jornulistu político e
cronista de turlc em diretor da
SUMOC, esta mina do ouro un-
íes e uepíils uo golpe «moriilt-
zadors.

Há pouco o sr. frudente per-
dia a sineeuia daquele urganis»
mo financeiro, Ue onde suiu, «em
solitlarledaüev no sr. Juse Muna
Whltalcer, uem.sslonaiio do Ml-
nisttirlo da Fazenda porque náo
podo lazer passar a reionna
cambial. Juac Maria lleou des-
moralizado. Seus parceiros, aim-
gos délc e de jánio tjuatlros, 11-
unam comprado Ki-ande quanli-
üad« rie cate c de ulgudito pa-
ra uma audaciosa especulação
com a rclorm.i projetada pelo
governo do ül. Caio Filho e
aprovada peltw norie-ameni-anos.
A reforma ilati velo e os prejul-
ZOS foram enomiis. Wlinuner fl-
cou desesperado e o sr. Fruden-
t.e de Morais também.

Ê dste desespc.o que o sr.
PruiíeiUá tie Murais Neto traz
agora à sua banca de jornahs-
ta, para onde voltou, como íe-
detor-ctiefe do «uiarlo de No-
tlciass. Êle il "Oi o golpe, ]a e
já, tantos ceou do que tarde».
É preciso salvar ainua a relor-
ma cambiai. _ preciso ressarcir
os prejuízos que os especulado-
res paulistas du caie e do algo-
dao tiveram, linaneiaiidu a cam-.
panha cleltorui ue Juarez e acre-
ditando que WhiUikcr e Cale Dl-
lho cumpririam a promessa de
lhei propiciar lucrativas transa-
çõe» com uma reforma cambial
de «ue somente eles te os ame-
-lcanos) tinham conhecimento
antecipado. Sem o golpe, sem a
ditadura, estas empresas, ainda
quando se realizem, nao corre-
rao sem riscos Kol o que ficou
evidente para o sr. Prudente de
Morais Neto com o fracasso-da
grande negociata que VVntial.fr
iria propiciai. ..,,„„ „.Sem somora de duvidas, o sr.
Prudente tem iodos os irMivos
para querer o golpe. Motivos ln-
canUssávels, 6 claro.

O maior Nlcolau Seixns,
ngredido e quase Mm-hado,

;\ semana passada, pela mal-
ta histórica do Clube da Lan-
terna já apresentou seu re-
latório sobre os acontecimen-
tos ao tenente-coronel Anto-
nio Tavares tia Moita, desig-
nado para presidir o inque-
rito poüral-militar.

Segundo informações que
transpiraram, o major Sei-
xas, em seu relatório, confir-
ma a participação da poliria
na baderna provocada pelos
lanterneiros e na agressão
de que íoi vitima.

POLICIAIS ESPANCARAM
O MAJOR

No seu depoimento narra
o major que, no momento da
agressão, estavam presentes
ao local algumas viaturas
da Radiopatrtillia, mas que
nenhum»! delas procurou con-
ter os seus agressores. Os
policiais oue surgham pos-
teriormente para «apartar a
brip;a> agarraram-no' brutal-
mrnre, ibgando-o. como a um
criminoso, dentro de uma
viatura, na qual foi çondu-
ziiln .1 Policia Central. E iá
dentro do carro, aquele ofi-
ciai, apesar de haver decli-
nnrlo sua condição de maior
do Exercito, foi insultado,
com termos de baixo calão,
pelos tirrs e ainda agredido
por um deles.

CONIVÊNCIA DE CORTES

Na Rua da Relação, onde
se encontrava o próprio che-
te de Policia, coronel Mene-
ses Cortes, o maior Seixas
encontrou o mesmn amhien-
te de clara conivência cnm
os prbvocáddrès do Clube da
Lanterna. Nem um sfi dos
agressores íoi preso. O seu

depoimento, que deveria ser
tomado na ocasião, não o .foi,
alegando o coronel Cortes
que «o major estava nervo-
so» e já era tarde da noite.

A POLÍCIA A SERVIÇO
DOS LANTERNEDiOS

Deste modo se confirma a
ligação estreita entre o Clu-
be da Lanterna e a Policia
Política, ambos de mãos da-
das na conspiração golpista
e nas provocações e amea-
ças aos que se encontram
na resistência ao golpe. No
próprio Clube da Lanterna
trabalham policiais de con-
fiança do coronel Cortes e de
Cecil Borer. Alguns desses
elementos freqüentam assl-
duamente a «Tribuna da im-
prensa» ou servem de ca-
pangas de Carlos Lacerda.
Outros são encarregados de
ações provocativas. No caso

do roubo das armas do Exér-
cito, um dos ladrões — Ma-
nes — é elemento que tra-
balha há muito sob ordens
de Borer e a serviço de La-
corda. Foi êle quem íorne-
ceu ao Corvo as metralha-
doras para aquela asquero-
sa e desmoralizada provoca-
ção na Câmara dos Depu-
tados.

APREENDIDA A ARMA
Foi apreendida a arma,

arrebatada por um mari-
nheiro de mãos do major
Seixas, na ocasião em que
êste tentava delender-sc da
agressão dos lanterneiros. A
arma não apresentava ne-
nhuma cápsula deflagrada,
o que desmascara a versão
do Clube da Lanterna de que
o oficial atirara contra a ma-
nifestação golpista, provo-
cando, assim, o incidente.

ntôm cas, sobre novos e po-
derosos instrumental de
uuerrn. «obre ureontes npe-
los no sentido do aumentar
ns (orcas militares do N. A.
T.O. 1»0I1 OUTRO LADO.
deparam- no Ic-tor ur'.'Í6°*
rcierciites nos iiparcntcmon*
tu Intermináveis debates so»
bre desarmamento nos comi
res o suucum.tí-s du O.N.U.,
nus conícieiieias Intentncio*
mus e entie ns diversas po-
lendas."

btuuuiu o Jornal declare
•iidiiiiiu nao existir eontru»
uiyuu utvru us cunvcinuvu*?*
04-01 e aeJiiriiiuiueniu o us
meuiuas puiu u coiriuu ur-
muiiiuit.su, «-• i...i ..- •'¦' u W"
connocer que o leiiur — isto
e, u ii.i i.i.ui publica ume-
ricunu — P^nsu dilcrenie.
'.uniu mau quu o luitur po»
de (ator uniu compaiução
envre essas mediuus u u*
quo vê sendo tomadas pé-
ia U.U.S.S.
Jáinboia u muloria doa jor-

nuis aicencanos procure por
.-; ug ini-ii- diminuir u nn-

poiiuucia dessa» medidas so-
.viuticos, seua usiorçus nüo
consfrjueiii ocultar o fato üe
quo noa Estudos Unidos o ou-
iros poises do Ocidente, cír-
culus uu up.n.uo i-.in.i vez mais
amplos coireçam a separai os.
puises cm düi.s grupos: aque-
les que põem em pratica uniu
política de fortalecimento du
paz e aqueles que até iigoru
-o em paiavrus se manifestam
pela paz.

U1ÚSE DA POLÍTICA
UE .OUÇA

Ao mc-siiio tempo, eviden-
cin-sc a fultu de perspectiva,
da política que vem sendo se-
gutda pelos EEUU. nos as-
suntos europeus. Ate agora so

• tentava justificar a existência
do Pacto Atlântico Norte e a
política de icmilitorlzaçáo da
Alemanha Ocidental, alegando
a tensão nas lelações interna-
clonals. Esse pretexto já não
existe mais. Entra em crise a
política ede posições de força»
na Europa Ocidental: e isto é
evidente para um número ca-
da vez maior de pessoas.

Está claro cjue a participa-
ção Ua Alemanha Ocidenial
cm blocos militares agressi-
vos como a NATO o a União
oeitlentaleuropéia, representa
o principal obstáculo no ca-
minho da reunificação da
Alemanha. Os organizadores
da NATO procuram incluir
toda Alemanha em seu.
agrupamento mililari e exa-
lamente isto, em primeiro
lugar, é que eles entendem
por plano et «uniü?jçãj>.
Até mesmo os leitores dos

jornais omprlcanoü, embora
só tenham informaijao uni*
lateral ¦• iteturpada, como-
çum a compreender que ¦
U.R.S.S. nua podo concordar
com o H-iin-i-"iiifiitM dus iii'i-
com iniiii.ii- • (lirigiiloA con-
tra ela c contra a* |..u -.-. do
dttinocrnciu pupular, e que u
Ulllílcnçíio du Alcmaiiiui, cm
imimi..D--, -in comp'cxus, . M-
i;e tempo* aàmcnlc a cria-
çao e um sintoma de :-v.u-
1.-.U...I CU.CliVU .1.1 i.iiinii.i.
conuüvludu .4 llqu titiçuo dus
ugiiip.iii.i.i.ios uúutorea o à
upvuxiniXuo entru os .ou
LstUiUb ..l....illielilu «.-.'.ISlell-
Ua no território aiuinuo, po-
de aüiic lumintio •* unifica-
guo uo pj.'.-.

A IruplPiwa um.Ti4.ana le-
vou Isio cm coiilu o i:riiueu
uma enorme alga-uta, ten-
tando conv<-ncor ns pessous
que começam a ori.s.itar-se
na siiunçlo internacional do
que o óxito da Conferência
de Genebra depenJem da
aceitação *ío tplano ociden-
tal* pela IJ.RS.S. Entretan-
to, essa tática 6 tão gros-
seira que as manobras pro-
pagaiidísticas cmpieendidas

pelos seus autores desper-
tam criticas otê om órgãos
da imprensa local.

IMPRENSA POPULAR
Minha Leitura Predileta
Resposta a um operário que nos enviou 29

assinaturas para o Apelo du Viena

A 
UM ojwrdrlo que nos escreveu com as i
respondemos assimi Meu caro V.M.N.,

inMais V.M.N.
operário léxtili

Ti it bilhete num pedacinho do papel, com letra niiuila,
veio junto do Apelo com vinte e nove ustilnaturas,"O quo eu parto fazer por êste jornal estou pronto por*
quo conheço quo è êle incsnío ijiio defenda o tiosito direito",
li adianto cslas palavras: "Leio ôsse jornal há •¦-,<¦¦ anos,
«do compro outro jornul. O meu predileto ô a IMPRENSA
POPULAR",

7'iin.i palavras, operdrío da fiação, vulcm mula qua ouro
para tios, Como valo a puna trabalhar, fkur aqui nesta
buiiícadu, ubru o peito tia luta pula verdado o peta paz e
ter em respusta um bilhete como o Uu, operárlji UxUl do
Rio do Jamirol Curtu palavra tua entra em ..<¦. .-u coiw.ão,
rtitnus um i-.iii/iiiiiu, uma (iitiiMn, ttiau felwláuUo, quo nem,
bom i„iii_iiiti.s, mt.ií cuio VM.N.I Tua yuluvru interpreta
o .-.L/iínmmu de muiius operários anúnimus, mudo humuuo
leitor, pura quem cscrovvmos, puta quem lui feito orne
jornal. Hom tua palavra, sem tvu uu-tiliu, tum o teu «..-.d-
imiío, sem a (ua tuisitíuciu, mio portenu c-iirtii í.n/-.., i
POPULAR, _'<_ existo porque existo u olusse opuiuuu, imjc
quo u povo esta lutando.

B muis lido d uniuu o teu gesto, operário têxtil, quando
nos mandas vinto o nove asainadiras uo pó do ApClo do
Viena. _nviuremos a (tia colelu ao illoeiiaciito dus Parti-
ddrios da Paz. li aqui registamos us tuas puluvms, o teu
gesto, certos do quo continuarás a escrever jtara nós, a
dar o teu estimulo do que tanto necessitamos.

MATERIALISMO DIALÉTICO
liihtitiitii da 1'lliiMitlu da Acudcmlu do CUnclut du l/BSS.

Tlrugcm cspeciul, numerudui c.v l-U,ou.
Cartas, telegramas para

CAIXA POSTAL 4049 — RIO

FEiSPECTif AS DE CRBS
O CAFÉ, COM O MERCADO A

IrapÕe-se a liberação do nosso comérco exterior, da sujeição aos imperia-
listas — O significado das "vantagens" de Whitaker — A solução está

no reatamento de relaçSes com os países do campo socialista

_ £r___ET»

TISAL

Em relação ao ano passa-
do, as exportações de café,
nos nove primeiros meses do
corrente, apresentaram ai-
gumas melhoras, notadamen-
te no mês de setembro, me-
Ihoras estas que decorreram
do esgotamento dos estoques
no principal mercado com-
prador, os Estados Unidos.
Assini, nesse período, foram
exportadas 9.170.ü'06 sacas,
contra 7.294.012 sacas em
1954.

Essa quantidade, no en-
tanto, está longe das expor-
tações dos nove primeiros
meses de 1953, 10.455.704 sa-
cas e muito mais longe ain-
da das nossas possibilidades
de exportação. Aproximan-
do-se a época em que entra-

De Tapa da Legalidade" a Cassandra do Golpismo
A MELANCÓLICA EVOLUÇÃO POLÍTICA DO SR. OTÁVIO MANGABEIRA — VÊ A
CRISE DO REGIME E PROCURA «SALVÁ-LO» ATRAVÉS DA DITADURA MILITAR

POETO
0 DIA ®Q

0 próximo dia 28, dia do
funcionário público, será pon-
to facultativo nas reparti-
ções municipais.

Durante algum tempo o sr.
Otávio Mangabèltá fazia es-
turiiaihaço com a sua «forma-
çáo liberal», apresentando-se.
em tôuas as partes e diante de
todo o mundo cou.o o «Papa
tia Legalidade Constitucional».

.Tinha-se atinado cavaleiro an-
dante da deiesa da Constitui-
çáo, muito embora fizesse das
suas, à frente da UDN. for-
necendo meios jurídicos e par-
lamentaies aos governantes

paia violarem os princípios e
liberdades constitucionais.

EVOLUÇÃO
.Mas o sr. Iviangabeira ve-

rificnu un.a coisa, para êle
terrível: com todas as suas
limitações c leis de seguran-
ça, o regime constitucional.
vivente nao conseguiu, como
esperava, afastar as massas
pupulares da vida política do
pais ou deixá-las entregues
a demagogia dos corífeus das
classes dominantes. E o sr.
Mungabeira resolveu mudar
de rumo. Passou a ser unia-
espécie de Papa do golpismo.

Ontem, no «Diário de Notí-
cias», o sr. Mangabeira fa-.
zia um histórico de sua evolu-
ção Paia o golpismo, que vem
segundo êle, desde 27 de de-,
zeiiibro de 1952.

O sr. Otávio Mangabeira
reconhece que existe «uma
crise do regime». Sem dávi-
da. e desde há muitos anos,
está em crise o regime dos
latifundiários e grandes ca-
pilalistas submetidos aos mo-
nopóüos norte-americanos. E
para esta crise sò há um re-
médio: a substituição deste
regime, que leva o povo à
miséria e o Pais a unia cies-
cento colonização pelo impe-
rlalisir.0 ianque, por uni re-
gime demociatico popular.
Ou seja a substituição do po-
der das atuais classes domi-
nahtès pelo poder da classe
operária, das massas campo-
nesas, aliadas aos demais
setores democráticos, nacio-
nais e progressistas da po-
pulação.

O Programa do Partido

Comunista aponta o único e
justo caminho para libertar
o povo e o Brasil deste re-
gime que o esfomeia, oprime
e infelicita.

UM «SALVADOR DO
REGIME»

Mas. diante deste regime
em crise- o sr. Mangabeira
busca salvá-lo, com a supres-
são das liberdades publicas,
com uma ditadura militar que
fortaleça ainda mais a domi-
nação dos monopólios norte-
-americanos em nosso pais e
o poder discricionário dos la-
tifundiarios e grandes capi-
taüstas. E entáo sentencia,
agoia como Papa do Ooipis-
mo: «Pelo rumo por onde
vau: os, ou se náo mudarmos
de rumo, a intervenção das
forças armadas para acudir
o país ocorrerá mais dia me-
nos dia, não por efeito de
conspiiações ou conluios que
seriam disparatados, senão
como íataliüude inelutável».
Puro Carlos Lacerda — ou
seja, puro Escritório Mom-

rr.sen.
DElENÜEIt A LIUEKDADE

PARA MUDAR
As massas populares sen-

tem, sem dúvida, que o «re-
gime> precisa mudar ser
substituído. Mas não mudar
sua forma, transformar-se
numa ditadura militar-ías-
cista, que seria a continua-
ção do mesmo regime de ma-
neira ainda mais catas-
tiófica para o povo . E' preci-
so mudar o legime, isto sim.
com a libertação do país do
jugo do imperialismo ianque
e de seus agentes internos.
E para facilitar esta mudan-
ça. o povo necessita gaian-
tir as franquias constitucio-
nais e conquistai- as liberda-
des demqcráticas. Os que so-
nham com, o GOLPE militar
e libeilicida, têm pavor desta
mudança e querem obstá-la a
ferro e fogo. Mas pouco
conseguirão neste sentido,
pois como reconhece o sr.
Mangabeira, «seu regime»
não pode durar muito.

rão no mercado as safras
dos países da América Cen-
trai, tcujas lavouras estão
em grande parte dominadas
pelos norte-americanos), são
sombrias as persoectivas pa-
ra o nosso principal produ-
to de exportação, se permane-
cerem as limitações aluais
de mercado.

MANOBRA
A reforma cambial do sr.

Whitaker é uma manobra pa-
ra manter esta limitação de
todo o interesse para „s mo-
nopolistas americanos, que
querem conservar, pela ex-
clusividade, o controle da
produção brasileira. Acenan-
do aos cafeicultores com
uma momentânea valoriza-
ção interna do produto, là
custa de uma desvaloriza-
ção real), pretende compen-
sar uma exportação reduzi-
da em relação à produção,
com maiores preços em cru-
zeiros. Essa manobra que
visa a amortecer a exigên-
cia crescente de ampliação
de mercados para o café, po-
dera atender momentânea-
mente a ambição de alguns
exportadores, mas è intei-
ramente prejudicial à eco- Ü
nomia da nossa maior la- k
voura.
NAO HA SUPERPRODUÇÃO

O crescimento da nossa
produção cafeeira, aprovei-
tando-se as condições de so-
lo e clima propícios a essa
cultura, é medida altamen-
te benéfica à economia na-
cional. Não há superprodu-
ção de café no Brasil. O que
há é um mercado externo
restrito e além disso mono-
polista, cujos importadores
controlam diretamente cêr-
ca de 307o da nossa produ-
ção, 

'ditando 
preços e con-

dições.
Desse modo, o que se im-

põe para garantia de prós-
peridade desse setor de ati-
vidades, não é o oferecimen-
to de vantagens imediatas
e ilusórias e que se destrui-
rão a si mesmas no proces-
so inflacionário que acarre-
tarão, mas sim a abertura

para o nosso produto doj
excelentes mercados que
constituem os paises do tnun-
do socialista, que desafoga-
rá o estoque, firmará o pre»
ço e evitará a inflação.
OS «ESTUDOS TÍÍCNICOS»

A União Soviética tem fei»
to propostas concretas de
troca de equipamentos para
a lavoura o para a indústria,
por café brasileiro. A Tche»
coslováqula. na renovação e
ampliação do seu convênio
comercial com o Brasil, des«
tinara cerca de 1/3 de suas
compras à aquisição desse
produto. No entanto, o atual
governo nâo tomou em con»
sideração aquelas propostas,
não ratificou o novo convê»
nio com o governo tcher-o,
pretextando estudos de or»
dem técnica, como acaba da
ser declarado na última reu»
nião da Comissão Consulti»
va de Acordos Comerciais, do
Itamarati. j

Cabe aos cafeicultores ln»
dependentes aliar-se à gran»
de maioria do povo brasilei»
ro na conquista da medida
que significará o floresci»
mento harmônico da nossa
lavoura cafeeira: o reata,
mento imediato de relações
com os países do campo do
socialismo.

REUNIÕES
£ GQHÍ-H.3.AS

n
3.AS

DE AMOSTRAS
â IMPRENSA NA FEIRA

A Associação Brasileira de
Iuprensa, a convite do pre-
feito dr. Alim Pedro, está
apresentando na XIV Feira
Internacional de Amostras da
Cidade do Ri° de Janeiro,
promovida pelo Departamen-
to de Turismo e Certames,
uma idéia bastante expres-
rãva do acentuado progies-
M da imprensa em todo o
p&is através de magnífica
Exposição de Jornais Diários
e, Revistas, organizada em co-
laboração com o LUX JORNAL
Bastante numeroso tem sido o
público que acorre ao «Stand»
{f, Imprensa, onde os vtsitun-
Í!» encontram, chegados por
via-aérea, os principais jornais
dos Estados. Essas é. como se
vê, uma iniciativa interessa»-
te, que constitui uma das atra-
ções da Feira de Amostras-

SOB 
os melhores augúrios — malgrado a evidente niá-von-

tade, para não dizer má-fé, de Mr. .oster üulles — reu-
ne-se a nova Conferência de Genebra. Para ela voltam-se as
atenções* do mundo inteiro, o os povos, que anseiam pela paz,
esperam que os Ministros do Exterior ali presentes cheguem
a feliz entendimento nas- diversas questões du oídehi-do-dia,
em conformidade com as diretivas traçadas na Conferência
anterior pelos chefes de governo da U.R.S.S., dos Estados
Unidos, da Grã-Bretanha e da França.

O Espírito de Genebra, que tão auspiciosamente so
formou na Conferência dos chefes de Estado, e que ê ile crer
venha igualmente a inspirar a reunião de agora, íoi uma
expressão da inequívoca e unânime vontade de paz dos povos
e seus benéficos efeitos logo se fizeram sentir com o imediato
alívio da tensão internacional até então reinante. Por isso
mesmo, o Espírito de Genebra toi também uma expressão, cm
termos de compreensão moral, do justo principio de «convi-
vencia pacifica» entro todos os Estados, indiscriminada-
mente. '. ;'• ¦-, . ¦ ¦

Devemos aqui lembrar, a propósito, que esto princípio,
ao contrário do que muita gente supõe, não é de formulação
recente nem resulta de qualquer «mudança» na diplomacia
soviética, mas data precisamente dos primeiros dias da Revo-
lucão de Outubro, quando Lênin lhe imprimiu força de dou-
trina, ao troçar a linha fundamental da política externa do
Estado Soviético.

Com a presente Conferência de Genebra, que certamente
marcará um grande passo avante na política de aplicação
geral do princípio de «convivência pacífica», inais uma vez
se torna oportuno e mesmo premente colocar perante a opi-
nião pública brasileira a questão do restabelecimento de
relações diplomáticas, comerciais e culturais com a União
Soviética, a República Popular da China e demais Democra-
elas Populares.

E' nao só Insustentável, mas sobretudo vergonhoso ©
humilhante para o Brasil o procedimento dos nossos gover-
noa a Êste respeito. Não há razão que autorize, não há argu-
mento que justifique, nfio há alegação que desculpe o fato
de permanecermos de relações rompidas com ps países do
campo socialista. Só a miopia bovina e a cameiral subser-
vlência do Itamarati podem explicar — para maior despreu-
tifrin «ln nossa diplomacia — tão aberrante procedimento.

E' ej&tiflses-S _"*«ordM. com .¦relação - Wni3_ SmléMme

que o Brasil, desde os primeiros tempos do Império e durante
a República até 1017, manteve relações diplomáticas com o
governo russo. Quer dizer — quando a Rússia era dominada
pelo execrável regime tzarista e timbrava ein merecer a triste
fama de «gendarme» da reação européia, nada obstava a que
o Brasil trocasse com o governo dos Tzares missões diplo-
máticas normais e regularcs, e isto durante mais de 80 anos.
A partir, porém, do movimento democrático revolucionário
de 1917, que derrubou para sempre a feroz tirania tzarista,
foram interrompidas as relações diplomáticas entre os dois
paises. A República Brasileira não quis saber de negócios
com a República dos Operários e Camponeses, e assini per-
manecemos até hoje — com a exceção apenas de brevíssimo
interregno durante o governo Dutra, que aliás se valeu do
escandaloso incidente provocado por um ébrio contumaz,
lotado em nossa legacâo de Moscou, para voltar à estaca
zero de 1917.

Todavia alguma causa existe, bastante poderosa, que
tem até hoje forçado os governos brasileiros a se manto-
rem nesla absurda posição, contrária a todas as normas
da diplomacia internacional, © particularmente contrária h
própria tradição brasileira.- Semelhante causa não constitui
segredo para ninguém, e só ela basta para cobrir de opró-
brio os titeres do Itamarati e do Catete: não restabelecemos
relações diplomáticas com a URSS, a República Popular da
China e demais Democracias Populares — unicamente por-
que o Departamento de Estado não nos tem permitido fazê-lo.

Se acaso houver alguém que ainda ponha em dúvida essa
verdade sabida e inocultável, que repare no fato seguinte:
todos os países latino-americanos do centro e do sul do
Continente, com a exceção de apenas dois ou três, estão
na mesma posição do Brasil no concernente ã questão das
relações diplomáticas com os países socialistas. São esses
mesmissimos paises que na ONU votam de olhos fechados
em favor de tudo qunnto querem os Estados Unidos. São
paises em sua maioria submetidos a ditaduras fascistas,
impostas por meio de golpes cinicamente preparados por
agentes do Departamento de Estado. Golpes do mesmo tipo,
da mesma origem, da mesma finalidade desse que se pre-
tende desencadear sobre nós. .«,''',-_

A vergonha c o absurdo desBa posição latino-americana
oodem ser iiniahiiente avaliados se levarmos em conta que
•amos associado* da URSS na ONU e noutras organizações
internacionais subsidiárias. E mais - que a maioria abso-
lato, úm 9t&*f» d» Europ». d» Asi» a até alguns da Atoe*

Astrojildo Pereira
estão em boas relações diplomáticas com a URSS e outros
paises socialistas. Também os Estados Unidos, precisamente
os Estados Unidos se acham na mesma situação, mantendo
e desenvolvendo suas relações diplomáticas, comerciais e cultu-
rais com a URSS. Por que então só nós não podemos fazê-lo?

Há poucas semanas o governo de Bonn resolveu estabe»
lecer relações com a URSS, mesmo contra a vontade mani-
festa dos Estados Unidos. Temos ai o mais típico exemplo
de aplicação do princípio de «coexistência pacífica». O govêr-
no de Bonn representa, como se sabe, os grupos revanchistas
da Alemanha, os mesmos grupos responsáveis pela mons-
truosa agressão desencadeada pela Wermacht contra a União
Soviética. Pois bem, dez anos depois o governo de Moscou
toma a iniciativa do restabelecimento de relações diplomáticas
normais com o governo de Bonn,

E nós? Nós, que fomos aliados da URSS contra a Ale»
manha? Pois acontece que nós já estamos também de rela-
ções restabelecidas com o governo de Bonn, que representa
os nossos inimigos de há dez anos; mas não queremos saber
de relações com a União Soviética, nossa antiga aliada.

£ evidente que isto não pode continuar.
A eleição de 3 do outubro demonstrou — por si mesma e

por seus resultados — que a maioria esmagadora do povo
brasileiro não admite nem permitirá nenhuma espécie de
golpe liberticida. Isto significa, principalmente, que o povo
brasileiro está disposto a libertar-se para sempre da tutela
americana e por Isso escolheu para o próximo governo homens
que possam, com o apoio do povo unido, romper de vez com
semelhante tutela. Os Interesses vitais da Nação — tanto os
de ordem econômica quanto os de ordem política, tanto os
de ordem cultural quanto os de ordem moral — assim o
exigem, imperiosamente. O que está em .jogo é a própria
sobrevivência do Brasil como Nação livre, soberana, inde-
pendente.

Temos que romper dsfinitivamente com a política de
obediência passiva e aviltante aos ditames do Departamento
de Estado. Uni dos nossos primeiros atos, neste sentido, há
de ser o de pleno restabelecimento de relações de amizade
com a URSS, a República Popular da China e demais Demo-
cracias Populares. Nisto coincidem os nossos próprios inte-
rêsses nacionais e os interesses mundiais da paz, que Inspl-
raiam a primeira Conferência de Genebra, de que esta de
agora - um desdobramento lógico.. .,

CEHTRO DE ESTUQOS
DOS D.SPE?.SÃRSQS
DE TO&KGÜLOSE .

Rcaliza-so no próximo dia,
29, às 10 noras, no Centro da
Estudos dos Dispensários de
Tuberculose, à Avenida Gra-
ça Aranma, 81, 6» andar, uma
conferência sobre o temas
«Câncer no pulmão». I

Numa reunião o tentai 1
alta relevância, falará o co-1
nhecido médico dr. Arnaldo
Neves. ¦ . I

O Centro de Estudos doa
Dispensários de Tuberculose
convida todos os médicos da
Capital da República.

Cursona A.M.D.P.,1
«A Sociedade Pavlov de Fl-

siologia e Medicina (São Pau-
lo) fará realizar no Auditório
da A.M.D.F. à Rua Senador
Dantas, 7-A, C» andar, ura
curso que obedecerá ao seguin-
te programa: l

28-10-55 — Princípios Fun- j
damentais da Atividade Ner-«
vosa Soperior — Dr. Venturi-'
ro Venturi tS. Paulo).

31-10-55 — Noções de Fl-!
sioPatologia Cortico-Visceral
— Dr. Jaime Gonçalves tSão'
Paulo). I

4-11-55 — Psico-Profilaxia
da Dor do Parto — Dr. tÜ->!
rech Schor — São Paulo.

7-11-55 — A Terapêutica»
pelo Sono — Dr. Washington',
Loyello — (D. Federal).

9-11-55 — A Vida e a Obra
de Pavlov — Prof. Moral*

.Coutinho (D. Federal).
Horário — 20,30 horas.

SERVIDORES
G0U0RAM

A VITÓRIA DE J-J
Os servidores da 2» Distrli

to do Departamento do Lim-
peza Urbana realizaram nu
domingo passado uma gran-
dé festa esportiva de tegc-
zijo à vitória da chapa J-J.
Os servidores realizaram uma
partida de futebol entre ca-
sados e solteiros registran-

do o empato de 1 x 1.
Também um baile foi re*.

lizado e vários oradores 1«*,
laram exaltando a importar»-
cia do povo ao elegerem oa
candidatos antigolpe, juse*»
Uno • Jango. '
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SERA EM ITABIRA O CONGRESSO DE DEFESA
DOS MINÉRIOS DÓ VALE DO RIO DOCE - TA*
XAÇAO DE IMPOSTOS, UM DOS PROPÓSITOS

— MOVIMENTO NACIONAL DE APOIO

, BELO HORIZONTE, 23 _
:<r,inr,|..,iiíi.iH'i.i especial)— As Cornarei dos. mimlcl*
filas 

un nii.-iuii..-, no Valu do
tio Doce, realizarão o Con*

i:i>- ¦¦ ii de lu-!,: .1 lio-, Mi iu-
rios do Vale do Itlo Doce, na
acgundn quinzena do proxt-
mo fnta de novembro no
Município de Itabira O Con>••ir- u visa dclcnder os ml-
nérios do Vale, quo .'.suiu so-
íii-iiiin exploração rieseiiirea*
da por parte dns companhias
impvrlalistas nortc-amcrica-
tias. A Indústria cxtnttlvn
desenvolvida por essas com-
.panhlns, além de saqueai
I nossas reservas, nada uui-
Xani para os municípios r.a-
clonnis uma vez que os pi*
jços que panam pela extra-
(jCúo são Irrisórios.

COMO NASCEU O
CONGRESSO

Recentemente, vereudores
|*1c seis Cumarus Municipais
jieunlrnm-se em Itaturn por
.solicitação da Câmara de
(Coronel Fnbrlclano, itendei.
do a pciiiiin do vcrrudjr Oa-
car Silva do PTB. A tcunlão
teve por objetivo dlsoutii

I problemas referentes a tn-
.'>.-i'.-.'iu de Impostos para os
(minerais exportados. O Con-
grosso nasceu dal, sendo um
dos açus principais Jiopó-
eitos exigir dns companhias

{lmpenallstas maiores bene-
\licios municipais provlnaos

da Indústria extrativn queexercem.

VINTR CENTAVOS TOR'TONELADA

Vinte ccnlnvos silo a quan-
tia que os trustes pagam poi
tonelada de minério que élcs
extraem c levam para a Ainé-
rica do Noite. A Companhiu
Valo do Rio Doce, subordina
da no Export and Impor)
llauk, pilhou um um pcilo-
do, ao Município de Itabira,
a quantia de Cr$ 300 mil
por um milhão c quinhentas
mil tonelodns de minério ex-
portados pela E. F. Vitó-
ria a Minas.

AMPLA MOVIMENTAÇÃO
NACIONAL

No sentido do num uniu
C&o Imediata pia esna qui<s-
tao, que constituo um passo
para n emancipação ecund-
inii-ii de muitos municípios,
ns Câmaius Municipais dn
região do Valo do Rio Doitu,
Jú lançaram um ulllmatum
ao Covorno Federal dandu-
•lho um prazo alô o dia 10
do dezembro do corrente
ano.
Outros municípios nado-

nals que sofrem a meama
pressão Impcrlallsta, assim
como outros setores da vida
nacional quo so encuntram
também subjugados polo ca-
pitai norte-americano, deve-
rfio emprestar a máxima
solidariedade ao Congresso
do Defesa dos Minérios do
Vnle do RlO Dôco.

Chegam em Pencas os
Espiões Ianques Ajudados

Pelo Banco do Nordetse
pORTALEZA, 23 (Corres-' pondôncln retardada) —

Já se encontram cm Porta-
leza dois membros da mis-
sao colonlzndora de Mr. Wil-
liam Warno, diretor do «pon-
to IV> no Brasil. Oa dois
agentes silo os srs. Alf Syr
tlnhl c Klnro Mnrkley. O
próprio Wnrne deverá che-
gnr n Fortaleza no dia 21,
vindo em sua companhia
três outros técnicos Ianques!
Roberto Grovcs, Edward
Heffron e Vaughan Maclinu,
Antes, no dia 19, teremos
aqui outra personagem: Jim-
mie íiilman, encarregado de

manter entendimentos com o
Banco do Nordeste.

Um dos membros dessa co-
mltlvn Edward Hclfron é es-
pccinllsta cm espionagem.
Pertence ao Serviço do In-
formações da Embaixada
dos Estados Unidos.

Todos esses funcionários
n o r t e-americanos atuarão
neste Estado com a cobertu-
ra oficial do Banco do Nor
deste, que se tornou um Ins-
trumento da penetração do
Imperialismo norte-americano
em vários Estados nordes-
tinos.

DENUNCIA 0 PROFESSOR S03RAL PINTO:

VERGONHOSO ESBULHO, Ê O QUE
PREGAM OS GOLPISTAS DA ÚtíMl ESESIS

tl-OKIRA !>R INTItll.AH»

FICOU 
literalmente lotado

o Teatro Municipal, mi
segunda/luu jhií* o publico
foi grande pura assistir a
primeira apresentação da
Fundação Brasileira da Tta*
tro,

Nome» do* mais aplaudi-
dos da cena carioca e pnu.
lista iuntaramso com o »d*
blico paia a grande confra-
ternitação.

O programa foi aberto
com um discurso do Joracy
Camargo, O conhecido teu-
trôlogo fCs umu saudação a
ONU, uma ves quo a funda-
ção Brasileira do Teatro da-
va o espetáculo em homena-
gom ao dia das Nação» Uni-
das,

O autor do "Deus lhe Pa-
gua" caracterizou o papel do
artista no mundo, exortou a
que todos os presentes com-
prcêiulcsscm a grandeza da
luta pela paz o encerrou sua
oração dizendo que "da união
do todos os povos depende a
sobrevivência da sociedade
humana".

Em seguida, Paulo Aiitran
interpretou magnificamente
uma crônica.

Veio após um pequeno
drama conversível, rápido o
fluente de autoria do Adolfo
Celi do qual participaram
Dclorgts Caminha, Deroy
Gonçalves (que divertiu a
plutéia devido à sua espon-
taneidade), Laura Suarcs,
Magalhães Oraça, Luiz Ca-
taldo o Ludy Veloso, acom-
panhados pelos alunos da
Academia de Teatro"Poeira do Estrelas" foi
a segunda parto. A expec-
tativa era geral, A curió-
sidade fundava-se no fato de
estarem no mesmo palco os
nomes mais populares do
teatro brasileiro. Conforme

H entrava em cena, diziam
Ú alguma coisa que so rclacio-
§ nasse com peçaB das quais
$ participaram ou ainda parti-
P ripam, por permanecerem
gf em cartaz, A Ida Garrido
p veio na pelo da "mulher de
% briga", Armando Couto no

W SER DESPEJADA fl CflSfl ONDE
VIVED CITOU) DA PAIXÃO CEARENSE

Um projeto de desapropriação que dorme há aeis meses na Câmara Municipal — Indiferença cri*

O presidente da Liga de Defesa da Legalidade desmascara a chantagem
visando à impugnação do pleito de 3 de outubro — A UDN é que siste-
matizou as regras para a organização do eleitorado de "cabresto"

Ia Genauer na figurinha de
"O Banquete", Iracema de
Alencar
trai de "E' Preciso Viver",

£ Alencar na personagem cen-

— Os golpistas da UDN e
do PSU dissidente,. pai tida-
rios da candidatura Juarez
Távora, estão a oferecer um'triste espetáculo ao pais —
declarou, em entrevista à
Imprensa, o professor So-
bral Pinto, presidente da
Liga de Defesa da Lcgalluu-
de, a propósito das mano-
bras visando à nulitíndt das
edições, sob a falsa alegaç&o
de que a vitória dor srs. Jus-
celino Kubitschek c João
Goulart teve sua origem nos
«currais» eleitorais.

O conhecido jurista de-
monstra, á saciedade, a hipó-
crisia de tal argumento, que

;não passa de um novo pre-
¦ texto para tentativa de im-
; plantação de uma ditadura
militar fascista. Lembra que
a UDN, por intermédio de
seus dirigentes, como, por
exemplo, o sr. Orlando Car-
valho, elaborou, de hú muito,
tm plano não apenas para
assegurar tódus us lacilida-
des ao transporte e á ali-
mentaçüo de seus eleitores,
como, também, para impedir
o transporte dos eleitores
adversários. <0 que diferen-
cíe. o PSD e a UDN nesta
matéria — acentua o sr. So-
bral Pinto — e isto: aquilo
que o primeiro chama
«curral», a segunda, mais
elegantemente, d e n o mina
«quartel», advertindo que'«é
necessário organizar com

REPRESSÃO
A

S. PAULO 25 (Correspon-
úência especial) — O sr. Llno
ade Matos, prefeito de São
Paulo declarou que atenderia
a qualquer solicitação no sen-
tido de reprirrir a venda de
revistas obscenas embora a,
questão seja de alçada do go-
vérno do Estado. Essa decla-
ração foi feita após tor sido
.ventilado na Assembléia Ês-
tadual que a Prefeitura nada
fez uté agora nésSe'sentido <•
que ainda so encontravam ft•tenda ijisas revistas.

cuidado o «quartel», se pos-
slvel, alugar umu pensão ou
hotel especialmente para o
fim de acolher os eleitores e
dar-lhes refeição».

«Olhe, então, a nação —
prossegue o entrevistado —
e espante: notáveis mem-
bros do partido que sistema-
tizou as regras paru criar o
organizar o eleitorado du
«.cabresto», quo é apanhado
nas suas habitações, situadas
na roça, e conduzido, depois,
devidamente vigiado, nté à
boca da urna, sempre sob
fiscalização direta de cabos
eleitorais adestrados, não se
envergonham de proclamar,
agora, de público e solene-
mente, que o seu partido
perdeu a eleição presidencial
porque os seus adversários
moveram, como autômatos,
os eleitores a fcles escraviza-
dos!»

A TRAMA DA UDN
Em outra parte de seu

pronunciamento, observa o
professor Sobral Pinto:

«Os golpistas, vendo bal-
dudos os seus esforços para
asfixiar a candidatura do sr.
Juscelino Kubitschek, vlto-
riosa no seio do PSD, tendo
chegado, mesmo, a articular,
com a ajuda de alguns mlli-
tares, um golpe de íôrça que
visava a impedir a eleição de

3 de outubro, entraram, en-
tão, a apelar para uma refor-

g Maria Delia Costa como
% "Joana D'Arc".
0 Muito entusiasmo do pü-
| blico e dos artistus, entustas-

mo quo atingiu o augue

toral, Imaginando que esta I V' Zl'^JtílC0 t!as damas
rofnvmn nSn cn fnrln r.nlr, 0. "" SQLICIV ,reforma não se faria, pela | H^ÍZTl \ ¦%, MaSAu,a
hostilidade do PSD e do I ™W™ o "social", em toda
PTB conluiados contra cia e, | 

sul 
paridade agressiva.

neste caso, poderia surgir | . germinou a noite com to-
um golpe militar, em nome $ 

dos os "rí,s"'8 arcando Ma-
da moralidade política; ou, Ú
estes dois partidos, temero- psos com a subversão da or- 0dem constitucional, vota- H
riam, acovardados, a refor- 0ma, e, nesta hipótese, fica- é
riam com o seu eleitorado |desorganizado, propiciando, pcom isto, a vitória do candi- Ú
dato militar*-. g s :

O OBJETIVO i I§£
DOS GOLPISTAS | W$

Lembrando que tais pre- ^ 
'

visüos falharam, pois a re- Ú
forma veio c, apesar de to- 0dos os contratempos, Jusce- ^ j.;çUno venceu as eloiçOrs com áf *r*»
uma margem superior, uté ^
aqui, de '100 mil votos, asai- É
nula, ainda, o presidente da Ú
Liga de Defesa da Legalida- ;|
de que o que objetivam os 'Ú

golpistas da UDN é impor p
o esbulho escandaloso dos '4
candidatos vitoriosos, como É
nos tempos da velha Repú- §
bllca. *

ria Delia Costa, que susten-
tava um estandarte: o da
vitória do teatro brasileiro.

MILTON EMEIIV

O PROJETO de desapropria
'..u> dn cosa onde viveu

Catulo da 1'alxão Ccuienso,
e ondo ainda vive n sua eom>
panholru, empacou hâ seis
meses na Câmara Municipal,
quo também pretcndlu esta-
bctcccr umu pensAo para a
viúva do grande vnto popu-
lar brasileiro. E os prazos
dados nelo senhorio para quo
dona Maria Augusta aban*
dono a casa aproximam-se
do Um, sem quo o governo
tomo qualquer medida para
salvar o quu bem iioderla ser
hoje um musou ou monu-
mento de nossa cultura po-
pular: a cnsn cm que viveu
c trabalhou o autor de «Luar
do Sertão»,.

A reportagem da IM*
PRENSA POPULAR esteve
na velha residência do poc-
ta, onde encontrou, amargu-
rada e aflita, lavando roupa,
a companheira do Catulo,
dono Maria Augusta.

Com o poeta, quo a morto
levou, deixaram tnir.bém a
modesta casa do Melcr os
sons ulcgro a festivos dus vi-
sitas do fnlas as horas. Não
mais voltuiani uo solar hu-
inlldc ns caravanas do artis-
ta.i e diplomatas, os grupos
curiosos do turistas e politi-
cos para os serões boêmios
assinados pelos vi-rsos ser-
tnnejos ncoirpanhados ao vlo-
lão pelo vate maranhense.
Dias de alegria o glória pa-
ra o «Velho», Jornadas do
futignntc trabalho que i.ú-
mente prazer causavam u ri-
ja pernambucana, escrava dos
caprichos do homem que lhe
legara o nome.

Governanta o incondlclo-
nnl con-panlicira, Maria Au-
gusta era para Catulo da
Paixão Cearense o auditório
preferido, 0 critico inflexível
e o «voto do Minerva» queeliminava as dúvidas sus-
citadas pela fecunda inspl-
ração do cantador. Nunca
aspirou participar das glò-rias do seu «Velho , e sen-
tia-se recompensada com o
previlégio de habitar a mes-
ma casa e receber do caboclo
ilustre as demonstrações de
afeto llsonjeiro e enternece-
dor. O poeia famoso curva-
vo-se ao desinteressado un:ôr
da velha sertaneja.
MAS O POETA MORREU.»

Há muitos anos fora de
sua terra natal, Maria Au-
gusta nâo guarda lembram
ça do vilarejo em que nas-
ceu. E nos trinta e quatroanos que viveu uo lado de
Catulo não «teve tempo» pa-ra passear e conhecer o Rio.
Sua diversão preferida era
o cinema, os seus filmes pre-diletos, «de índios». Mas mes-
mo para isso não lhe sobra-
Va tempo. «O Velho» absor-
via sua vida.

No dia dez de mulo de
1010, após tomar a poçãodo remédio entregue pelacompanheira, Calulo da Pai-
xno Cearense fechava oa
olhos para sempre. Lúcido,
em supremo esforço Juntou
as mãos pedindo a mulher
qtir nâo chorasse. Mario Au*
gusta era obediente e nAo
chorou, sontlndo-se desfa-
lecer.

O ENTKRRO C NADA
MAIS...

Quando a lua subia no ho*
rlzonte o o corpo de Catulo
da PalxQo Cearense baixava
o sepultura, diante de uma
multidão cm lágrimas. Al*
fiinso Ortlz Tirado cantava
«Luar do Sertão». Com os úl-
tlmos acordes da canção fa*
mosn chegavam pára Maria
Augusta os primeiros sinais
da Ingratidão. Um mauso*
léo, a homenagem do povo,
um busto em praça pública
o o esquecimento depois...

A raso que, nas festas de
Silo .Tono e Notai, regorgUo*
va de gente disputando hos-
pednr o poeta, nío mais re*
cebeu visitas, senão, a dos
vizinhas humildes que a]u>
dam Maria Augustn a viver.
O silêncio triste que envol*
veu a casinha simples nüo
é cortado pelas antigas fra*
ses. fnrtns de elogios e lou*
vores à velha governanta.

A LAVADEIRA MARIA
AUGUSTA

Nüo dispondo de outros
recursos e nüo conhecendo
alguém para auxIVa-Ja, a
companheira do poeta tem
de lavar roupa para poder
comer. A casa é paga por
um compadre c amigo, ho-
mem de pequenos recursos
que nada mais pado fazer.
De sol a sol Maria Augusta
lava as roupas dos fregue*
ses e ns horas de repouso
dedica à limpeza e arruma-
çüo das colsns á*e'xadas pe-\
Io "Velho". Quadros, postais
e rcfrntos antigos, a bibllo-
teca amarclecldn pelo tem-
po, estatuetas e move s utl-
lizados pelo lírico saudoso,
merecem da brava nordes-
tina cuidados especiais d!á-
rios. Lembranças de Mon-
teiro Lobato, Humberto de
Campos, Pres do R!o. Ar-
tur Bernardes e Pinheiro
Machado são preservadas
da ação do tempo pela obs-
tinada dedicação da lava-
deira desamparada.

FINALMENTE O DESPEJO

Embora sofrendo as mais
crue s prlvaçõoB, alguns dias
sem ter com que mitigar a
fome. Maria Augua'a porém,
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Uunliundo com u lavagem de roupa o pão aa cuita ma,,,/,;,,Augusta, a fiel companheira do Catulo, após a penosa tardaainda encontra disposição pura dedicar-se ao trabalho decuidar dos objetos queridos
confiava que algum dia ns
autor dudes reconheceriam
o valor d;ij peças cub seus
cuidados e transformariam
tudo no quo poderia ser
chamado de "Casa de Caiu*
Io". Menos sensível, entre-
tanto, a proprietário anteci-
pou-sc e com mandado ju*
dic.nl, quis a imediata res-
tituiçüo do imóvel. O c.i.-o

repercutiu na Câmara Mu-
nlcipal. mas o p;ojclo do
desapropriação do prédio e
uma pensão paru Maria
Augus<li, depois do seis me-
ses, náo chegou ainda a ser
votado. O governo pcruiu-
nece inacessível, numa ,i;dt-
íerença criminosa, enquanto
a ameaça de deiejo se tor-
na cada dia niu.s concreta.

mmENTO NACIONAL
EM IEFESI

c niUi fetiii bnnid

Resultado Oficial da
Apuração Final

no Estado do Rio
PARA PRESIDENTE:

JUSCELINO KUBITSCHEK 215.452
JUAREZ TÁVORA 101.186
ADHEMAR DE BARROS 122.090
PLÍNIO SALGADO 27.682
Votos cm branco 5.588
Votos nulos 13.416

PARA VICE-PRESIDENTE:

JOÃO GOULART (Jango) 257.204
MILTON CAMPOS 154.316
DANTON COELHO 42.126
Volos em branco 20.881
Votos nulos 10.887

TOTAL DE COMPARECIMENTO 485.414

^•''''Í^SrSBE!**!^

ASSUME cada vez maio-
** res proporções o mo.».-
mento cm defesa do íilme
«Rio, 40 Graus», atingido pe-
Ia arbitrária proibição do
chefe de policia Menezes
Cortes. A pedido de um gru-
po de intelectuais, especial-
mente críticos de cinema, de
Beio Horizonte, realizou-se
ontem naquela capital uma
exibição privada do filme.
Em toda a imprensa do pais
continuam ecoando os pro-
testos contra a proibição,
unanimemente qualificada co-
mo uin atentado à cultura

donacional e h liberdade
criação arlistica.

DEBATE NA A.I1.I.
Amanhã, ás 20 horas, no

auditório da A.B.I., terá lu-
gar um debate de Intelectuais
sobre «Rio, 40 Graus». Par*
ticlparão numerosos escrito*
res, artistas e homens de ei*
nema, representantes de as«
socia<,ões diversas, parlamen*
tares e Juristas, muitos doa
quais já tiveram oportunlda*
de de assistir a produção de
Nelson Pereira dos Santos,
estando o debate franqueado
ao público

V SALÃO BAL
DE BELAS ARTES

ú Sentada ha cadeira de balanço em que o "Velho" descansava, Maria Augusta mostra ao re-
pórter alguns objetos pessoais do poeta falecido

De V a 31 de dezembro em Salvador •— Trar*-
£°'!eu d?,s frabaHios por conta da exposicfr»

lha de Bronze c 5 Menções
Honrosas.

Poderá cada artista pnviar
trabalhos até 0 seguinte li-
mite: 3 desenhos e 3 gravu-ras.

Os desenhos e gravuras pr>derão ser despachados com
passepartout, mas náo com
vidros e molduras, não de-
vendo, com a embalagem, ex-
ceder de 2 ks.

A Comissão Organizadora
não aceitará obras com peso
que exceda o previsto, nem

I.'.——— —i
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PI' H
Operários Protestam na Câmara
Contra a Intervenção do, Sindicato

Metalúrgicos do Hime es-
tiveram, em comissão, na As-
sembléia Legislativa, para
protestar contra a atividade
do sr. Fenelon de Souza, de-
legado do Trabalho, que vem
protelando a convocação de
eleições para o Sindicato dos
Metalúrgicos de S. Gonçalo.

Apesar de haver sa com-
prometido com os trabalha-
dores e parlamentares a bai-
xar portaria, até o dia 15 pas-
sado, marcando as eleições
que viriam pôr termo à In-
tervenção no Sindicato, não
cumpriu a sua palavra o de
legado do Trabalho.

A comissão Je metalúrgl
. cos foi recebida por diversos
deputados, entre os quais o
lider marítimo Irlneu José de
Souza, que irSo procurar o
sr. Fenelon de Souza, para
cobrar o cumprimento da me-
dida prometida. (Da Sucur*

tal de Niterói*

ELEITA A DiRETOMA
0A UNIÃO FLUMiNENSE

DOS ESTUDANTES
SECUNDÁRIOS

O Congresso dos Estudan-
tes Secundários do Estado
do Rio, reunido em Campos,
elegeu a seguinte diretoria
para a União Fluminense
dos Estudantes Secundaris-
tas (UFES):

Presidente, Rui Garcia (Ni-
terói); 1» vice-presidente,
Mário Carlos Mello (São
Gonçalo); 2' vice-presidente,
Mario Fabiano Seixas (Cam-
pos); 3» vice-presidente, José
Scheter (Nilópolis); 4» vice-
•presidente, Murilo Pedrosa
(Macaé); secretário - geral,
Marcos Henrique (Niterói);
1» secretário, Hersldo Victer
(São Gonçalo); 2' secretário,
Guilbert V. Peixoto (Cam-
pos); tesourelro-geral, Pedro

O EGÍPCIO

ARRANDO as tentativas
de uni homem que pro-

p cura saber qual a razão da
% vida, a história do filme se
« desenrola no Egito, no tem-
p po de Akenaton, um dos fa-
p 7-aós da XVIII Dinastia, uns
p 26' séculos antes de Cristo. O
ú Egípcio, no entanto, não en-
p contra o que procura e, no
0 exílio, explicará sua vida

Rubens Mandarino (Nlte- Ú c°m° exemplo às outras ge-
rói); 1» tesoureiro, Benedito 0 rações. Embora desenrolado
Marques (Campos); 2' secre- 4 em tempos tão remotos, o
tário intercâmbio social, Wal- § filme, retirado de um roman-
domiro Muniz (Niterói); se- ú ce de Mika Valtari, tem bas-
cretário de publicidade, Nel- Ú tante semelhança com a êpo-
son de Souza (Niterói). (Da ^ ca atual e o clima de inse-
sucursal de Niterói). Ú gurança que cerca o mundo

Ú burguês. Porém não apro-
p vettara?» safis/aíòriameníe o
p tema, transformando-o numa
0 história banal em torno do
É fausto das reconstituições
p históricas de gosto duvidoso.
f. Michel Curtis, o diretor,
$ não consegue desenvolver ra-

NOVA FRIBURGO, 25 (Do | zoàvelmente o entrecho, e os
correspondente) — Os ope- & intérpretes são geralmenterários têxteis de Nova Fri- # fracos. Além do interesse
burgo, trabalhadores de 5 fã- % despertado pela reconstitui-
bricas, organizaram uma fei- % ção de um período fabuloso
Joada comemorativa pela vi- ú na história do mundo, o fil-tórla dos candidatos antlgol- § me não apresenta nada de
P'ftas' Juscelino e Jango. A é extraordinário sendo cansa-feijoada está marcada para | tiuo, motivo pelo qual nãoo dia 30, náo estando mar- p aconselliamos ninguém a ir

FEIJOADA
EM NOVA FRIBURGO

PELA VITÓRIA J-J

cado ainda o local de reali- á assisfí-io.
zaçaa- JORGE SANTOS

¦pEVE lugar, no Teatro
¦ Carlos Gomes, com gran-

de assistência, a festa dos
«Dez Mais Populares do Ci,
jiema». Encontravam-se pre-
sentes figuras de maior re-
levo do cinema brasileiro.
Nessa ocasião, o ator Modes-
to de Sousa fêz caloroso pro-testo contra a proibição de
«Rio 40 Graus», do qual é
um dos acionistas, além de
ser um dos principais intér-
pretes, convidando o público
ali presente a comparecer,
hoje, âs 20 horas, ao Audi-
tório da A.B.I., para o deba-
te que se realizará sobre o
assunto. Como representam
te do Sindicato dos Atores
Teatrais, Cenotécnicos e Ce-
nógrafos do Rio de Janeiro,
o ator Ferreira Ma ia recla-
mou contra a falta de apoio,
por parte das autoridades, à
indústria cinematográfica na-
cional.

OS VITORIOSOS
Glauce Rocha foi contem-

piada com dois diplomas: a
atriz .mais popular e atriz--revelação de 1954, pela sua
atuação em «Rua Sem Sol».
Cacilda Becker foi conside-
rada a melhor atriz do ano.
Com restrições, foi o se-
guinte o resultado do con-
curso para os «Melhores do
Cinema Nacional»: melhor
filme: «Floradas na Serra»,
(Vera Cruz); melhor argu-
mento: «O Canto do Mar»;
melhor roteiro: «Na Senda
do Crime»; melhor fotógra-
fo: o de «Florada na Serra»;
melhor cenografia: João Ma-
ria dos Santos; melhor coor-
denaçáo: Rafael Valverde e
Del Rio; melhor direção:
Carlos Thiré em «Luz Apa-
gada»; melhor partitura:
maestro Guerra Peixe em
«O Canto do Mar»; melhor

curta-metragem: «A Espe*
rança è Eterna»; melhor re-
velação masculina: Wilson
Viana e Paulo Montei; me-
lhor revelação feminina:
Glauce Rocha em «Rua Sem
Sol»; melhor coadjuvante
masculino: Carlos Cotrim e
Wilson Grey; melhor coad-
Juvante feminina; Lona Brah:
melhor ator: Miro Cerni
(Floradas na Serra e Senda
do Crime); e melhor atriz
Cacilda Becker (Floradas
na Serra).

Solano Trindade e seu con-
junto folclórico, no final,
apresentaram uma cena
de frevo e outra de «Boi
Bumbã».

O filme «Floradas fia Ser-
ra» ganhou o «ÍNDIO» do cl*
nema nacional, cuja cerimô-
nia de entrega serã marca-
da oportunamente.

iE 1.' a 31 de dezembro se-
"»•* rú realizado dn Salvador

o V Salão Dnliiano de Delas
Artes, iniciativa vitoriosa
dos artistas no norte do país.

Está dividido em duas se-
ções. a geral e a moderna. Há
uma característica do s:i!ão
bahiano, de inegável inteivsse
Para os expositores, é que os
seus trabalhos podem ser ad-
quiridos durante a mostra, re-
vertendo esta ronda integral-
mente para oa artistas.

O prazo de inscrição para o
V Salão terminará a lõ de
novembro.

A organização da mostra
Prevê ainda que o transporto
dos trabalhos de qualquer par.te do país correrá por conta
do Salão. Os artistas devem
enviá-los com peite u pagar o
os receberão de volta — casonão sejam vendidos — com
o porte pago. Este é um exem-
pio a ser seguido nos-demais
salões que se realizam no
Rio e em São puulo. lista
questão é muito sentida peiasartistas, en: particular pelosescultores e é responsável em
grande parte pelo reduzido
numero de peças de escultura
nas mostras coletivas.

A respeito, o escultor Mário
Cravo Jr. membro do júri do
seleção e premiação da seção
moderna do V Salão Bahiano,
contou-nos que gastou 25 n-il
cruzeiros com o envio de uma
peça de escultura para a II
Bienal de São Paulo. Teve
sorte, pois a peça foi premia-da... com 20 mil cruzeiros.
Portanto, mesmo premiado, oescultor teve um prejuízo de5 mil cruzeiros.

PRÊMIOS PARA
DESENHO E GRAVURA
Os prêmios deste ano no

Salão Baiano destinam-se às
seções de desenho e grnvu-ra na3 duas divisões. Estes
prêmios são Medalha de Ou-
ro, Medalha de Prata, Mída-

as avaliadas em mais Je Cr3
5.000,00.

Os artistas residente no
Rio, em vez de enviar seus
trabalhos diretamente à Co-
missão Organizadora, deve-
rão entregá-los, com a res-
pectiva guia, a0 sr. Nelson
Enrique Batista, na Escola
Nacional de Belas Artes
<Rua Araújo Porto Alegre,
80).

Os artistas residentes na
Capital de São Paulo, ao sr.
Biaggio Moita, no Museu d<s
Arte Moderna (Rua 7 de
Abril, 230).

Os artistas residentes nou-
trás localidades, diretamente
à Secretaria do Saião Baiano
de Belas Artes (Av. Joana
Angélica, 198, Salvador--Bahia), por via aérea, frete
a pagar. Serão devolvidos
com frete pago.

VAI INICIAR-SE O
CURSO PAVLOV

A Associação Médica do
Distrito Federal comunica
a todos os interessados, que
na próxima sexta-feira, dia
28 do corrente, às 20.30 ho-
ras, terá inicio o Curso só-
bre a Teoria de Pavlov, em
seu auditório, sito à Rua Se-
nador Dantas, 7-A — 6.'
andar.

O curso que terá o patro-
clnio da Sociedade Pavlov de
Fisiologia e Medicina, será
franqueado a médicos e es-
tudantes em geral, obedecen
do ao seguinte programa:

Dia 28/10/1955 — sexta--feira — Princípios funda-
mentais da atividade nervo-
sa superior — DR. VENTU-

RINO VENTURI (S. Paulo).
Dia 31/10/1955 - segun-

da-feira — Noções de Fisio-
patologia Córtico-Viscoral —
DR. JAYME GONÇALVES
— (S. Paulo).

Dia 4/11/1955 — sexta-fei-
ra— Psico-Profilaxia da dor
SLSZl*0 ~ DR- HIRSCH
SCHOR (S. Paulo).

Dia 7/11/1955 - segunda-•feira — A terapêutica pelosono — DR. WASHINGTON
LOYELLO (D. Federal)

Dia 9/11/1955 - quarta--feira — A Vida e a Obra dePavlov — PROF. MORAES
COUTrNHO (D. Federal).

As palestras serão todas
realizadas às 20,30.

rEr:°. AMOR DE MEU AMOUb:;o Luís, Uox, Copucaba-na, M ramur. Carioca, Plruja
KníralUu"'a , Culn Deborah

. Í..C..,„Ç Van Johnson.SESD2NTES DA VIOI.CNCIAMetro-Pusselo, Motroico-pacnbuna e Metro-Tljuca
£om, ,G"-;n" t\irú e ÀnneFranels. Dmma.
£ UAKKOUINIIA — Art-Pa-laclo, Putiu-, PRosidente, Pux,sao Jüsc, Santo Afonso.Muua, Paratuilus, Flutonien-se e Cusslno (Niterói). ComMuzzuropl o Uúrls Monteiro.ÇOltsAUiOS DU T1UI'0I.I —Aztccu, Çuruso, imperutur.Coliseu, Sao Poüro o São Jor-Ee (Niterói). Com Paul Heu-reld e Patrícia Medlna.

O BAI.AU AMARELO — wblon, vitória, Maracanã,Guanaburu e Odeon (N|'e-rói). Com Andrew itay 6Katleen liyan. Comédia. Pro-duçao Inglesa.
NAS SELVAS UO ZÁNZIBAB— Odcun, Rlan, Bonsucesso,Leopoldina, Ipanema, Ameri-ca e Abolição. Anthony Steelo Sluella Sim.
riUNCll-E \ ALENTE — San»to Alice. Com Janet Leiga.1Aventura. Colorido. (Cine-maacupio),
O RASTRO DA U1UÍXA VER-mei.ua — Império, Alaskã,Tljuca, Botaíoüo, FlorlanoJMem de Sâ e Uaral (Nltei-iil)JCom John W a y n e e CallRussel.

9 AS MULHERES T A M 1! li íSROUBAM — Rivoll. Com Ro-
llta Arena» t Carmelita Gon»'zalez. Pollciul.

0 O EGir-UO — Palácio, Rox**ia Madri. Com Jean Slmmoní
f Vletor iduture. Drama. Co*
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4 Imprensa Indiana Desmascara
a Hipocrisia Americana

NOVA DKMII. IT (AfftaeU Nov» China pela InlnrVm») — O 4ornal iiuii.iiiii sTribimnt arimou os i ,iu,i„..
Unido* do exercerem .p. -miiIm pretuSo para (ibrlitar o»outros in,!...-. .1 marcharem rom eles». Com f»«a* at-iinn-cor» o Jornal l*ot) tini cimirnlarlo a respeito da declaraçãodo embaixador Ianque im fmlla, John Hltemian Comer de.que ... I.K.I1U. |irr>Mlifiavani os cinco prlnrlpioj daVoexl*. '
I. ". .1 lllllilllll.

O Inrnai «cenluou que a opinião pnhllcn da fndlasenlti quu o» Estados Unidos nfto estilo asntimindu unmnMiiUc Inteiramenlo realista com referím-la ft (lilim aoacobertar Chlan- Kal ciieit, ..|...,„t„ obaláculoi a iolucíopacifica da questão du FQnuOM o impedindo que a Chinaantro para n ONU,
A formação da HKATO foi Malmente desnecessáriae provocativa. - prtHMr-ttla «Tribuno». «Os nuvos daÁsia nao consideram a China uma ameaça a sua Indo-pendências, *
Atinscenla o joinal que os Estados Unidos nüo hesl-larão em exercer pesada pressão para forçar outros oaUt-sa BoompanhA-los, i».«»
Outro jornal Indiano, tTho l>ad«r», num edllorlal.declarou quo to.HKATO. baseado na doutrina americanadu que 0« aajftilcoa «levem combater asiáticos ê, naturalmente, contrário a oplnltto indiana», "wunu
O Joinal lambem refutou a declaração do Cooper doque a América era contra o colonialismo. «O falo de uneUul cs m pronuncie favoravclmenle a permanência do. >n. nlo iraiu-Cs no Vlet-Nam e quo considero a conquistaIa liberdade pelos vletnamilas um. grande perda pára oOcldcntO nfto revela que os Estados Unidos estejam «for-(emente contra o colonialismo». «•¦•«j-m «ior-
Koicrlmlo.se A ajuda americana í. índio, alegada neloembaixador Cooper, o National Herald dcdaroS que .»americanos «nao tinham desejo do ajudar o desenvolvi"incito dos pulses para produzir meios do produção» Aajuda dos Estados Unidos significo para os que a recebemca continuação da dependência e da influência americanade uma ou do outra maneira», ww

Terroristas Indonésios
Contrabandeiam Armas

Essos fontes condenaram
também a manifestação oc|-
dental de quo n indonésiaformo esta ou aquela coall-2ão sem o Partido Comunista.

A opinião expressada ó ade quo a interferência ianqueou holandesa deve ser repu-dinda, deixando que o povoindonésio decida por si n-cs-mo o tipo de coalizão «uemais lho interesse.

PAGINA 5
DECLARA MOLOTOV.

A União Soviética Espera üesultaiíPositivos da Conferência tfe Genebr
Acentuou, ainda, o ministro dos Negócios Exteriores da URSS que "se
existe o desejo de entendimento, são possíveis bons resultados" — As
questões essenciais, consolidação da segurança européia e desarmamen-

to, interessam aos povos do mundo inteiro

DJ A CAPTA. 25 — Segundo
tini despacho de Makafsiir,
dois grupos de terrorista; da
Indonésia — o Movimento
Darul Isium c o Exército is-
lãnilco du Indonésia — estúo
recebendo armarrentos das
colônias poituguesus o bri-
tânicas.

Testemunhas do Golfo lio-
nl dcclurum que os terruris-
tas navegam frequenlomen*

te cm diieção ao Sul corre-
gados de arroz o retornam
irais tarde com nimus. As
autoridades governamentais)
nas buscas à contrnbandls-
tas nas costas de Suiawesl
apreendem com freqüência
armas contrabandeadas vln-
das de Tawuo na possessão
britânica de Uornéo.

As armas estrangeiras, dl-
niiciiü português e outros ar-
tigos foram encontrados eir.
podei- dos membros do bando
capturado cm Sulawesi,

Muitos componentes da
gong partem de Sulawesi
disfarçados comu refugiados
ou comerciantes de anoz e
dirigem-se às colônias portu-
guesas ou possessões bnlâ-
niens cm llornco ou a Singa-
pura afim de obterem armas.

INTERFERÊNCIA
OCIDENTAL

DJACARTA. 25 (Agência
Nova China pela Inter Press)—• As reações negativas das
fórçns do Ocidente, notada-
mente americanas e holande-
sas, sobre os resultados pre-liminares das eleições geraisindonésias foram denunciadas
por fontes ligadas ao Comitê
das Relações Exteriores doParlamento Indonésio.

. , V,KN^,' 2fl lAm "" *A vm° 8«vléllca espero resul.tados positivos dn Cuiiferênela do üeneliro, e acredita quo
panem possibilidades stulelentes para chegar a IrIn resul.IUon -- «llrnn.ii „ Hr. Mololuv. ministro das Keiaçors Exltt-rlores dn URSS, cm en,reviste concedida dia 21 du corrente,em Moscou, aos Joriiallstas atulrlaeos em visita a URSS, ocujo ti-Mii é igom puhllcudo pela lm|ircnsa VicnenSO,

— «Se o desejo do eiilcn. ¦¦
dlmcnto existo — disso Mo-
lótov — o esperamos quotodos os participantes te-
iihnm ôsse desejo — resulta-
dos positivas cito possíveisna Conferência de Genebra».
«As questões essenciais, isto
c, a consolidação da seguran-
ça européia o a questão do
desarmamento, Interessam
nos povos do mundo inteiro
o nfto somente nos da Eu-
ropu. Um entendimento só-
bre esses problemas cria-
ria importantes dados paraa soluçflo de problemas par-tleulatea que Ja estão miulu-
ros. Assim, acreditamos queo exame du questão dos con-
tactos entre leste o oeste.
reveste-se de uma grande im-
portando.»

PROBLEMA ALEMÃO
«Não se tem necessidade

d? manter o «sinto qi»*> na
Alemanha, tal como existia
até agora» — declarou o sr.
Molotov. Falando do proble-ma alemão no âmbito da
conclusão eventual de
acordo do segurança
péia.

— «Mudanças alias jã ocor-
reram — disse o ministro —
por que não se poderia fazer
nada por uma aproximação

ii.i.i duas partes da Ale-
manha?»

«O problema alemão conll-
nun u ser um dos mnls dl-
flccls na sltuaçfto atual —
prosseguiu o sr. Molotov.
Essa siluitçfto resulta de clr-
cunstãncliis As quais a URSS
6 estranha. Tudo tem sido
feito para obter progressos
na solução desta questão.
Sou de opinião que nu ques-tão alemã Igualmente uma
evolução poderia ser possi-vel.
SEGURANÇA EUROPÉIA

<0 Governo soviético acre-
dita que existem condições
pata chegar a unia verdade!-
ra consolidação da seguran-
ça européia. Há uma pollil-
ca dirigida contra o reforço
dn segurança européia: a
das alianças militares».

Do ponto de vista (|n Unlflo
Soviética, pareço essencial
que os Estados europeus queso esforçam em manter-so
iiia-ii.iiin-, nas alianças mili-
tares, sejam mnls íortemen-
to apoiados pelos próprios
Estadas curopctia»,

«O problema do desarma,
mento, no qual a URSS ntrl-
bul uma significação toda
par tini In r, ó ugoiu mitl.-i lm-
portanto. Somos de opinião
quo Importa antes de tudo
chegar a um acordo pondofim á corrldu uos armamen-
tos> — disse ainda o sr. Mo-
lótov.

Após ter acentuado queesse objetivo correspondo
nos Interesses e asplrnçócs
da grande maioria das po-
pulaçoes de todos os países,
o sr. Molotov concluiu: «Em-
born as dificuldades, pensa-
mos que um primeiro pas-
so poderá ser feito nesse ca-
minlio. Achamos que nessa
ordem de Idéias a Conferên-
cia de Genebra pode igual-
mente ser útil».

O Povo do Sarre Disse N
a Política de Guerra

CONVOCADA A DIETA PARA ELEGER Presidente da Dieta, sr. Pio.
O CHEFE DO GOVERNO PROVISÓRIO

um
cura-

ACORDO SOVIÉTICOIUGOSLAVO
SOBRE TRANSPORTES AÉREOS

PROTESTO CONTRA
as Bases Ianques no Japão

PEQUIM. 25 (Agência No-va China pela Inter Press)— O poderoso Conselho Ge-rai dos Sindicatos do Japão
que contn 3 milhões de mem-bros decidiu realizar um pro-
testo contra a projetada ex-
pansão das bases america-
nas no Japão, junto ao Co-
mite dos Serviços Armados
dos Estados Unidos, quando
da próxima chegada dos seus
componentes, em visita ao

ESTA É BOA
Camisas de trocadores emotoristas desde Cr$ 75,00.

Blusões raion tipo italiano ecomum, Cr$ 80,00. Blusões
de frezela, Cr$ 150,00 e CrS180,00. AMAURY/. Rua da Al-íândega, 318 - loja. 1» an-dar. Rua Vinte de Abril, 7 —

Japão, no fim do corrente
més.

A decisão foi aprovada du-rante a Conferência das or-
ganizações locais do Onnsn-
lho, realizada em Tóquio
nos dias 7 e 8 do corrente.

Enquanto Isso, o povo nasImediações de Fujlyama con-
tinua resistindo ao plano dos
Estados Unidos de realiza-
rem ali exercícios militares
com lança-íoguetes atõ-
micos.

A Assembléia Municipal
de OshizuoKu fêz publicaruma declaração em que as-
sinala que o povo Japonêsnão permitira que os Esta-
dos Unidos usem armas atô-
micas para destruir Fu.iiya-
ma, que, cientifica e cuíftt-
ralmente, sempre foi motl-
vo de cuidados especiais.

A Câmara Municipal de
Yamanaslii tomou uma reso-
lução de natureza semo-
lharite.

BELGRADO, 25 (AFP) —
Negociações entre os repre-
sentantes dos transportes
aéreos iugoslavos e a empre»
sa níica soviúticu «Aeroflot»
coa-çaram em Belgrado, vi-

sando concluir vários acordos
sobre as comunicações aéreas.

Os principais objetivos
dessas negociações são a
aUrtura da Unha aérea Mos-

BERLIM, 25 (AFP) - Arádio da Alcmanhu Democra»
tlca ii'v. ontem & noite os
primeiros comentários it res-
peito do referendo snricnsc.
Declarou noiadamentc um
comentarista político da ra-dlo de Berlim: «.O «não» du
população do Sarro propor-cloim grandiosa base do par-tida para Gcuebru o poderiaser o inicio de uma políticaativa de reunificação da Ale-
manha. Os snrrcnscs disse-
ram «não» á formação deblocos na Europa, disseram«não» uo rearmamcnlo riaEuropa ocidental, de que o
Sarro deveria ser o arseiuii,
disseram «náo> ft política deforça, dando assim a Ucnc-
bra um exemplo prático das
possibilidades de rcunlllcar-•se pacificamente a Alemã-
nha. A população da Ale-
manha Federai não votaria
de outru maneira se pudes-se pronunciar-se livremente.
Vcníicou-so no Snrrc a maio-

rln de dois terços contra
Adeniiuer o contra o esta.tuto do Sarro quo o chance»
ler patrocinava. Adenauer
perde votos cm todas as elei-
Çóes para as Dietas reglo-
nais da Alemanha Federai. Afumam do Sarro queima-lhoo rosto. O próprio Holímnnn
assim concluiu, demitiu,
dose».

SAKREBRUCK, 25 (AFP)— O sr. Johunncs Hofímann
transmitiu oficialmente ao

ter Zlmnior, o «eu pedido do
demissão do i ¦ ,„ du chulo
do governo. íSasn Ücmíiiuíio
fora anuuciiiilu nn noite ilo
referendo a respeita du ck»
tntuto snrren.se, repelido po»Ja muloria de dois terço,, dns
votos, o sr. Zimmor convo»cou a Dieta cm hchsuu cx»
traordmaria para scxtu-íciia
próxima n luu de eleger ochefe du um governo pjuvl»sórlo, que pouera ser o sr.
WcJsc, cujo nume pat.t-o
contar com o apoio du (odoa
os partidos snrrcnscs.

cou-Belgrado o n ligação des-
sa Unha com as linhas m-
ternncionals do «Jat» e com
linhas da «Aciofiot» para o
Extremo Oriente.

As negociações que devem
terninar n0 fim desta sema-
na iniciaram-se na base do
acOrdo sobre os transportes
aéreos entro a Iugoslávia ea UItSS, assentado este anoem Moscou.

DITADURA DE ODRIA NO PERU
BUENOS AIRES, 25 (A.F. P.) — Exilados peruanosapristas fizeram declarações
sobre a política «odrista»,
no Peru. Disseram que o ge-neral Odria implantou umregime que suprimiu as li-
herdades públicas e impede
que todos os partidos politi-cos possam funcionar livre-
mente; os cidadãos são per-seguidos, presos e exilados
por defenderem a Constitui-

ção o contra os quais é apli-
cada a anticonstitucional
«ici do segurança interna».
A imprensa eslá amordaça-
da e muitos Iornals e revis-
tas têm sido fechados, figu-
rando entre eles «La Tribu-
na>, <Contra-Ataque» e «La
República».

Finalizaram dizendo que o
regime Odria constitui uma
afronta para a liberdade dos
direitos humanos.

CONTINUAM AS
¦ PRISÕES NA

ARGENTINA
BUENOS AIRES, 25 (A.F. P.) — O general reforma-

do Juan Pisiariní, ex-minls-
tro das Obras Publicas, (oi
preso a pedido da Comissão
de Inquérito.

Por outro lado, o ex-gover-
nador da Provincia de San
Luís, Victor Endeiza, foi preso juntamente com 4 ex-mem-
bros do governo dessa Pro-
vinda.

NA ARGENTINA
CONTINUAM AS

PRISÕES POLÍTICAS
Foram presos, também,

o ex-presidente da Câmara
dos Deputados, sr. Alberto
Rocamora, e outros dois
parlamentares peronistas quese haviam apresentado, on-
tem, à comissão de Inuué-
rito.

OPERÁRIOS JAPONESES EXIGEM
AUMENTO DE SALÁRIOS

PEQUIM, 25 (Agência No-
va Chino pela Inter Pressl— Segundo telegramas do
Tóquio, numerosas grevís os-
tão sendo organizadas pelosoperários Japoneses por au-
monto de salários e abono
de Natal.

A Federação Gerai dos
Sindicatos Ferroviários rea-
lixou, nos dias 5 e G do cor-
rente, reuniões de sou Co-
mltfi Central em Kanagawa
n fim do debater a presentesituação. Finou decidido em-
preender a luta por abono de
Natal o. em Janeiro do pró-
ximo ano, exigir aumento de
salários. A fim de conseguir
suas reivindicações os opera-
rios realizarão uma greve

nacional em 27 de novembro
próximo. O Comitê Coimal
decidiu também ro.illxai tji-o
ves contra a tentativa do :-o.
vêmo de fazar revisão nusLeis Trabalhistas cm detrl.
mento dns condições de ua-balho dos operários.

O Conselho Geral dos sin-
dicatos decidiu tomar ii!;'il|.
das paia expor n nnltireza
da exploração do «alimento
da produtividade» e parti re»
forçar a luta por aumento
de salários. Também os Ira»
bnlliadores dns serviços pti»bllcos do Japão n Ira vês da
sua União decidiram liu-or»
porar-sc á luta por nuni-nio
de salários e peio abono do
Natal.

Libertados os Líderes
do P. C. do Paquistão

NOVA DELHI, 25 (Agên-
cia Nova China, pela Inter
Press) — Segundo um des-
paclio de Karachi, foram 11-
bertados pelo novo governa-
dor-geral do Paquistão, que
tomou posse em 6 do cor-
rente, o majorgeneral Akbar
Klian, ex-chefe do Estado-
•Maior do Exército, Syed
Snjjad Zaheer, líder do Par-
tido Comunista do Paquis-

tão e mais 11 membros, pre»
sos desde 1951.

Êsscs 13 patriotas foram
falsamente acusados de cons-
pirar em Rawalplndl, s.-de
do altocomando do exército
do Paquistão, para den-ti»
bar o governo pela violên.
cia. Foram condenados em
1952 a penas de prisão va-
riando entre 4 a 12 anos.

iiiiio Wiicá i Coréia i II Pelos Estatfos Unidos
DOMINAM OS AMERICANOS TODOS OS SETORES — POLÍTICA DE GUERRA DOS IMPERIALISTAS

O povo de Niterói reagiu vigorosamente à atitude bestial de soldados da Polícia Militaresbordoavam senhoras e crianças que

PEQUIM, 25 (Agência No-
va China pcia Inter Press)— Em artigo publicado no
«Diário do Povo» desta capi-
tal, o sr. Chau Slu-Cliing faz
uma análise da exploração
econômica dos Estados Uni-
dos na Coréia do Sul, assim
se expressando:

<r.A economia da Coréia do
Sul foi seriamente prejudi-cada sob o domínio da clique
de Syngman Ri. O desemprê-
go, a fome e a bancarrota
ameaçam toda a população.Este é o resultado da expio-ração colonial dos Esiados
Unidos na Coréia do Sul eda expansão armamentisla edos preparativos de guerrada clique de Singman Ri soba direção dos Estados Uni-dos.

O capital americano pene-trou em todos os setores daeconomia da Coréia do Sul, econtrola as comunicações
ferroviárias e fluviais, aenergia elétrica e outras em-
presas. Os monopólios dosEstados Unidos controlam asminas de tungstênio, molib-denio, manganês e our0 daCoréia do Sul.

CONTROLE IANQUE
DA ECONOMIA

A fim de facilitar a expio-
ração americana da ccono-
mia da Coréia do Sul, a cJi-
que de Singman Ri aboliu
certas cláusulas constitucio-
nais como a «nacionaliza-
ção» dos recursos do subso-
lo e das empresas vitais. De-
crelou também uma lei sô-
bre investimentos estrangei-
ros que visa a assegurar lu-
cros máximos ao capital
americano. O jornal sui-co-
reano «Cliosun iibo» revelou
em junho deste ano que mais
de üuu companhias estrangei-
ras controladas pelo capital
monopolista americano iiiíil-
traram-se nos vários setores
da economia sul-coreana.
Muitas fábricas da Coréia do
Sul transformaram-se emelaboradoras de matérias-pri-
mas americanas.

A exploração colonial ame-
rlcana da Coréia do Sul é
levada a termo sob a capa de«ajuda». O caráter agressivo
tia «ajuda» dos Estados Uni-dos é observado com maior
clareza no corrente ano, em
que 07% de toda a «ajuda»
americana à Coréia do Sul
é consignada para fins mili-tares com o propósito de
ampliar as forças armadas
sul-coreanas a fim de servir
ã agressão americana.

INDIGNAÇÃO POPULAR CONTRA VIOLÊNCIAS DE SOLDADOS DA POLÍCIA
Uma vigorosa manifesta- A chegada de um choqueçao de repulsa à seivageria da P.M. com soldados ar-policial deu nas ruas, às úl- mados de metralhadoras, nãolimas horas da noite de an- Intimidou o povo que, ao con-teontem, o povo de Niterói.

Numa demonstração de queestá experimentado e ama-
durecido nas lutas de rua,
em defesa das liberdades econtra a reação policial, o
povo nlteroiense, enlrentan-
do cassetetes e metralhado-
ras, realizou verdadeira ca-
cada a elementos da Policia Militar que antes efe-
tuaram viole».;:ias.

REAÇÃO POPULAR
Milhares de pessoas sehaviam concentrado em fren-

te ao. Palácio Oriental, ar-
mado na Rua da Conceição,
de onde deveria sair o fa-
quir Jathan, novo rec-ordis-
ta da prova de jejum, com
destino ao Estádio Cai0 Mar-
tins. Em dado momento os
P. M., denominados «Cosme
e Damião», passaram a es-bordoar o povo, atingindo in-clusive senhoras e crianças.

Tomados de indignação os
populares reagiram, passan-do à ofensiva, colocando os
policiais em fuga. Foram
eles se homiziar no Edifício
Ribeiro Junqueira, na Aveni-
da Amaral Peixoto, onde amultidão, já agora integrada
por cerca de 10.000 pessoas
postou-se disposta a linchar
oa violento» noliciais.

trário, passou a vaiá-los. dis.
posto ao justo revide. Cor-
reu uma informação de queuma senhora grávida, atin-
gida pelas bordoadas dos«meganhas» havia felecido,
bem como uma criancinha.

Exacerbou-se o ódio popu-lar, ameaçando o povo inva-
dir o prédio para fazer jus-tiça. Minutos depois, chega-
va a0 local um destacamen-
to do Exército que foi apiau-¦ dido pela multidão. Enquanto
o comandante da P.M., do ai-
to de um carro pedia calma
a multidão, dizendo que os
soldados seriam expulssos dacorporação, os «Cosme e Da-
miâo> foram colocados num
jipSo do Exército c conduzi-,
dos a toda velocidade, paraa Secretaria de Segurança,
debaixo de pedras e vaias.

O EXÉRCITO AO
.. ..LADO DO POVO Z ..

O povo saiu em persegui-çfio do carro e, aos gritos de«Polícia de bandidos», <Que-remos vingança», se postounas imediações da Polícia Cen-trai. disposto « assaltar aque-ia Bastilha.
Acuados, os tiras fizeramvárias rajadas de metralha-

doras contra o povo. ioda

atingir edifícios fronteiros. Os
populares recuaram e se mu-niciaram de pedras, piontospara novo asaito.

De n0vo chegaram tro-
pas do Exército, sendo rece-bidas, outra vez com apiau-sos e aos gritos: «O Exerci-to é du povo». Os popularesconcitum então os pracinhasa só unirem ao povo no as-salto aos covatdes espanca-dores. Os jipões do Exerci-to foram manobrados e colo-cados em sentido transver-sal na avenida Amaral pei-xoto, formando unia barrica-da de proteção aos popula-

Solidários com o povo, osPracinhas afirmaram: «Seeles fizerem novos disparos,nós responderemos.»
INTENSA n/DIGNAÇAO

POPULAR •
Ante o apelo patético docomandante da PM que vol-tou a falar ao povo, empe-nhando a sua honra de ofi-ciai do Exército, no sentidode que os policiais seriam

punidos, a multidão abando-nou o local. Voltou porémao lugar primitivo do inci-dente, nas proximidades doEdifício Ribeiro Junqueira,
onde o choque da PM con-tinuava imobilizado por ou-tros milhares de populares.Foi debaixo dos mais estron-dosos apupos que o choquese retirou.

MILITAR

Através de um acordo de
ajuda econômica e mililar
fumado com a Coréia do Sul,
os Estados Unidos controlam
as transações entre o dólar
americano e o hvvan sui-co-
reano, subordinando as íi-
nanças sul-coreanas aos Es-
tados Unidos e manipulando
os preços do mercado sul-
coreano.

Durante a guerra da Co-
réia, os Estados Unidos, sob
o pretexto de «evacuação»
transferiram impo rianies
equipamentos industriais dos
centros industriais de tíetil
e Inchon para o Japão e Ilha
Cheju. O que permaneceu
foi coisa insignificante devi-
do à falta de malérias-pri-
mas e equipamentos. Acres-
cento-se a isso os golpes so-
fridos em conseqüência da
penetração do capital ame-
ricano e o «dumping» de
mercadorias dos Estados Uni-
dos. Somente em Seul, 308
organizações industriais ces-
saram suas atividades em
1954. A produção atual da
indústria sul-coreana é de
apenas 20 por cento compa-

rada ao nivel de 1915.
A economia rural da Co-

réia do Sul foi também mi-
nada pelos Estados Unidos.
A produção média anual de
cereais é de apenas GS% em
relação ao período anterior

Durante toda a madruga-da de ontem, grupos de po-pulares se puseram à caçade «Cosmes e Damiões». En-tr-etaiito todos os soldadosda PM foram recolhidos ao
?"frtfJ- As ruas centrais deJNiterót continuam patrulha-das por tropas do Exército.Assim como os choques daPM e da Guarda Municipal,também os tiras da Secreta-na de Segurança foram vi-gorosamente hostilizados naexplosão popular.

OS FERIDOS
O fotógrafo Lívio Campos,

quando batia chapas do apa-rato policial, lançado contrao povo, foi agredido pelo te-nente Medeiros da PoliciaMilitar.
Além das diversas pessoasferidas, que não procuraramo Pronto Socorro, foram so-corridas no Hospital Antô-mo Pedro: Nataniel Barreto,20 anos, com fratura do crâ-nlo; Luís Paulo Cardoso,com fratura de crânio; Mau-ro Manoel, 30 anos, vítimade coronhada de revólver-

Rui Dutra Costa, 23 anos, fe-rido a sabre. Ainda não setem noticia da senhora e dacriança, que tombaram víti-mas da sanha policial. In-forma-se que também solda-dos da PM foram atingidos,
registrando-se alguns feri-
dos a pedradas.

DK. A. CAMPOS
(Cirurgião-Dentista)

l"Bt?!?(?íiaVl\nôiA'í',™l?Âle^.íru,;,,í', dmecls e operacDe.iwiiH.i.s, rixob li MOVbls iliuiiiiii com niutêrial ,.o»t orno. riuoAvel» tíousullftrloi II..,. i„ i£,„.. V. fcUUI. Süg-uiiüits,

(fa 'ificn.
oii.ullOrlo: Uu» do"ca"rm'o"ni ê"f-i"l.alttquurlas e sextus-lclras — leleloue: lil-lilM

à segunda guerra mundial.
A Coréia do Sul está sofren-
tio uma redução anual na
produção cerealifera de 450
mil a 000 mil toneladas. Não
obstante isso, os Estados Uni-
dos e a clique de Singman
Ri remetem, anualmente,
grandes quantidades de ce-
reais para o Japão.

POLÍTICA DE GUERRA '

Muito embora esta grave si-
tuação econômica, os EE.UU,
esuiu estimulando a clique
de Singman Ri a trabalhar
desesperadamente pela am-
pliação dos armamentos e
nos preparativos de guerra.
No. orçamento de 1955, as
despesas militares da Co-"
réia do Sul figuram com
53,4% enquanto as somas
destinadas a produção indus-
trial e agrícola e a cons-
trução não passam de 3,67o.

Sob essa política do expio-
ração colonial dos Estados
Unidos, a vida do povo sul-
•coreano piora dia a dia. An-
tes de fevereiro do corrente
ano, o número de desemprê-
gados era de mais de 2 ml-
lhões, e dos semidesempre-
gados de mais de 4 milhões.
Os preços em 1954 eram 136
vezes mais altos que em
1947.

A fim de manter sua ex-
ploraçào colonial na Co-

réia do Sul, os Estados Uni.1
dos buscair perpetuar ali
seu contrô'.. econômico e po-litico. Também não e:u.':o
poupando esforços no senti.
do de destruir o Acordo daArmistício Coreano a íítiíde eternizar a divisão da Co-
réia.

EM 24
HORA

• O governo eolombla".no. mandou fechar cinco \ov-nais editados por estudantes;
nu cidado do Ocana.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonioterapia e alta treqüenein espectllca da velhice precoce da função sexual no homeme na mulher. Irritabilidade, ladiga e tnsonia owT cúsosindicados. Enfermagem a cargo de téenieo e pr" rLuTatdiplomado.

(NOS CASOS INDICAüusi - Consultas: Cr» 100,00• CLÍNICA DR. SANTOS DIAS
TeLi Sií"i«i.?a° *m**6? ~ 8" a"üu' ~ Uonjunto UÜSTel.1 Si-MM _ lluiarloi Utttrluiueute dus u ás 1» borai

JULGAMENTO DOS
ESPIÕES IANQUES

PARIS, 25 (AFP) — Anun-
cia a Agência Polonesa de
Imprensa que cinco polone-ses acusados de espionagem -
por conta dos servidos secre-
tos norte-americanos da Ale-
manha Federal comparece-
ram ontem ao tribunal ml-
litar de Varsóvia. Todos os
acusauos reconheceram a sua
culpabilidade. Esses polone-ses haviam sido presos em
território polonês no qual fo
ram lançados de páraque-das pelos norte-americanos,
que lhes haviam dado Ins-
truções e falsos papéis de
identidade.

1 %^/lS?71 Sfl (1311
ntir^ntal IÓtica Co

Rua Senador Daniiis, MM
ft^\\\mm\\\\v«::

••^WSS-SWWíx.

• O presidente da CortoSuprema dos Estados Unidos;
sr. Earl Warren, publicouum artigo condenando énèr»
gicamente a ampla ação des«métodos de segurança» pe-lo governo americano. ¦Ksçré»
ve_ o magistrado que cesses
métodos chegaram a tal poii»to que oito milhões de ei. ia»dãos estão direta m c n i oameaçados». Termina o sr.Warren afirmando que cnibreve todos os americanos
seruo atingidos direlnmunie,
razão por que devo ser com-batida incansavelmente atentação de imitar-se os me-todos fascistas.

• O sr. Mac Millan, minis.tro dos Negócios Exteriores
da Inglaterra, falando sObrõ
a Conferência do Genebra,
quo deve iniciar-se amanhã,acentuou que «fol-nos confia»da uma (areia petos quatrograndes chefes de governona sua reunião de juílio iil-thno. Espero que havemos
de fazer novos progressos
para o restabelecimento daconfiança internacional».

A Assembléia Nacional'Francesa discutirá hoje atarde a interpelação do sr.Christian Pineati. Pergunta
o deputado quais são as me-didas que o governo preteri»de propor à Assembléia pa»ra cobrir as despesas milita»res na África do Norte.

Segundo comunicado doDepartamento de Estado, osr. Fostcr Dullcs partirá no
dia 6 de novembro paiaBrionl, Iugoslávia, onde con>ferenciará com o marechal
Tlto.

A Décima Assembléia
Geral da União Internado-
nal das Organizações de Via»
gem, reunida em Nova De»lhl, Índia, encerrou os seustrabalhos depois de admitircomo novos membros aUnião Soviética, a Rümânla.
a Polônia e o Líbano. A pró-xima reunião dessa entida»de será realizada em Viena,Áustria, a 10 de íiovemoro.do próximo ano.

i
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HOJE NO SINDICATO;

(s Sapateiros Vão Deliberar Sabre a Lula Pelo Aumento
CONHEÇA

seus i
DIREITOS

o,. mui,,., d» kterw
Knlar»

A. O. tendo três mios de
casa tol despedido. Iiiroriuoii
quu ja huvlu furtada ns to-
rias a (|iio linliii direito qumi-
du da ili-iiilssiln. O ex-empro*
guilur nao deu Imlxii <-m nu*
carlvlra profissional o so no*
ku a pa-rar-lho avlso-prcvlo
e Indciiluiç-ik-R, Quer saber o
que podo reclamar.

RESPOSTA - o eropret»
do quo conta três anos de
casa tem direito a aviso pré*
viu «• Indciil-taçOc-i cm caso
de despedida Injusto. Ê nc-
ccis-trlo Insistir Neju diid»
baixa em sua carlclra pois
¦ iiii-sma não anulara seus
direitos. Ao contrário, fas
prova do rescisão contratual.

Aproveitamos a ocasião p«-
ra esclarecer quo muitos em-
pregadores utlllzam-sc do ex*
pcdlenlc de despedir o em*
prcffado no seu escritório,
sem nenhuma testemunha,
c sem dar baixa nu carteira,
liara depois alcjrar nu Jus*
tli.ii do Trubiilim que não
despediu o reeluntanto mus

. que As e, por livro e espon*,
liím-ii vontade, abandonou o
trabalho (pie tinha i-brliração
de prestar. Sem meios do
prova o empregado perde,
••nião, o emprego, o aviso-
•prévio e os hidi-iii/uçòi-s. Km
rasos assim cabe, como Já
«esclarecemos acima, exigir
n halva na carteira ou então
fazer-se acompanhar de tes*
tcmiinhas à presença do ex-
-nivrão a fim de que f-ste de*
clnrn quo o empregado estA
realmente despedido.

Dirija suas consultas à
IMPRENSA POPULAR, se-
ção «CONHEÇA SEUS DI*
REITOS». Rua Álvaro AI-
vim, 21, 22.<l andar — Rio de
Janeiro —• Distrito Federal.

O redator desta seção aten-
dera pessoalmente os leito-
res à Av. Rio Branco, 120,
sobreloia, sala 13 — Galeria
dos Emoregidos do Como*
cio — Das 17 às 19 horas,
diariamente.

GRANDE ASSEMBLÉIA APÓS A MESA-REDONDA NO MINISTÉRIO DO TRABALHO - OS TRABALHADORES DISPOSTOS A
NAO ADMITIR MAIS PROTELAÇÕES*

OK 
trabalhadores na Indds*

_ iIrl» dn calçados, vão roa*
lixar hojo a tardo em seu
Sindicato uma grando assem*
bléia para tomar medidas
decisivas sobre a campanha
dn aumento do salários <-m
quo estilo empenhados lia
v Ar los meses. Os sapateiros
vAo deliberar com respeito
ao i-i-siiliiidi. dou cnlendliiicn*
to. quo terão com os patrões
cm iiii-sit-ri-iliiiiiiii quo ti-r/i
lugar linji* íih 10 horas no
Departamento Nacional do
Trabalho.

Na lillliiii. nssi-iniiir-lii «in«-
realizaram no dlu 10 passa-
C', os sapateiros aprovaram,
como base mínima para so
chegar a um acordo, uma
proposta do .10% geral •• 20%
paru os operário» quo ga*
iiliitin snliirlo mínimo.
DEPBNOD DOS PATRÕES

A proposta acima partiu
do representante do DNT,
que apresentou-a com objell*
vo de encontrar uma solução
conciliatória da reivindicação
dos sapateiros, entretanto os
patrões quo há multo Já vi-
nlmm protelando n conces-
são do uumento nos opera
rios, recusaram a aceitar de

pronto mmi pro|>o«(a «* pro*
puseram levar n n«->iim par»
uma assembléia do -mmi Sin*
dlcalo, ontem reallrada. As*
sim nnva reunião ficou con*
vacada o tara lugar tiojt* As
IA horas no Ministério do
Trabalho, quando on llldlts-
trluls deverão dar uma res*
ponta di-rlnlllvn: si* «mlHii OU
não dispostos a aumentar os

«alarlos da «eus cmprcgailos.
Da r.-spi.st., palroiial, Irfto
di-tn-iidi-r os rcHiillailos da
n-.s.iiilil.li* quu os sapalcl*
ms iihII/iii.i.i logo «pés a
niKsa-rciloiula em *<-u Sin*
dlcalo,

I-OSSIVKL A GRBVH
Os trabnllmdnrcs eslKo

ht\ iiitiho tempo oguariloji*

1 uma SRlUfaçBo para a
suu Nfiiihis i.-uiii.iii....;.... Ja
en. iissi-iidii.'ins uni. iimis
l.iu ilfiiiniisliiiili, o iI.-s.ion-
I.iiliiiii.nl.. da riirpiiruçito
com a iiii!iiii.i:;í-miii pairo*
nal. Assim das medidas a
serem tomiuln», i-iisu mula H*
i|in- r.-snli lili, na im-sii riiliiii-
du, nao i-mIiI , \. iniiiu a po»sli.lli.iiiii,. dos sapateiros do*

clitlrrm pela imã na Indi.*-
(ria ita ralçados. Pois o que
liíio mlliill.ni é l|lie ON |Hl-
Iríai niiilliiiMin liilriiiisli;.n
tos, rt-ciitmiido a «Iciulcr As
suas Juntas rclvliiillcaçoes,
enquanto rada dia qun ims-ii
a elevoçAo constante do
ciihIo dn vida, reduz ainda
mala os hpuh j& minguados
slllitll.W.

Hoteleiros Protestam Cootra a Bruta
fioressão Dos Patrões da Churrascaria Leme
NUMEROSA COMISSÃO TENDO A FRENTE DIRETORES DO SINDICATO PROTES-

TA EM NOSSA REDAÇÃO — INDIGNADA TODA A CORPORAÇÃO
Uma numerosa comissão

integrada pelos srs. Silvcrlo
Manoel da Silva, Enos Fon-
seca Dórla, Miguel Pedro du

Sllvn, rcspcctlvomentc presl*
dente, secretario e tesourei*
ro do Sindicato dos Traba*
lhadores no Comércio Hotc*

m; n*ii***«ta*,i iritiii>''ir^*^tiiin%nH**tmi"'*'''*+-'r"?^'i'i\*\r*^

&

Comissão de dirigentes do Sindicato dos Hoteleiros e membros da comissão de salários em
nossa redação

tacada e Abandonada Pela
a Rua do Bonfim em São Grls
ESCAVAÇÕES FEITAS PARA OBRAS, TRANSFORMADAS EM VALAS INFECTAS —
INÚMERAS RECLAMAÇÕES AO PREFEITO E NENHUMA PROVIDÊNCIA TOMADA

éÂwrfiA

Há cerca de um ano, ini*
dou a Prefeitura as obras
para o serviço de canaliza-
ção de água e esgoto da Rua
Eonfim, em São Cristóvão.
Acontece porém, que há 4
meses, sem nenhum motivo

conhecido, ela abandonou o
serviço deixando abertas as
escavações feitas.

PROTESTOS CONTRA
A PREFEITURA

Os moradores daquela rua
são unanimes nos protestos

contra o prefeito Alim Pedro.
D. JTolanda Pimentel, fa-

lando ao nosso repórter, de-
clarou:

— Nos dias de sol, não
podemos manter a casa lim-
pa um só minuto, por causa

Demissão em Massa de Operários
na Cia. Federal de fundições-

, Ameaça a grande número de chefes de família que poderão ser atirados
à rua de uma hora para outra — Vigilantes na defesa dos seus direitos
os operários com estabilidade — Conseqüências da exploração dos mo-

nopólios norte-americanos
Desde que assumiu a dire-

ItSo da Cia. Federal de Fun-
«lições um grupo de america-
nos da Cia. Construtora'e
Transportadora de Máqui*
nas (matriz em São Paulo),
tem havido demissões em
massa de operários daquela

, empresa. Na semana passa*
da, foram demitidos 9 ope-

, rários, entre os que têm me*
nos tempo de serviço. E pa-
ra esta semana já há outros
tantos na lista de demissões.
Falando ontem à nossa re-

jportagem, operários da Cia.
i Federal de Fundições de*'•monstraram a sua apren*
Bão e descontentamento com
aquelas demissões. Pois, as-
sim, grande número de che-
íes de família está sujeito de
uma hora para outra a ser
Jogado à rua, numa situação
como a atual em que cada
dia torna-se mais difícil en-
contrar uma colocação.

EXPLORAÇÃO
AMERICANA

Isto que está sucedendo
com a Cia. Federal de Fun-
dições, já tem acontecido em
diversos outros ramos da in-
dústria no Brasil. Há pouco
tempo diversas fábricas da
indústria famageira sufoca-
das pela pressão do truste
Anglo American Tabaco Co.,
tiveram que cerrar suas por-
lhadores ã fome e ao desem-
tas e atirar milhares de traba-
piêgo. Esses fatos, vêm dei-
xar bem claro que a explora-
ção dos grupos monopolistas
americanos é uma das prin-
cipais causas das dificulda*
des da indústria nacional e
por conseguinte das dificul-
dades e da miséria com que
se defronta a classe operária.

VIGILANTES OS
OPERÁRIOS

Conforme afirmaram à re-
portagem, os operários da

f Cia. Federai de Fundições,
por enquanto só tem havido
dispensa de empregados não
estáveis. Os empregados com
estabilidade, que constituem
a maioria dos operários da-
quela fábrica ainda não rece*
beram nenhuma proposta de
acordo ou aviso de que se-
rão demitidos. Entretanto tô*
das as carteiras dos operá-
rios que estão para sair de
férias e o íichário dos ope-

rários estão sendo enviados
para São Paulo. Daí os ope-
rários estarem vigilantes no
sentido e não aceitarem ne-
nhum acordo que venha a ser
desvantajoso para os que já
gozam do direito de estabi-
lidade. Exigirão todos^ os di-
reitos que lhes são assegu-
rados por lei cas0 venham a
ser demitidos em conseqüên-
cia das inovações adotadas
pela nova direção americana.

da poeira. De noite, não
podemos dormir, com os
mosquitos, pois as escava-
ções feitas para as obras,
transformaram-se em valas
fétidas e viveiro de insetos.

PARA ONDE VAO
OS IMPOSTOS?

Alguns serviços que estão
concluídos, como por exem-
pio, escavações atem-das,
etc, são feitos pelos operá-
rios moradores nas suas ho-
ras de folga e no dia de des-
canço o que não se justifica
em hipótese alguma, pois
para isso o povo paga im*
postos.

Um popular ouvido pela
nossa reportagem declarou:

— A Prefeitura faz o que
bem quer e entende. Já fi-
zemos inúmeras reclamações
e nenhuma providência foi
tomada. Só querem roubar
o trabalhador com impostos
t mais impostos e na hora
c!a retribuição, negam-se a
iazê-lo, sob alegação de fal*
ta de verba ou mesmo sem
nenhuma alegação, confor*
me no nosso caso. Enfim,
para onde vão os impostos
que pagamos?

TRABALHADORES
DESCALÇOS NAS
VALAS INFECTAS

Outro fatc que chama a
atenção de todos é a falta
dn proteção aos trabalhado-
res da PDF, pois trabalham
dentro de valas infectas sem
sequer uma bota para evitar
os males que poderão con-
trair. Além de pagar.pouco,
jogam os trabalhadores para
trabalhar em valas fétidas,
aproveitando-se da situação
que os obriga a aceitar tais
trabalhos.

lelro c membros dn Comissão
de SalArlns, esteve ontem cm
nossa redação a fim de pro*
testar veementemente con*
tra a criminosa agressão dos
proprietários da Churrasca*
ria Leme a um comando que
fora Aquele estabelecimento
fazer propaganda da assem*
blóln de hoje por aumento
de salários. Adiantou-nos o
sr. Sllvérlo da Silva, que dlà*
riamente chegam ao slndl*
cato comissões de trabalha-
dores hoteleiros de todos os
estabelecimentos hlpotecan-
do solidariedade aos traba*
lhadores agredidos e verbe*
rando a atitude brutal dos
patrões espancadores. Ressal*
tou a comissão que os traba*
lhadores hoteleiros conside-
ram aquelas violências co*
mo um Insulto e uma provo-
cação contra toda a corpo-
ração.

PROCESSADOS OS
CRIMINOSOS

A brutal ocorrência em
que saiu gravemente ferido,
o trabalhador Ernani Simões,
com três fraturas e duas cos*
telas quebradas, — sendo
ainda agredidos o tesoureiro
do sindicato, os srs. M. Pe-
dro da Silva e Arlindo Mou-
ra, todos da comissão de dl-
vulgação, foi presenciada pe-
Io presidente da Federação
dos Trabalhadores no Comer-
cio Hoteleiro, sr. Alcindo Ho-

Assim Faz Quem Pode
Blusões em espetacular xa-

drez CrS 120,00; Pijamas de
CrS 120,00 — 150,00 — 180,00
e Cr$ 250,00. Só quem pode
vender assim é o AMAURY..
Rua da Alfândega, 318 — 1»
andar. Rua Vinte de Abril, 7
— loja. Atendemos pelo Re-
embolso.

POlll
SEU COLARINHO?

Eii,

Oficina de conserto» —

Dar he, sala 93X ou

Barros, tf0-AMariz

Camisa sob medida

rftclo da Silva, c o sr. Sllvé*
rio Manoel da Silva, presl*
dento do sindicato, que Imc*
dlatamcntc tomaram as pro*
vldênclas que o caso exigiu.
Depois de encumlnharcm os
feridos para o Hospital Ml-
gucl Couto, tomaram medi*
das no sentido de responsa-
blllzar crlminalmente os pro*
prletários da Churrascaria
do Leme. Em seguida comu*
nlcaram o ocorrido ao Mlnis*
tério do Trabalho, Coníede*
ração c Federação dos Em*
pregados no Comércio, Sin*
dlcato Patronal e a Câmara
dos Deputados, por intermé-
dio do deputado Georges
Galvão, que protestará Ia
tribuna daquela casa do
Congresso.

NOTA OFICIAL
DE PROTESTO
DO SINDICATO

Ao tomar conhecimento da
agressão praticada pelos pro-
prietários da Churrascaria
do Leme, s.ta à Rua Min.s-
tro Viveiros de Castro, 18,
contra o dito or-tesaureiio
Miguel Pedro da Silva e os
associados Arlindo Moura e
Ernani Smões, membros da
Comissão de Propaganda da
Assembléia do dia 25 do cor-
rente, cm exercício de uma
tarefa de suas funções, vem
de público lançar o ma,s
veemente protesto contra es-
ta arbitrariedade, que íere
írontalmente os dheitos dos
trabalhadores e representa
uma inominável afronta ao
nosso sindicado, bem como
a toda a corporação.

Pela Diretoria
Enos Fonseca Doria

Secretário
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Não Recebem Extraordinários

da Telefônica
üs operários guarda-íios

slio obrigados a trnballiar
horas extraordinárias na
Telefônica de Juiz de Fora,
sem que lhes sejam pagas
essas 

"horas. 
Essa situação

agrava muto os problemas
dos operários que ganham
já um salário irrisório. Estes
trabalhadores da linha In-

terurbana do serviço telTOJ*
nico estão dispostos a lutar
pura ex.gir os seus d.reitos.
Já so naam muitos movi-
mentos e comentários no
sent do de se procurar o sin*
dlcato pura que sejam resol-
vidos os problemas. (Do
correspondente de Juls de
Fora)

Operários da Filo Perseguidos
Porque Reivindicam Aumento

Os operários têxteis da trabalho, ainda que seja chu-
Fábrica de Filo S.A, em No- par uma bala. Este è um
va Friburgo estão cm luta exemplo dos muitos casog
por aumento de GO por cento diários que lá se registram,
nos salários. Os patrões para i Os ÜÜU operários da Filo.
impedir a luta, tentam isolar estão vendo o custo da vida
os elementos mais combati-
vos e mais tradicionais don-
tro da fábrica.

A operária Elma Sardó foi
suspensa sob o pretexto ri-
diculo de que foi encontrado
cm seu poder, dentro da íá-
biica, um pedaço de rapadu-
ra. Este fato ocorreu no dia
10 do corrente, isto aconte- [
ce por que 6 proibido comer
qualquer coisa durante o I

subir cada dia. Não estão
dispostos a suportar por mui-
to tempo essas arbitrarieda-
dos que visam quebras o áni-
mo da sua luta. Cada vez £«
unirão mais um ao outio *¦'

juntos marcharão para as as-
serrbléias sindicais para con-
seguir o aumento de (SO por
cento.

( Do corespondente do
Nova Friburgo)

Mqííéo FOperários do
o Trabalho Obrigatório ass

iiiense Contra

Suspensão em massa de trabalhadores que não se submetem â imposição
patronal — Reunião hoje no sindicato

Os patrões do Moinho Flu-
minense querem arbitrária-
mente obrigar os seus empre-
gados a trabalhar aos domin-
gos. Vários trabalhadores
têm sido punidos com sus*
pensões por não se subme-

terem a essa absurda imposl*
ção patronal, à revelia de
qualquer acordo com os ope-
rários ou seu sindicato. Se-
gunda-feira o operário Fran-
cisco de Assis, membro do
conselho fiscal do Sindicato

Café isosisa Audiência aos Estiv«km
'.'NECESSÁRIA UMA DEMONSTRAÇÃO DE FORÇA AO G0VÊW, DEGLA-
RA 0 SR. 0SSAR FERNANDES DA SILVA, PHESJDEHTE DA FEDERApQ

«O governo nos nega até
mesmo uma audiência. Acho,
portanto, que devemos dar a
êle uma demonstração de que
estamos dispostos a conquis-
tar nossas reivindicações>
— foi o que nos disse o sr.
Oscar Fernandes da Silva,

|I1I
ÓCULOS
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presidente da Federação Na-
cional dos Estivadores e da
Comissão do Congresso Per-
manente dos Estivadores, a
propósito da luta da corpo-
ração por aumento de sa-
lários.

Continuando:
— Se os estivadores de to*

do o país não tomarem uma
atitude mais enérgica, apro-
veitando experiências como
a dos marítimos, dos traba-

Para Você é de Graça!
Cortes d elinho nacional,

Cr$ 320,00 e puro linho, CrS
650,00. AMAURY. Rua da Al-
íândega, 318 — í» andar. R.
Vinte de Abril, 7 — loja.
Atendemos pelo Reembolso.

SERÁ PEDIDA NA CONVENÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA

Adoção de Polííic
de Defesa da

a Tari ária
usina

NA 
ÚLTIMA reunião da Federação das Indústrias do Rio

de Janeiro, foram divulgados os temas que deverão ser
debatidos na importante Convenção Nacional da Indústria,
que se realizará em Porto Alegre, de 7 a 9 de novembro
próximo. Entre eles avulta, por sua importância na defesa
da indústria nacional, o que se refere à adoção de nova poli-
tlca de tarifas para as alfândegas do pais.

DEFESA DA INDÚSTRIA
As tarifas alfandegárias,

Isto é, as taxas que são co-
bradas sobre a importação
de produtos de origem es-
trangeira, são uma arma de
grande eficiência na prote-
ção da economia de um pais,
em fase de desenvolvlmen-
to industrial. Uma tributa-
Çao controlada da Importa-
(jâo põe d salvo de uma eon-
corrSncia desigual, 09 c-sta-
belecimentos industriais da
nação que se industrializa,
garanUndo-lhe a preferèntd»

do mercado interno, essen
ciai a seu desenvolvimento.
Todos os países, mesmo os
mais industrializados, ado
tam uma política de tarifas
de proteção à sua produção
industrial, taxando forte-
mente as mercadorias estran
geira3 que possam competir

-com as nacionais e favore-
cendo aa que sejam indis-
pensâvels ao florescimento
dn produção nacional.

O tabeten>entA descM **.-

TAXAÇÃO ALFANDEGÁRIA «AD VALO-
REM» E ESPECÍFICA PARA EVITAR A
CONCORRÊNCIA DOS TRÜSTES IMPE-
RIALISTAS ~- A POSIÇÃO DOS INDUS-

TRIAIS INDEPENDENTES
rifas, segundo o antepro.ie
to que será discutido ^-mPorto Alegre, deve ser 

"lei

to na base «advalorem», is
to é, uma porcentagem sô
bre o vapor, ou na base «an
valorem* e mais unia taxa
fixa chamada específica, is-
to é, taxandose as mercado-
rias Importadas tendo em
vista o seu valor e a sua ne-
cessidade para o país. Ê in-
concebivei que mercadorias
como «cadlllacs» e tratores
paguem Iguais impostos de

importação na oasp dij nf>so
nivelando-se a tonelada - un
produto sui"éi:fluo corn -1 de
uma produto necessário

A POSiÇ/VÍJ i^.iS
INDUSTRIAIS

ÍJNl|Í2l'tíNIJlSN*j*tíS
A essa política tarifaria de

piotecão à economia nseio-
nal certamente se oporão os
mistea imperialistas e os ca-
pitalistag nacionais a Eles li-
gados. A tais inimigos da
emancipação nacional sòmen-
ín interessa a manutenção do

país no estágio de mercado
para os produtos estrangei-
ros, reduzido a mero com-
orador de manufaturas e ex-
-.'iTlador de n-.atérias primas.

A reforma cambial, inspi-
fada por mr. Bernstein «
oferecida pelo sr. Whitaker
numa inequívoca demonstra-
ção de subserviência aos im-
.perlalistas, visa a estes ob-
jetivos colonialistas. Muito
embora ela mantenha as ca-
tegenas de importação, a li-
beraçao do câmbio anula qual-
quer veleidade protecionista
que esta discriminação possa
apaientar.

Oe industriais brasileiros

que aspiram a um desenvol-
vimento independente da eco-
noir.ia nacional demonstram
que começam a reconhecer
esse fato e se têm manifes-
tado^ pela rejeição da refor-
ma Bernstein. Sabem que só
uma. política de tarifa alfanden-
gária que lhes favoreça a aqui-
sição, em todos os mercados
do inundo, onde fôr mais con-
venlente, dos equipamentos,
maquinaria e matéria prima
e ao mesiro tempo, proteja
sua indústria da conconên-
cia nefasta dos imperialis-
tas. assegurará a plena rea-
lização dos seus empreendi-
mentos e o fortalecimento da
economia nacional.

E sabem também que as relaçóes comerciais atuais e
amplas com os países do campo socialista serão um fator
novo, importante e decisivo para o desenvolvimento da

lhadores em carris urbanos
e dos metalúrgicos, não será
fácil obter a vitória.

O sr. Oscar Fernandes da
Silva explicou-nos que, há
mais de 15 dias, os estiva-
dores solicitaram uma au*
diència do sr. Café Filho:

— E não recebemos nenhu*
ma resposta — acrescenta.

E concluiu:
«Assim, torna-se muito di-

fícil a solução por via do
nosso pedido de aumento de
100 por cento nos salários».

Vesfidinhos Para
Meninas — CrS 35,00

AMAURY está ofetecendo
por preço especial roupas de
crianças, meninos e tneni-
nas desde Cr$ 35,00. Rua da
Alfândega, 318 — 1' andar.
Rua Vinte de Abril, 7 — lo-
ja. Atendemos pelo Reem-
bolso.

dos Trabalhadores em Mo!*
nhos, foi suspenso por três
dias por não concordar em
trabalhar aos domingos con-
forme pretendiam os gringo»
do Moinho Fluminense.

PARALISAÇÃO DE
PROTESTO

Esse abuso patronal cau.
sou descontentamento geral
entre os trabalhadores do
Moinho Fluminense. Em uma
grande reunião que realiza-
ram anteontem no sindica*
to, após debaterem o assunto,
decidiram tomar medidas no
sentido de fazer com que os
patrões cessem com as sus*
pensões arbitrárias de tra.
balhadores pelos motivos aci-
ma expostos. Para tanto de-
cidiram que uma comissão
integrada pelo o p e r ário
Francisco da Silva, do Moi-
nho Fluminense, dirigentes
do Sindicato dos Trabalhado-
res em Moinhos e do De-
partamento Jurídico do sin-
dlcato, irão hoje se entender
com oa diretores do Moinho
Fluminense. Após esse en-
tendimento, logo mais à tar-
de, haverá nova reunião no
sindicato. Na hipótese de não
se chegar a nenhum acordo
com os patrões, é decisão dos
trabalhadores, fazer uma pa-
ralisação de protesto na pró-
xima segunda-feira, caso se
repitam casos de suspensão,
pois os operários se recusam
a se submeter ao regime de
trabalho escravo imposto pe-
los patrões do Moinho Flu*
minense.

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
de Calçados, Luvas, Bolsas e Peles de

Resguardo do Rio de Janeiro
PRAÇA ONZE DE JUNHO, 102, l'AND. — Fone: 13-íMfl6

Edital de Convocação
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
A diretoria deste Sindicato convida a todos os compa-

nheiros quites ou não, para tomarem parte na as-
sembléia geral Extraordinária, que será realizada no dia
26 do corrente, quarta-feira, às 18 horas em primeira' con-
vocação e às 19 horas em segunda e última corivocaçáo.
para discutir a seguinte

ORDEM-DO-DIA:
<" — 'Cernira, discussão e aprovação da ata da assem-

sembléia anterior;
b) — tornar conhecimento dos entendimentos havidos

na mesa-redonda e deliberar sobre o caminho a
seguir;

-e) — assuntos gerais.

Rio de Janeiro, 24 de outubro de 1955

PLÍNIO ALVES
Presidente

i&L I
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Seguhá Amanhã. Para Uberaba, o Quadro do América
nQFrí) PRFTFNDIDn PITÍ /l V A Çm N° dia de ontom surgiu a notíolo do que o Vwco da Gama havia ontrndo om entendlpiojijotf com o médiol_/.A__-^yj t *\«-«# i*iiisujKS rC4k\*\J V /iOV»v/ wmm oreco.do Intcrnaclonul de Porto Alegre,eomoobjotivp de contrata-lo o Imi^íi-lo ainda ne atual eamiiounaio.
A infi)i'inn<;ão tinha aponas o caráter de consulta, aguardando-se para breve detalhou mais completos.
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MOVIMENTA-SE O LIDE
A FAÇANHA DO BONSUCESSO
MBRRCE 

um registro especial a campanha que o Bon»su.0.10 vem realizando no atual campeonato carioca
d* futebol.

Estamos já no fim do primeiro turno do certame
da cidade, dentro cm breve começará o rèturno p o jw-l*
ção atualmente ocupada pelo conjunto rubroanil somente
devo merecer encômias, pelo brilhantismo de que è revés-
tida, sabendo-se quo o Bonsucesso 6 um clube modesto,
da pouca» recursos, que não possui jogadores caros nemdispéa de meios jsira formar um enquadrão de categoria

A grande façanha obtida pela equipa rubra-anil /oi o««Mucionui triunfo contra o Vasco da (lama. Abatendo
a equipe da colina pelo marcador do JxO, os atletas daBonsucesso marcaram um tonto espetacular, feito queseguramente ficará nu história do clube, vasto que, alamde ser conseguido contra o líder do certame carioca
serviu para demonstrar quo toda a trajetória até então
traçada pela equipo rubroanil não é "fogo do palita'1como propalam alguns, que tudo fazem para desmerecer
a colocação até agora obtida pela equipo leopoldincnsc.

Vai agora o Bonsucesso enfrentar o Fluminense.
Será um jogo importante em disputa da terceira colo-cação. Isto quot diiet qua o grêmio leopoldinense terámais uma oportunidade de mostrar se tudo o que vemrealizando, tudo o que (ulgurantemente tem cumpridoaté aqui, é ou não "fogo de palha".

Este cumjxonuto carioca do I95B, seja qual for ocampváo, trurá certamente aos torcedores' esta lembrança, %
qual seja o desempenho do Bonsucesso, a posição quoocupou no certame, a influência que manteve no desen-rolar do campeonato.

Convenhamos quo ombrearse com o Vasco, Fia-mango. Fluminense, América, Botafogo e Bangu: é algodo sensaciunal em so tratando do Bonsucesso.
Os rubrounis, portanto, estão de parabéns SílvioPirilo revcluuse um técnico capaz, c o quadro, sob sua Iorientação, «Misfitidi/o na sua quase totalidade por joga- Idorei novos, é, não resta a menor dúvida, o "fantasma" ádo campeonato.

ADEMIR DEVERA FORMAR NA MEIA ESQUERDA NO COLETIVO
DE HOJE - PINGA PRATICAMENTE ALIJADO PARA O EMBATE
DE DOMINGO PRÓXIMO CONTRA O QUADRO DO BOTAFOGO

ATLETA SOVIÉTICA
MELHORA RECORDE

ÍJDSCOU, 25 U.P.) —
Participando de uma compe-
íiçào pa cidade de Stalina-
oad, a atual r.coidí.ta mun-
dial fie lançamento de pé-
.o, üalina -yb-nii, melhorou
seu recorde, com um arre-
mésso de 16 metros e 32.

O recorde anterior, que
íóra estabelecido no mês de
-etembio último em Len-u-
grado, era de 16,211 metros.

últimas
notícias
O quadro do América em*

h! 'i;i.r;'i amanhã para libera*
ba, onde realizará uma pele-
ja amistosa. O lí-cnieo Mar*
tini Francisco fará algumas
experiências na equipe, como
o aproveitamento de Agnclo
na Intermediária.

Chegou ontem para o Bon*
sucesso o passe do jogador
Moreira,

Pelo campeonato paulista
do futebol Jogarão, hoje, as
«quines do Palmeiras e do
Noroeste.

A propósito de noticias
{procedentes de São Paulo,
segundo os quais o técnico
Délio Neves teria entrado
em litígio com a Portuguesa,
O grêmio luso desmentiu tais
minores, esclarecendo que

. continuam cordiais as rela*
rjões entre Uéllo e aquele

io.

O jogador Paraguaio par*
Mcipou ontem do individual
i_o Fluminense. O antigo ata-
iflante do dotafogo e Améri*
íca, que continua vinculado
ao grêmio das três cores,
{está sendo pretendido pelo
formo, da Itália, do qual re*
icebcu vantajosa proposta.

Vuvú, 
comandante -uscalno
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S VASCAINOS nn mo-
iitift de hoje, renllzar&o

o coletivo Inicial para o clAs
slco do domingo contra o
Botafogo.

Ontem, oa atletas, fizeram
o •¦HHiumoIro Individual. nAo
participando i-TÜRa, que os-
IA contundido o, í* quase cer-
to. nAo Jogará contra o U*
me da cestrcla solitária».

REAPAItlCCíMUNTO
ni; adi.mui

Tendo em visto a ausên*
cln de Pinga, Ademir deve*

rA reaparecer no quadro da
orui dt malta.

O,atacante pernambucano
tem tomado parta nos irei*
nos da semana e, portanto,
encontra-M em condições de
formar na vanguarda do
líder.

Hoje, o quadro do Vasco
já deverá alinhar a ofcnal*
va com Snborá. Valter, Vá*
vá. Ademir e 1'anidl.

Amanha será realizado o
costumplro Individual o sox*
tg-fclra os cruzmoltlnos Ia*
rtlo o apronto final.

Pinheiro Exercitou-se
Levemente Ontem

Hoje pela manhã ensaiará conjunto o Fluini-
nense — Esforços para que o zagueiro cen-
trai Pinheiro possa enfrentar o Bonsucesso

guelro Pinheiro, quu I._ trcl-
.lamento leve.

Atimnna haverA novo indl*
dua| o sexta-feira A tyrflc se*
rá levado a efeito o apron*
to da equipe.

OS JOGOS DA TCHECOSLOVAQUIA NO BRASIL
A seleção de futebol da Tcliecoslováquia jogará contra O

selecionado brasileiros nos dias 5 e 8 (Je agosto de 1953, Para estas
pelejas os tchecoslovacos já têm a data marcada para o embarque
de sua delegação, que deverá ocorrer nos dias l'e2 daquele mês.

KUTZEZAN
NA CORRI

ORIHAROS
ESTRIs. a_

CORREDOR HÚNGARO É O ATUAL RECORDISTA MUNDIAL DOS 5 000
METROS - JÁ FORAM EXPEDIDOS OS CONVITES

» TRADICIONAL Corrida
de São Silvestre, prova

da major envergadura dispu*
tada em São Paulo, deverá
contar este ano com o con-
curso dos extraordinários
corredores Sandor Iharos, da
Hungria, e Wladlmir Kucz,
da URSS, ajéni do Inglês
Chris Chataway e de outras
expressões do atletismo mun*
dial.

Os promotores da São Sil*
vestre já expediram convites
aos citados atletas e aguar*
dam uma resposta, que se
espera seja favorável.
RECORDISTA MUNOIAI,
Caso se concretize a vinda

de Sandor Iharos e dé Kucz,
conforme tudo leva a crer, a
São Silvestre deste ano V§?
rá aumentado do forma ex-
traordihária o gbu, brilho e o
público brasileiro terá opor-
tunidade de travítr contato
com os dPis maiores esperta-
listas do mundo da prova de

MARM0RAR1A
UNIVERSAL LTDA.

i.xecutusa qualquei uu-
Bulliu cuncerntlile A «He
seivicun de --miloriu, -uiian,
gelmlelm é epnMruçflP». n.m
m-rmures e „run|tu§ nm-lo-
nu)s e uBtrüiminus- i-stritó-
riu <t .riuinu. li. Jua. lur*

Tais. IW-671U a SÜ-lMO.

cinco mil metros. O corredor
húngaro é o atual campeão
mundial da referida prova,
além de recordista dos 1.600
e 3.000 metros e das 2 e 3
milhas.

Wladlmir Kucz. da União
Soviética, é ex-recordis-
ta mundial dos çjnco m|l me-
tros, sendo, atualmente, o sé-
gujicjp atleta do mundo nesta
prova.'

¦— . 
¦'. ,:'!-: :- I . .,111. ,|l I

Os JoRodores tricolores es-
tnrim cm atividades na ma-
nha de hoje, no gramado de
Álvaro Chaves, quando, sob
o comando do técnico Gra*
dim, participarão do primei-
ro coletivo da semana, nos
preparativos para o Impor-
tnnte compromisso com o
Boqsuresso.

COTAPO PINHEIRO
O zaiueiro contrai dn nqul

pe das Laranjeiras, jà em
fase de total reriippraçuo da
entorso mie o afastou do ara-
mado, está cm condições de
Intervir na pratica de hoje
Entretanto a siid presença
depende da autorização dp
departamento médinp du clir
he, ao qual o jogador esta
entregue paia tratamento.

Do qualquer modo, particl-
pando ou não do coletivo de
hoje, Pinheiro está cotado
para reaparecer na equipe no
cotejo do domlns». quando o
seu clube defendera o ter-
ceiro posto da tabela.

Na manhã tie ontem, ini-
ciando o treinamento da se-
mana, Gradim ministrou um
exercício individual aos jo-
^adores. Estiveram um ação
todos os atuais titulares na
equipe tricolor e mais o za-

REPÓRTER PQPULARwmmmm
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tícquinha, ccnlro-mCdio do bícampeão

EM AÇÃO 0 FLA MIEE.GÜ.
03 rubronegros treinarão conjunto hoje à tarde para a contenda con-

tra o Bangu '!¦ 

RElíNE-SE AMANHA A ASSEMBLÉIA
DA FEDERAÇÃO METROPOLÍTANA

Renúncia de Abellard França e tabela do returno do certame da ei-
dade, entre os assuntos era pauta

li
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BONIFICAÇ
Aos Leitores

jfctfcciH!
RENSA P0PUUR
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tão etr. mira para o. posto de
Albellard Franca, entre os
quais 03 de Abíiip da AlmeJ-
du e üNiliPnor de SfíW* he-
mos. entre putros,
4 TABEI-A UO RBTUHNO

A Assembléia da F-M.P-
não debatorá apenas 0 caso
Abellard Fvsnqa. O calendA*
rio da «ele<$p cebenae para
oa prpximPs potejos In-^rna*
eíon»Í8 taniliem sei'4 um»8**
sunto, qqe estará na pauta
doa trabalhps, pois conco se
sabe o selecionado brasileiro

| Óculos
para Homei»

CrS 180,00
-óculos JWartlnTi»

para mulheres

// CrS.M5.09

Tf «ine nu tsVfStm
fotopMlç» veth*

por«_- -ovu |

A Assembléia da Fedeiação
Metropolitana de Futebol os-
tara reunida amanhã à no.te

_para apreciar o pedido de'renúncia 
do sr. Abellard

Fraqçu da entidade n:etropp-
Útana.

O assunto promete vivos de-
bates, isto pa«)iianto alguns
cIuIhs não -e contormam cum
a atitude tomada pelo sr,
Abellard França e insistirão
para que 0 conhecido puredro
permaneça à frente da FM-F*

Contudo, vários nomes jà es-

I
I Srs, Engenheiros e Construtores!i

(O telefone da economia 4 26-0226)

I Vendemos para pronta entrega caibros, telhas,
I ripas, manilhas, esquadrias, cimento, areia, etc.
i
p Faça seu pedido pelo tel. 26-9226 e será pronta-

mente atendido.

DEPÓSITO PE MATERIAIS DE CONSTRUÇÕESI
Ia ANACLETQ 

RAMOS MACHADQ

Rua General Polidoro, 18 *_- Botafogo

$ Rua 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu

f lmpi-u-n-AH-, fffffleii t»t_*
•flu. papíl lologrâtlco, trlpf» »
•tultrial tplo.r.llco im terít.
(«) Os lllmcs com|iraiIns cm nos* •
u eu» Uo F»ve!mto» pitull»*,

ocnt»
l

ÓTICA SAO MÍGBfl%
Largo _e São Franàco, *?$^k

ROUPAS BRANCAS, CAMA
E MESA - ARTIGOS PARA
O FRIO A PREÇOS QUE SÕ»
MENTE QUEM FABRICA

PODE VENDER

Fábrica
Confiança do Brasil

RUA DA CARIOCA, 8?

¦ mt 'j-iiiiT"! m ¦" 'i -^«w

entrentará os pararruaios no
próximo mês de novembro.

Também será debatida a ta-
bela do returno do certame
caiioca de futebol coisa que
ainda nâo pode ser dc|ibe-
rada definitivamente, tendo
err vista as pelejas com a se-
lcção paraguaia P-!a Taça
Osvaldo Cruz.

GAFE, BAR E
RESTAURANTE

BOA VISTA
Rua Oaralina Machado
10.0 — Oswaldo Cruz

A CASA QUE MELHUR
SERVE NO BAIRRO

Os rubros-negroí, a exem?
pio do que fazem toda a su*
muna, estiveram cm lição,
ontem, realizando um inde
vidual.

Foi ura treino movimenta-
do| què contou cum a pré-
sença de quase todo» os ti-
tulares, à exceyao de Garcia
e Benité-, há algum tempo
afaaadbs do qiiadto prlnci*
pai por motivo de contusão.

HOJE O COLETIVO
Hoje 4 tarde realizará o

Flamengo o seu primeiro co-
letivo paro a peleja contra
o Bangu, sábado próximo.

Tendp em v sta nüé a pe-
leja já não será realizada no

PENSÃO
DO PAPA!

A melhor penspo de
Copacabana, Asseio

e respeito.
Rua Ronald de
Carvalho. 180

A Barbada da Semana!
Calças de unho a Cr$ ....

230,00- calgas de nilòrd a
Cr$ 4p0.00; calças de gabar-
dlne a Cr$ l$0,Op; ea|cas de
panamá, Cr$ 160,00. aMAU*
RY. Rua da Alfândega, 318
— lv andar . Rua Vinte do
Abyil, 7 — loja. Atendemos
pelo Reembolso.

*mrWBWWW»-».^*!^»*

LLCI_KAS
VAKltOSiAb:
FEKIÜAS CRÔNICAS~"_! 

-CZKMA-l
Dll- MKA1BHOS

São eiiiiiinaiios, cômoda
o fuciiiuoiile. em 110%, aus
easus, cum a aplicado em
média, de quatro Atadu
ras (iiiiipretisivas

(INAPAÜÍ.
A venda ias tinas (ar

máolas e na VDP, Caixa
Postal 3735, Rio de Janei*
ro. D.F.

PEQUENOS ANÜNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIGO: utilize e recomende aos seus amigos e parentes
nusiia seção de •PB^UENOÜ ANatiLW a
Uri to.ot) tio; vez. _e;a também um corretor dt
sei. fonuu. _>t»'ju. .--J-70 a •olicite Vkformaçóis
tôbre somo aaunotor com totó f econõmtca
ment*.

I !_!¦>!¦

Jjííttf D0:R,ES MUSGULií;fil^L

iiÉIip Mtí\ i | G AN TE ÜFOT-v Ü M :ÚÍ#Í.N.lÍ0 •'DfeC 0 R â Ü

MENIMO. Oferece seus tervl-
Cos, 14 ânus, fuzendo o curiu de
admlss&u ao glnaaio. Pretere co-
locação ao centro da cidade, rei.
22-3070, ctinmar dr. tírus, uu tel.
42-5107, chamar dr. Utuvluno.

' 
UlCSlíNHISTA -» Oferece-se

paru trahulhus técnicos ou de
arquitetura. Aceita tiaiiainai em
escrltórlus teenleus, em casas ou
uniprciluiius Saiarlu a cum-l-
nar Tel. 43-tr_b7 — Sr. Augusto
(jabam.
' 

TERRENO' em VtVa"* L-úis.
Caxias, lultandu pagar menus de
10 mil cruzeiros, em prestações
de 230 cruzeiros, mensais. Pus-
sa-se pur 70 mil cruzeirus a vis*
tu, além dus prestuçõas aclmu.
Tem duas cãsus no terreno, po-
dendo render x.VXf cruzeiros
mensais, tratai cum füISSEÇA,
dus 11 às 12, na purtaría da
Muvills-Bunlim, no Cuju.

LUSTRADOR competente en-
carrega-se de t»dus os servlcus
de môvçls. Bum tratu e boa
aprçsentaçftQ. íel. 30-4598,

ENSINA-SE a 1'unfellur bulos.
Aceltum-se eprumcnUas. Inicio
dus ninas i.iii 5 ilo nuvembru, às
14 liuriis. II, Vlsaiiule tlriiguui,
2'l<i, umu, luy - NlTEllôl,

i'_UK_lliu. t.tllil islã, Dum
Duliu e tunll_l|U cum bunlaiilt
uruciniu, Hjiw fetahiasm sittles,
04O. Reçudoi Par# P. Pio — .él.
2.-3070.

PASSA-SE um lote no Jardim
Novo Realengo, com luz e água.
Preto de uuuiiriu. Trotar com o
sr. Castilho, fraca da, Ropvshji-
.ca, 381, UU 43-0794,

reparos • conçervacaç «*»
máquinas de escrever, calcular
é somar. Atende-se chamados.
Tel.' 22-3070. B-irls de Arauto.

m >.^-^*_--__i_^»)_^_-)Bi^»^1__pW_-'

PASSA-SE uma loja de ervas,
artlgus religloituB, estabelecida à
Rua da Matriz. í.83ft -- Agosti-
nho Porto - Est. do Rio, Perto
dã estação. Pioco de uvaslao:
CrS 30.0011,00. cum instuluç-u
nova, com todo o eptoque. Tra-
tar com o sr. Juao.

PASSAM-SE dois terrenos por
Cr? 20.000,00, reatando paru pa-
gar Cr$ 8.000,00. Us lutes ficam
na fazenda Restaurada, de pro*
prleiiado da S. A. Mauà, em At-
cântara — Niterói, üs lnteres*
sudos podem telefonur pura22-3070 e chamar Paulo Pio ou
comparecer à Rua Visconde de
Ntteroi. 9 -» íwndqg, Prui-urar o
«. Rgai «amazto.

VENUEM-SE 2 cadeiras esto»
fudus pur CrS 1.400,00; 1 maleta
de cuui-o de rotci» por CrS 500,00,
e 1 radio ae cabeceira RCA vlc*
tor pur CrS \ .500,00. Tudo qua-
se nuvu. Rua Kunald de Carvu-
Ihu, 3-B. «utv- 1-WU - t^puca-
bana.

PASSA-SE um» eus» cm Nu-
vu iguur-u pui Cr$ I20.ui*u,i.m.
Eiuiuüu d. Cri. 45 uju.uu, pudeã-
(lu U.W dividiu.,, a owntoiw, Urwtante em B-:»_«*ilí»» Ue US
Oia.bO. ln£orma.ci*es pelo telefono
.2-7998 qu 57-0917, com «!¦».¦
ativa.
¦_¦¦ —»-Bt»*-"9*&*^**n^!?****~9*^^***'m*

MQPISTA cum grande Uroci»
nio oferece seus seivlcos Ue cos»
tura em suu casa. Tcl, 3lM5üa.

domingo, o conjunto das
scx.MS-teiras será transfor-
mado niim indiv dual, um
treino de caráter leve.

Para a coir.i-i.da contr^ o
qua.ro dirie-cto por Tim, ot
Flamengo deveiá alinhar a.
fptma;,ãa dos úliimos cote-.
joB, atuando, por coiisc^uja-'

te, a mesma equipe que aba»
teu o América por 2x1.

Existe na üávna nr:inde
animação para o piélio cou*-
^ra O Banpu, ti;dos ncicdi»;
tando que o b campeão pos-
su manter a vicc-liderança.
do certame da c.dude. 

' 
1

Treinou etnCímjunto
a Equipe'f'Cadete"

Pranklin comandou a ofensiva em lugar de
J. Alves -— Vencerafa os titulares por 2x0

Con Franklln no centro da
linha atacante, pin substitui*
ção a J. A-ves, que foi pou--
pado. o Sao Crlstói-Sp. exer-
citou-se em conjunto na" má;
nhã de ontem, em Figueira
de Melo, Iniciando os prepa*-
ratiYQs para o compromisso,
com o America.

BOA MOVIMENTAÇÃO
A pratica dos «cadetes»,

que teye fl duração de no-.,
venta minutos e o treinador
índio no comando, apresefr
tpu desenrolai Interessante
\ . qu.e toca à movimentaçfio,.
A equipe titular forneceu-
bom trabalho e o seu empe*

nho foi constante e Intenso
..tlO-gramado.

. .-O'resultado final do exer»
-.clcio-foi-tu* 2x0 um lavai dos"eièTlvo-r tentos consignaiius

• polosiavantes Santo Cristo e
FranUlin. ..,..

 AS EQUIPES
Treinaram, assim constitui»

das aa equipes:
Titular; Birp; Osmlndo e

Ivan; VValdir, Bencdilo e Dè»
cio; Carünhos. Santo Cristo,
-ranhltiv Pino e Olivar.

Stiplonte: Geraldo; Cilher-
tp...ft .Osni; Júlio, Begnla e
Álvaro; Paulinho. Figueire-
do, Rodrigo e Zezé.

Treinará em Conjunto
EstaMoinMo

Quadro do Bomucesso
Animação em Teixeira de Castro para a con-

tenda contra alflürnanense

j

Os leopoldinenses, tendo
em vista o préllo contra oj
Fluminense, estiveram exer*;,
citandose individualmente na,
manhã de ontem.

Está o Bonsucesso em.
francos preparativos para o[
cotejo contra o quadro de
Gradim, jogo que vem des*:
pertando grande interesse,;
isto porque neste campeo-.,
nato o quadro rubroanil es-
tá causando verdadeira sen-'
sação, ocupando a terceira
colocação com o seu adversa-.
rio do próximo domingo.

TUDO BEM ;
Entre os rubro-anls nfto

existem, grandes proopupa»
Ções., O guadro será o mes»
,mq' que Vem atuando nas
•Ôltimas pelejas.

floje pela manhã os leo»
poidinenses íarão o primeiro
exercício, ççletivo da semana,

-ficando o «apronto» para a
próxima sexta-feira.

../.JSH* .Teixeira de Castro a
Táòima(#o e multo grande pa».

ra o^embate contra o Fluml»
nense, acreditando Silvio Pt
.rilo.qu.ç os seus comanda»
dos,possám colher outro ré»
sultado sensacional, como o
obtida cçntra o Vasco da
Gama.
•¦ _£i_- _________*v

Na Cancha W Rubros
Preparativos para a peleja contra o S. Cristóvão

Os americanos também es*
tarão em atividade hoje, pre*
parando-se para a peleja
com o São Cristóvão, domln-
go em Figueira de Melo.

Será o primeiro coletivo
dos rubros para a partida
çoD/ra o quadro cadete e,
ao que se adianta, nio so-
frerá a equ pe de Martiov
Francisco nenhuma altera-
ção, formando o mesmo

Cjüadro "que tem atuado até
aqui. |

O quinteto do América
desta feita não contará com
a presença do mela Washing»
toh formando, pois, com Ca-
nário, Alarcon, Leônidas, J.
Alves e Ferreira.~ Os rubros aprontarão na
sextafelra e em Campos Sa»
les existe *ranqü.lidade pa-
ra a contenda contra a equi»
pe 'alva. j

\ CHCHEGOU A VEZ DO SEU FILHO
j AMAUHY agora eat4 fcbricando «( vendendo diretamente
) roupinhas para crianças a partir de 2 anos. Rua da Al-
í fândega, 318, 1* andar. Rua Vinte de Abril, 7 — loja.

?*i#t!*i*)**s+*\f>*^p**(^^

CAMINHÃO^^ VPíDE-SE

FORD Hl938
um caminhão Ford

% calçamento qua__

v*ende-_- por Cr$ SÍO.OOQ.W
íyaa, com __àqu__fc r_»ifica(ia
novo. FacÜitaH» o peg__a__it-. Ver e tratar à Rua

Oliveira Fausto, 15. apto. 10Í-. com o sr. Azevedo,



Estoura a Negociata das
Camas no I.A.P.M.

Grave» denúncia» contra o »r. Paulino Inácio
Jacque» — Náo comprou a» cam»» do Hoapital
Central dos Marítimo» a 3.950 para adquirMa»
a 4.189 cruzeiro»... — Outra ntgociata: a

dos movei» de gabinete»
«V* serviço do Hoapital Cen-
trnl do» Marítimo». Como
todo mundo sabe, a compra
foi feltn A firma Decorações
Fernandes Ltd»., sem qutil-
quer concorrência publicam

PROCESSADO O
PRESIDENTE

DO IAPM

Em entrevista A IMPREN-
ka POPULAR, o «r. Será-
pífio do Nascimento, MCTfr
târlo do Sindicato N.ielonni

do» Oficiais dn NAutlcii, ¦!<¦•
uunciou numerosas Irregulit-
ridada- que estilo ocorrendo
jio IAPM, hoIi n administra-
<*Jko do ar. Paulino Inácio Joc*
quês. Inicialmente diz quo «o
IAPM está, hoje, entregue
•o» desmandos e Interesses
de um grupo, verdadeira dl-
tadura de procuradores, tu-
-ptoantea a procuradores, pa-
rantati e assistentes... > K cl-
ta uma recente negociata —
¦ das camas:

— O sr. Paulino Jacques
mentiu, quando disse que o
IAPM economizou compram

jato as romãs a firma Meta-
km. Antes, a firma Albuqucr-

£im 
Hospitalar Instnladora

tda. oferecera camas oo
preço do 3.950 cruzeiros.
Mas, o sr. Paulino Jacques
preferiu comprá-las à. Me-
tnúon ao preço unitário de
4.MO cruzeiros...

Adianta que negociata se-
: Mdhantc foi feita na com-
pra de mesas de cabeceiras.

MUDADAS AS
ESPECIFICAÇÕES „

Continua o sr. Sornpiíio do gNascimento referindo-so a 8
falsificações de documentos 1
necessários à marmelada das f?
f-omas, que foram destinadas |rs Hospital Central dos Ma-
ritlmos.

• Houve uma vergonhosa
mlsllficacão. Foram muda-
tios as especificações, depois
de julgada a concorrência.
K, no final, foi Impingido ao
Hospital aquilo que serviu de
objeto para lucros fáceis do
si. Paulino Jacques e seus g«amigos.

NAO HOUVE |
CONCORRÊNCIA Í

INSISTEM OS GOLPISTAS NA CONSTRUÇ
00 CAMPO DE PRISIONEIROS DE GERIC

A diretoria do Sindicato
Nacional dos Oficiai» de
Náutica, segundo fomos In-
formados, solicitou do Mlnls-
torlo do Trabalho abertura
de Inquérito para apurar Ir-
rcgularldades, quo vem ocor-
rendo na gestAo do sr. Pau-
Uno Inácio Jacques, na presl-
dência do IAPM. Entre ou-
tros negociatas, que, segun-
do ainda fomos informados,
foram praticadas por ordem
direta sua, está a compra do
camas e mesas do cabeceiras,
som concorrência pública ou
notificação de preços, a ílr-

NOVO CONTRATO CELEBRADO COM A FIRMA L. QUATTRONI PARA A CONSTRUÇÃO DO CAMPO
DE CONCENTRAÇÃO FOI PUBLICADO NO "DIÁRIO OFICIAL" - APOIO IRRESTRITO DE CAFÉ

FILHO AO PLANO DIABÓLICO

O 
GOVERNO golpista continua no firme propósito de li-var nvnntc a coiwtru*
ção do campo do cunatntrnçno d» Gerlclnó o Desta sentido vem instruindo o

ministro da Justiça, o «Jurista» Prado Kelly « o lidi-t-uin Mimou» Corte» pura
que façam acelerar as obra» do eampo Infernal, A construção do campo do pri*
siouciroH, denunciada pela IMIMUSNSA POPULAR, fax parte dos plano» golpis*
tas paru a implantação, no pnís, de uma ditadura terrorista.

CELEBRADO NOVO CONTRATO COM L. QUATTRONI

Como a IMPRENSA PO.
PULAR noticiou cm sua edl-
çfto de 12 do agosto último
o (governo, através do lon-
ternclro Prado Kelly, ceie-
brou com a ítrmii L. Quut-
noni um contrato para a
"construção de dois pavi-
lhõcs para alojamento de
preso», um pavilhão de nd-
mlnlstraçuo, um pavilhão do
cozinha, casa do força, tor-

rcôes, cawclo dágua, reser-
vatórlo subterrâneo, CERCA
DE ARAME FARPADO, mu-
ros dos pátios e instalaçõe»
hidráulicas, elétricas c esgoto
da parte externa do um
PRESIDIO DE EMEIIGÈN-
GIA, nn Ponítcnclárln Ccn-
trnl do Distrito Federal, cm
Dangu." ("Diário Oficial", 0
de acosto, páginas 15.320 e
15.321). Com a divulgação

O 
CONSELHO NACIONAL de Águas o
Energia Elétrica, há poucos dias, deu a

m público uma nota cm quo fica patente residir
^n i, ,,™, l«<7. cumplicidade do governo (representado— O presidente do IAPM | ]0 vr0])r\0 Conselho) com a dcsídta crimino-

pode tentar quantos proces- g í_ áa UgM a cuipa ao racionamento de ener-
sos quiser contra mim. Isto, | qí(t 0 truste monopolista deveria ter cons-

<iue f truido usinas termelétricas c erguido baciasporém, não impedirá
outras denúncias sejam fel- g de retençã0, para evitar a crise nas época/,

liota da g de estiagem no vale do Paraíba, o não o fêz,1 s, entre cias a negoei
compra dos móveis pi
vários gabinetes dos

CHAMADAS DE
PROFESSORAS

MUNICIPAIS

ara os g 0 govèrno, através do Conselho de Águas c
chefes „ Energia, também nada fés, e em lugar de

Ú punir o truste, pune a indústria, oficializando
i o racionamento imposto pela Light.
í AS OBRAS QUE NAO FORAM REALIZADAS
i Já quando do racionamento de 1S53, a
I Light fazia campanha de propaganda dizendo
1 que com a inauguração da usina subterrânea
1 de Forçacava seria posto fim à crise. No
I entanto, quando, em setembro deste ano foi
¦ inaugurado o primeiro grupo gerador da usi-

na, a Light, que já pedira o agravamento do
racionamento, veio a público dizer que em

dos termos desse ignóbil con-
troto a IMPRENSA POPU-
LAR confirmava o seu "tu-
ro" de reportagem, divulga-
do no «tia 20 de maio, no
qual revelava à Nnçflo toda
B trama dn camarilha gol-
pista.

Contudo, nÜo satisfeitos
com a conflssflo do crlmo os
golpistas voltaram agora á
carga. E o quo é mais signl-
llcatlvo: querem ampliar o
campo de concentração. Pa-
ra élcs dois pavilhões do pre-
sos ainda são Insuficientes.
Pretendem erguer mnis um,

< pavilhão celular', segundo
anuncia o próprio "Diário
Oficial", do dia 18 último, a
páginas 10.472 c 19.473, oo
transcrever os termos de um
novo contrato celebrado en-
tro o "jurista" Kelly o a
construtora L. Quattroni.
Eis o preâmbulo do mvo
contraio:

"Termo do contrato ceie-
brado entre ti Divisão de

Paraitinga o Lourcnç.o Velho, permitiria a % Obras do Departamento do
«íilisnçflo do Paraíba cm todos os períodos || Administração do Ministério
do ano. ú dà Justiça é Negócios Inte-
AUMENTOS ATÉ DE 400CÁ NAS TARIFAS p riores c n firma "Constru-

Um dos argumentos mais constantes da i
Light c que está sendo veiculado, agora, até 0jiicsmo em conferências na Associaçflo Co- ^
mercial, é a de que o Brasil sofre a crise, de gí
eletricidade devido às restrições das tarifas -^
e. do Código de Águas. Procura a Light con- 4
vencer os industriais e o povo consumidor de %
que so as empresas pudessem cobrar um gj
maior preço pela energia vendida o "operar ú
livremente", teríamos força c luz à vontade. |

Nada mais falso. Em primeiro lugar, o i
governo, submisso às ordens dos frustes fior- é
te-americanos, dá-lhes iodas as facilidades e g
aumenta as tarifas sempre que a Light piei- é
teia. Basta dizer do empréstimo de oo milhões g
de dólares avaliados pelo governo no Banco i

mas destn praça.

HmméMWmMemmmBmSamsammmm*^ Mllí«lipil|

A LIGHT FALA EM CRISE |
...E EXPORTA DÓLARES

PRÊSADE SANTA BRANCA—LUCROS SUPERIORES A UM
BILHÃO EM UM SÓ ANO

Internacional e do outro de 200 milhões de Ú

"Diário Oficial" -• o verda-
«feiro alcance das "suges-
toes" de Kelly o de Cortes.
Quanto a "rcmodeluçflo" dos
estabelecimentos penal» "as
cercas da arame farpado"
falam por li.

Os fatos tit «'stãn e nln-
guém ousou contestá-los,
Uma enérgica reação do po-
vo, Intcrossudo na defesu
das franquias democráticas,
deterá a ação criminosa da
camarilha golpista que tom
n audácia de Iniciar a cons-
rruçno de um campo de con-
t-ontroçilo cm plena capital
da República, poucos anos
após a derrota hltlcrista nos
campos do batalho.

^Etf^jl ^B ^mmmmar^K' - >-**vrf- \fctmmmeaammM

B" - $^'i" 1 1; ^j"*,í »»"****^i^»"y

Vé-se a Enfermaria do Mulheres da Primeira Clinica Cirúr-
gka do Hospital Pedro Ernesto. VoMÍà. Poucos são os leitos
utilizados, por "economia", mas os gastos com a negociata
do Hospital da Ordem Terceira dos Mínimos tido silo twplt-
cados por Alim Pedro

NEGOCIATA DO PREFEITO A COMPRA
DO HOSPITAL DA ORDEM TERCEIRA
Avaliado em 120 milhões será comprado por 160 milhões com dinheiro
do povo — Enquanto isso o Hospital Pedro Ernesto, da Prefeitura do Dis-

trito Federal permanece construído pela metade. '

Publica o «Diário Oficial» % racionamemv, vbh> " /«««• ¦>-« "¦--"¦ -'••_- ,-"-
de hoje os dados referentes I nada se alterará a situação atual su nao liou-
ao histórico funcional e ao 1 ver água no Paraiba suficiente para ser
tempo de serviço até 30 de I bombeada, para que a nova unidade possa
junho, relativos aos profes- f funcionar continuamente-. „„_„„.,
Íors de curso primário do 1 . Entretanto, a W****«feg
t-iiadro nprmanente Esses § não havia água suficiente no ParaWa para
Slsevfo^^dospl I movimentara ««««^^S
•Tapfeito- de nromocões ano- 1 'mente a estiagem. Na verdade ha muito ]u
-Kntadoriac EüêiüOS^Os 1 »e encontravam «a Divisão de Águas do Ml-
sentadona e qüinqüênios, us | istério da Agricultura projetos e plantasservidores constantes da re- | 

"W^m 
apénas para arrancar emprés-

lação de verão comparecer 
g ^/^Tssimos; relativos às obras ne-

dentro de oito dias ao Depar- | c,^rjas 
ro promover a regularização do

cruzeiros emprestados pelo próprio governo, p
c ainda o último aumento de tarifas de ener- ¦*
gia que, para as pequenas inditstrias, chegou ||

rio Paraíba. Essas obras que não foram /ei-
tas nem naquela época nem ainda foram ini-
ciadas, apesar ãa.nova propaganda feita pela

tamento de Pessoal, na Ave-
nida Graça Aranha, 416, 8»
andar, sala 811, para ratifi-
carem ou retificarem, levan- | YÃtíht' 

"essas 
obras seriam ãs da barragem

do nesse último caso dados g ^ gan(0 BmMCCtj no alto curso do Paraíba
de prova, sem o que será sus- juntamente com as dos rios Paraibuna,
penso o pagamento de seus % ...„„„»»«
vencimentos.

ató a -}00% no que se refere à reserva de ^
carga. 4

LUCROS SEMPRE CRESCENTES |
Só a Companhia de Carris, Luz e Força pdo Rio de Janeiro, um dos muitos ramos do é

truste, para dar um exemplo, exportou no 4
ano passado, 28 milhões de dólares, como premessa de lucros. Apreciando-se, então, os Ú
lucros crescentes do truste monopolista da Ú

¦ 
$que as %I

energia, em seu total, vemos que o argu- %
mento da Light é desmoralizado e
grandes companhias ed energia ostentam lar- 1
(/a margem de ganhos. Em 1950, essas com- a
panhias tiveram 901 milhões de cruzeiros de
lucros confessados; em 1951 foram 982 mi-
Ihões; e em 1952 elevaram-se os lucros a 1
bilhão e 72 milhões de cruzeiros. I

IC1BBPillS AOS TRUSTES AMEI
INTERESSA 0 AUMENTO DO CINEMA

Sà insólita intervenção da «Moction Picture» e do presidente da Warner Bross nos debates
da COFAP — Amanhã retorna à ordem-do-dia o processo

O 
PROCESSO de aumen-
to dos ingressos do cl-

nemas voltará amanhã, à
ordem-do-dia da COFAP,
ocasião em que o conselhei-
to Alberto Victor de Maga-
lhães Fonseca, autor do pe-
dido de vistas, apresentará
as conclusões a que chegou
após a leitura da extensa
Bocumentação nele constan-

te. Os pareceres dos diversos

relatores que examinaram o
processo são inteiramente
contrários à pretensão dos
distribuidores, e exibidores.
Em favor há apenas um pa-
recer do sr. Flávio de Brito
que concluiu .por uma ele-
vação de 41% nos ingressos,
e a adoção de sérias restri-
ções ao fornecimento de
melas-entradas aos e s t u-
dantes.

MISTER STONE COMANDA
A OFENSIVA

Ontem, o representante da
Association Moction Pictu-
res, truste norte-americano
de cinema, esteve mais uma
vez na COFAP coordenando
o retorno do processo à or-
dem-do-dia. Mister Harry Sto-
ne, em companhia de outros

"QUANDO O MAR NÃO TEM
i PEIXE; PESCADOR TEM FOME"
História de um velho homem do mar — Escola e esgoto, reivindicam os
moradores da Colônia Z-5 — Estarão hoje na Câmara feirai 

em pro-
testo contra o despejo - (REPORTAGEM DE MAURÍCIO ALMEIDA)

t<OU pescador desde os
¦meus 15 anos de idade, e

já estou com 52, são 37 anos
de trabalho arriscado, lutan-
do contra a fúria das ondas
do mar. Ser pcv scador é tra-
balho prá cabra de coragem,
pois quando parte nunca sa-
be se vai voltar. Quantas vê-
2ès voltamos de uma pesca-
ria trazendo o corpo de um
dos nossos colegas. E estes
dias é de luto para todos
os pescadores». Com estas

¦palavras o pescador Sebas-
São .Machado começou a
narrar sua história como
pescador na colônia Z-5, na
Quinta do Caju. '

MÃO FUNCIONARÁ
0 FÔR0 NOS DIAS

I E 2 DE NOVEMBRO
O presidente do Tribunal

Je Justiça do Distrito Federal,
desembargador Serpa Lopes,
determinou que não haja ex-
pediente no Foro do Distri-
to Federal, nos dias 1 e 2
de novembro próximo, dias
de Todos os Santos e Finados.

ÍJ4*iiJDi

Sentado junto à canoa e
consertando uma rede, o ve-
lho - pescador continuou a
narrativa:

— Os pescadores sabem de
muitas coisas que só mes-
mo vivendo com eles se
aprende. Garante que o se-
nhor não, sabe o que nós,
chamamos «coréia» — inda-
gou êle ao repórter. «Coréia»
é o nome que usamos para
qualificar uma pescaria
quando ela dura muitos dias
e até mesmo semanas.

Ainda me lembro de uma
«coréia» 'que fizemos perto da
Bahia. Foi uma semana das
piores que já passei em tô-
da a minha vida. Tantas vê-
zes' lançávamos a rede ao
mar, tantas eram as vezes
que puxávamos,.e sempre a
mesma coisa. Nada.

Voltamos sem nenhuma
mercadoria e cansados. Não
foi aquela a primeira vez
que isso acontecia. Nestas
épocas 'passamos fome, pois
sem pesca nada podemos
mandar para o mercado, e o
dinheiro não vem. O nosso
trabalho depende do mar.
Existe mesmo um dita-
do muito usado entre nós:
«Quando o mar não tem pei-
xe, pescador tem fome».

A HISTORIA DE TODOS

vA história do pescador Se-
bastião Machado, é a de to-
dos os pescadores da cotó-

ma Z-5. Lutam com as mes-
mas dificuldades e vivem
com a mesma alegria.

Ainda na colônia Z-5, con-
versamos com vários pesca-
dores sobre suas reivindica-
çõès. A maior reivindicação
daqueles moradores é ter ali
uma escola à altura para
seus filhos. A única escola
existente é pequena para o
grande número de crianças.

A falta de esgoto e de um
posto médico, também são
coisas reivindicadas por
aqueles moradores. Sem es-
goto ficam valas infectas nos
meios dos caminhos, pondo
em risco suas vidas.

Luz e água, mesmo escas-
sas, os pescadores colocaram
em suas casas com seus pró-
prios sacrifícios. •

O DESPEJO
Esta era a vida dos pesca-

dores da colônia Z-5, na
Quinta do Caju, até o dia
que o Ministério da Aeronáu-
tica lhes deu ordem de des-
.pejo. Os moradores daquele
local, 400 famílias, não es-
tão dispostos a abandonarem
seus lares, onde vivem há
muitos anos. Para isso irão
hoje às 15 horas à Câmara
Federal, levarem seus pro-
testos e pedirem solidarieda-
de dos parlamentares, para
que não , sejam vitimas de
um abuso e de uma violên-
cia do governo que só traz
maiores Lofrimentos para o

graduados representantes dos
trustes do cinema, demorou-
-se em prolongada conferén-
cia no gabinete da presidem
cia da COFAP e de lá saiu
confiante em que o escor-
diante aumento dos ingres-
sos será aprovado pelo pie-
nàrio, amanhã à tarde.

OUTRO MISTER: WOLFE
COHEN, DA WARNER

Juntamente com o repre-
sentante da Moction Pictu-
res no Brasil, os trustes nor-
te-americanos da indústria ei-
nematográfica para cá en-
viaram o presidente da pró-
pria Warner Bross Interna-
tional, mister Wolfe Cohen.
Com a tarefa de auxiliar seu
colega Harry Stone, o presi-
dente da Warner sem dissi-
mular a razão de sua viagem
ao Brasil entrou imediata-
mente em ação, mantendo di-
versas . «conferências» com
os representantes dos distri-
buidores norte-americanos no
Rio e com o próprio relator
do processo, o conselheiro da
COFAP Flávio de Brito. Mis-
ter Cohen, falando aos jor-
nalistas, não se fêz de re-
gado e confessou:

— A situação geral da cl-
nematografia no Brasil não
ê mais florescente porque o' preço dos ingressos é muito
baixo. Só no Afganistão en-
contra equivalentes. Até ter-
minar o último conflito, o
Brasil era o nosso terceiro
mercado cinematográfico. Ho-
je passou para o décimo lu-
gar. Tudo por causa da des-
valorização do cruzeiro e dos
preços baixos...

Aí está a confissão plena
de que os trustes nòrte-ame-
ricanos são os principais in-
teressados no aumento.

c n
tora L. Quattroni S. A.", pa-
ra a construção de um pa-
vilhíío celular, execução de
movimento de terra, cons-
trução da rede de abaste-
cimento dágua o da rede de
esgotos primários e secun-
dáriox. no conjunto de pavi-
lhões de emergência, na Pe-
nitenclária Ceníral do D!s-
trito Federal, em Bangu".
Segundo a cláusula quinta

do contrato em questão
as obras nele previstas

orçarão em Cr$ 1.739.941,00
que, somados à importância
do primeiro contrato, repre-
sentarão para o governo "do
poupança" de Café Filho,
uma despesa de quase 20
milhões de cruzeiros. Para
um campo de concentração,
como se vê, as verbas se
multiplicam, o que de modo
algum acontece com a cons-
<tuçSo de hospitais, escolas,
estradas, todas paralisadas
para atender a uma preteri,
sa política de compressão
nos gastos...

APOIO OFICIAL DE
CAFÉ FILHO

Como se não bastasse o
apoio decidido do governo
aos planos do lanterneiro
Kelly, acolitado pelo bele-
guim Menezes Cortes, o pró-
prio Café Filho saiu a cam-
po para prestigiar a trama
diabólica contra os pátrio-
tas. A propósifo, eis o que
um matutino divulgou em
sua edição de sexta-feira úl-
tima: "Remodelação dos es-
tabeleeimentos penais" —
"Aprova o presidente da Re-
pública as sugestões do Mi-
nistério da Justiça". Os lei-
tores já conhecem — com a
transcrição "ipsis litferis" do

« AQUISIÇÃO do Hospital
da Ordem Terceira dos

Mínimos de São Francisco
pela Prefeitura, por 160 ml-
lhões de cruzeiros, é mais
uma negociata que o prefei-
to Alim Pedro projeta levar
a cabo antes de 31 de janei-
ro próximo, data em que se-
rá enxotado do Palácio Gua-
nabarà.

Mnis um requerimento de
informações a esse respeito
foi apresentado na Câmara
Municipal, pela vereadora
Dulce Magalhães, mas o sr.
Alim Pedro, que não gosta
de deixar rastro, também a
esse requerimento não dará
resposta, a exemplo do que
fez a outros.

A BARGANHA
Há um processo de com-

pra pela Municipalidade do
Hospital da Ordem Terceira
dos Mínimos de São Francis-
co de Paula. O preço de

compra é 160 milhões de
cruzeiros, e a Prefeitura, que
é a compradora, devo ainda
assumir a responsabilidade
de manter, pelo prazo de dois
anos, os doentes - que se-
acham internados naquele
estabelecimento. Entretanto,
as normas estabelecidas pelo
Código de Contabilidade não
foram respeitadas. Como de
outras vezes, o prefeito pas-
sou por cima da nprma da
concorrência pública. O que
vai prevalecer é uma simples
avaliação por uma comissão
composta de três membros:
Nelson Machado Vieira Ca-
valcanti, diretor do Departa-
mento de . Assistência aos
Servidores; Abelardo Xavier
da Silveira, superintendente
do Financiamento Urbanísti-
có e Flávio Guimarães Bar-
bosa, arquiteto.

Quando o mesmo estabe-
lecimento hospitalar foi pós-

DESFALQUE DE MILHÕES
NA C.O.A.P. DE MINAS

O presidente da COAP de
Minas Gerais, nomeado pelo
governo federal através da
presidência da COFAP, deu
um desfalque de alguns mi-
lhões de cruzeiros e é res-
ponsável por desvios de mer-
cadorias destinadas à popu-
lação do Estado. A tal con-
clusão chegaram os inte-
grantes de uma comissão de
inquérito, presidida pelo sr.
Herbert cie Souza, especial-

mente designada para apu-
rar falcatruas na COAP mi-
neira.

OS AUTORES DO
DESFALQUE

Segundo as informações
dos integrantes da comissão
de inquérito, os autores do
desfalque foram os srs. Na-
gib Saliba, Waldemar Rocha
e Jovem Saliba. O primeiro
foi nomeado presidente da
COAP de Minas logo após
o golpe de 24 de agosto, sen-
do pessoa de confiança do sr.
Café Filho e nomeado para
o cargo pelo general Pan-
taleâo Pessoa, por indicação
da presidência da República.

to â venda para o SESC, *
avaliação orçou em CrS ....
120.000.000,00. Por ni se vê
que há uma diferença de 40
milhões de cruzeiros. Para
quem Irá essa diferença, se-
não para aqueles que vão
comprar mais caro,' com di-
nhelro dò povo, uni imóvel
que só vale 120 milhões? A
tudo isso acresce o fato de
que o Hospital Pedro Ernes-
to está vazio o também per-
tence á Prefeitura. E está
vazio porque n Prefeitura
não conclui as obras inicia-
das. Em vez de concluir as
obras, pretere intrometer-se
em transações ruinosas para
locupletar apaniguados.

FATOS ESTRANHOS'
A portaria 131, de 12-3-55.

publicada no <Diário Oficial-
de 22-3-55, designou a comis-
são já citada para avaliar o
Hospital. Em 14 do outubro
deste ano foi tornada sem
efeito a portaria 131. Duran-
te todo esse tempo, a cumi.«-
são esteve em entendimento
com os proprietários do Hos-
pitai, uma vez que o poder
público não poderia, por ini-
ciatiya própria, sem estar
legalmente autorizado, pro-
ceder às investigações neces-
sárias rio cumprimento da
portaria

Além disso, sabe-se que o
provedor do Hospital dos Mi-
nimos está em entendimentos
com a Prefeitura desde fe-
vereiro. Trata-se do comen-
dador Humberto Oscar da
Costa.

Qual a participação do sr.
Humberto Oscar no caso e
quais as relações entre a co-
missão e a proprietária do
Hospital são perguntas que
necessitam de esciarecimen-
to, são perguntas que se for-
mulam os vereadores e que
sistematicamente o sr. Alim
Pedro se nega a responder.

A retirada de numerosas lanchas e barcas do tráfego marítimo continua sendo mantida pelo grupo Carreteiro, Em con-
seqüência milhares de pessoas ficam durante largo tempo, privadas do seu transporte único. Na foto a massa postada,
defronte às estações das frotas aguardando as embarcações que nao vêm enquanto a polícia, nas proximidades, prepara-se

para abafar violentamente qualquer protesto popular ,
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Abuso do grupo Carreteiro — Atrasos enervantes nas viagens para reduzir a capacidade de trans*
porte das embarcações — Lanchas do Lóide devem ser usadas pára cobrir o percurso Rio-Niterói

JULGAMENTO
DO DiSSfQIO DOS
TRABALHADORES
m GQKSTKÜpü

Será julgado boje, às 14 ho-
ras. no TRT, o dissídio cole-
tivo dos trabalhadores em
construção civil, referente às
reivindicações de aumento de
salários pleiteado pelo Sindi*

I cata <k <*att>gori**.

O 
GRUPO Carreteiro man-
teve ontem sua decisão

de reduzir sensivelmente o
volume de transporte das
lanchas e barcas que cobrem
o percurso R,o-Niterói e
ilhas. A retirada de nume-
rosas embarcações do tráfe-
go e o atraso registrado pe-
Ias lanchas confinuaram, as-
sim, impedindo por várias
horas que milhares de pes-
soas obtivessem transporte
para Nítéró), Piqueta e Ilha
cio Governador. A despeito
dos piotesl-os dos passagei-
ros pre.)ud,cados pela insóli-
ta represál.a do grupo Car-
reteiro à rebaixa das preços
de suas passagens, o Minis-
tério da Viação, conuiuou
dando mão. forte às emprê-
sas de lanchas e barcas. Ao
mesmo i npo grupos de
,. ••Uri?. Militar

guardam as estações das fro-
tas tentando impedir os justos
protestos da população que
se vê Inesperadamente pri-
vada de seu transporte ina-
rítimo.
APENAS UMA BARCA E

POUCAS LANCHAS
Durante todo o dia de on-

tem, e mesmo nas horas de
mnenso movimento, as em-
presas concessionárias ma.ii-
tiveram em tráfego apenas
uma barca — a "Terce.ra"
•— enquanto funcionavam em
maior número as lanchas de
pequena capacidade de trans-
porte. Não contentes os di-
retores das empresas manti-
veram sua determ.nação di-
rigida aos tripulantes no
sentido de aumentar o tem-
po gasfo na cobertura do
percurso de suas embarcar
cões. As Isschas oue nor-

malmente faziam a viagem
Rio e Niterói em 20 minutos
passaram a fazê-la em 35
e 40 minutos. Com tais me-
didas o grupo Carreteiro
reduziu de pelo menos 50%
a capacidade de transporte
de suas embarcações.

Enquanto adotavam medi-
didas semelhantes os repre-
sentantes das frotas deixa-
vam claro que tal sWuação
se prolongaria até o.ue os
preços majorados — CrS 2,00
e CrS 4,50 — voltassem a
vigorar.

NAVIOS DO LÓIDE
NO PERCURSO

A situação do transporte
entre o Rio, Niterói, e Ilhas
assumiu proporções de tal
gravidade, que o Lóide anun-

ciou ontem eetetr dioKMto •

colocar suas embarcações no
tráfego, cobrando os preçosaruais. Uma dessas ejfibar-
cações seria o "Mocangúê".
Contudo, se admitia ontem
no Lóide que sua proposta
(formulada pelo almirante
Bertino Dutra) seria recusa-
da pela Comissão de Mári-
nha Mercante, interessada
ela na manutenção da atual
balbúrdia para provocar o
retorno de vigência de sua
portaria, anuluda pelo Tr:-
bunal Federal de Recursof,
e que aumentara de 3 para
4 cruzeiros e 50 centavos o?
preços das lanchas.

O povo exige no enifam.
que o I^'.de deve ajudar a
resolver a criso do transpor-
te marítimo, agravada que-
foi pelos cooces°ionárici:
apoiado* pela Corai«*âo''dc

Marinhe MtMtAta.


